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válido até às 23.tú8m do dia 7 de novembro de 197.1
FRENTE FHIA,: Em curso; PRES&AO ATMOSPERICA
MEDIA: 1012,6 rnílíbares: TEM1"EaATvRiJ fv1EDIA: 21,5°
€entig'I'ados; uMID.APE R�LATIVA rv:tmDIA: 94.9% - Cu

mulus - stratus - Preeípítaçôes esparsas - Tempo me­

dia: Estável.

1'1 SINTESE
CLUBES 4-8·

O Serviço de Extensão Ru­

ral acaba de realizar em Ma­

ravilha o I Encontro Regional
de Clubes 4-S contando com a

presença do Bispo' de Chape
có, Dom José Gomes, os Pre­

feitos de Maravilha, Cunh�
.

Porá, Saudades, Modêlo, PI­

nhalzinho e Romelândia, di.

versas autoridades da região
além de 10 clubes 4-S.

. Além da palestra educativa
I

proferida por Dom José Go

rnes os jovens rurais partido
,

.

param de diversos jogos e ati

vidades com dis,tribuição de
I

prêmios aos vencedores.

UTILIDADE púBLICA

O Governador Colombo Sal

les .sancíonou leis declarando

de utilidade pública o Centro

,Catarinense de Cultura, se-

diado em Florianópolis, a

União dos Escoteiros do Bra­

sil - Região de Santa Cata-

r riria, com sede em Joínville,

i o Grêmio Cônsul, também de

1
Joinville e o Chá Beneficen

te do Clube da Lady, de Bra-

ço do Norte.
,

A estas entidades ficam' as'
seguradas os benefícios, van

tagens e prerrogativas legais.

SAúDE
O Governador Colombo Sal I

les sancionou lei autorizandO)lremuneração aditiva ao pes­

soal técnico da área da Secre­

taria da Saúde de Santa Ca >

tarina.
O pessoal técnico dos ór

gãos integrantes, vinculados
ou sob a supervisão daquela
Pasta poderá perceber, além

do vencimento, remuneração
aditiva sob a forma de hono

rários.

A providência tem em' mi '

./ra o aumento da prcdutivida
de e a elevação dos graus de

utilização dos recursos insta,
I

lados. ('

COTESC
'A Câmara Municipal de

Florianópolis aprovou reque­
I rimento de autoria do Vereá­

I dor Isaura Véra, solicitando o

I envio de expediente ao Go-

I
wernador Colombo Salles e ao

Capitão Douglas Mesquita,
I
Presidente da Cotesc, congra
tulando-se pelo início de ím­

I I plantação da rêde telefônica

I no Dístrito de Lagoa da Con

ceição.
,

j
I
I

I

PAI.JESTRA
A
,

Câmara Municipal de

Florianópolis por requeri-,

mente, do Vereador Walde­
mar Filho, convidou o Sr.

Henrique Berenhausen para
proferir uma palestra no pró­
ximo dia 10, sôbre o Parque
Florestal de Rio Vermelho,
seus problemas e os estudos

1 que vem realizando em favor
de seu desenvolvimento.

l

/
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A acanhada e apertada Conselhei­
ro Mafra é a única via de acesso

para o centro da cidade, compor­

tando todo o trânsito, quer de au­

tomóveis ou de pesados caminhões.
ü trânsito nas horas do "rush" ou

,

às, vezes fora dêle tem-se apresen-
, ,

tado conturbado, abusando da pa-
ciência dos motoristas. A solução
está na variante que a Municipali­
dade está abrindo.

Variante' para
8 ponte requer
tôda urgência

1
J •

Eleiçjo
distrital
volta a pauta
No, decorrer desta semana o Se.

nador GU.5têlVO Capanema ; poderá
apresentar o projeto que institui o

sistema de votação por distritos no

país. O parlamentar está elaboran.

do o texto final do documento: Se­

gundo os líderes arenistas o' assunto

vai dominar as atenções 'do mundo

político pela terceira vez consecu­

tiya, em mais um período de re-
I

cesso parlamentar.

""'Oeste
.

é
palCO da
antiguerrilhá
Cêrca de três mil homens do 39

J

Exército estão mobilizados nas ma-

nobras "anti-guerrilha" que se rea­

lizam no Oeste de Santa Catarina.

A 'ação está sendo coordenada pela
5a• Região Militar e 5� Divisão de

Infantaria, abrangendo operações n�
quadro da guerra revolucionária. O

encerramento está previsto para a

próxima sexta-feira.

I

Livros não são à prova
d'águ.a: choveu, molhou

, ILlPI � ClL • CIII �. clulnlu
I

INFUR+'fA
Dando prosseguimento ao Cam- I

peonato Nacional de Futebol, jo­
garam na tarde de ontem no Mo­

rumbi, São Paulo e Fluminense.
Ao final do jogo o placar assinala. I

va vitoria do São Paulo por 2 a 1.
O jogo foi válido pela Loteria Es­
portiva.

O Governador Colombo Salles

viajou, ontem, ao Rio para novos
contatos com autoridades da admi­

nistração Federal sôbre projetos
para Santa Catarina. Permanecerá
na Guanabara até a próxima quar-

. ta-feira.
No dia 11, o chefe do executivo

estará em Campo Erê, partícipandq
dos atos de conclusão das mano

bras "anti-guerrilha" que, estão sen­

do levadas a efeito por unidades do
Terceiro Exército com área de ação
no Paraná e Santa Catarina.
Antes de seguir ao extremo oes­

te, o Sr. Colombo Sales virá a Fio-

rianópolis, quando se integrará à
comitiva governamental o Secretário
Delso Peret de Segurança e Infor­

mações,
Já no dia 12 o Governador se­

guirá va Joinville, onde presidirá, as
solenidades de abertura da Festa

Nacional das Flôres. No dia seguin­
te, acompanhado do Ministro da

Agricultura, Cirne Lima estará em

Lages para a instalação da Exposi­
ção Agropecuária.
Justificando negativas de encon­

tros particulares ou oficiais com o

Governador no Palácio Rosado diz o

Secretário do Govêrno: "Será mui-

to difícil a concessão de audiências
na próxima semana; como se vê, os

dias estarão tomados".

ENTnEVISTA COLETIVA

Embora tenha sido anunciada pa-I
ra imediatamente após a visita do
Presidente Nacional da Arena em

Santa Catarina, fonte "do Palácio do I
Govêrno

I
revelou que ainda não es-' I

. '

tá marcada a data da entrevista oo-

letiva à imprensa que seria eonce- I

dida no fim de setembro pelo Sr. I
Colombo Salles. Deverá ocorrer na

segunda quinzena de novembro. I
I
I

Flamengo vem
•

Jogar com o
Figueirense'

Reforma
Agrária é
boa para �C

Vendaval
atinge
litoral

Depois de cinco meses de sua úl­
tima apresentação, quando empatou
sem gols, o Flamengo volta a atuar
na Capital enfrentando dia 16 o

Figueirense. O clube carioca deverá
jogar com o time prjncipal e apre
sentará Adailton revelação do al-

,

vi-negro, hoje emprestado pelo São
Paulo ao Flamenga. (Mais Esportes
'na Página 6 do primeiro caderno).

Casas destelhadas e danos à la­
voura, foi o saldo do vendaval que
se abateu ontem, às 17 horas, SÔo
bre Cabeçudas, Balneário de Cam
noriú, Itaperna e Pórto Belo. O
Corpo de Bombeiros de Itajaí -

que prestou a informação - não
atendeu nenhuma ocorrência gra­
ve. Em Florianópolis, a velocidade
máxima do vento regístrou-so as
20 hs., quando o vento SUl atingiu
a 65.kms. por hora.

A implantação da Reforma Agrá­
ria em Santa Catarina trará tran­

quilidade social a mais de 600 fa
mílias do oeste catarinense carac

,

terizando o primeiro benefício de
recente decreto governamental. 0

Secretário Glauco Olinger entende

que o aumento da produtividade
constitui outro fator de importân.

- cia das medidas adotadas pelo Incra.
\

l'slitulÜ' 'de
" 1

Defesa do
Consumidor
Um projeto destinado à criação

do Instituto de Defesa' do Consumi

dor será apresentado na Câmara Fe­

deral pelo Deputado Freitas Nobre

Entende o parlamentar que apenas

, ,

uma entidade que trabalhe para a

legítima defesa do consumidor po
- '{lerá coibir os abusos constantes que
� ,

'vem sendo praticado pelos fa:br�ca:p.
teso

Trazendo um apêlo do Presidente

Médici, o Sr.' Batista Ramos avis,
tou-se com' integrantes da Arena
catarinense. O Presidente Nacional
do Partido, em declarações à Im

prensa, informou que o apêlo do
Chefe da Nação se resume na pa­
lavra União. Depois de cumprir vi
sita à Santa Catarina, o Deputado
Batista Ramos despediu-se ontem
dos eatarínenses. (Última Página).

Batista Ramos
, I

veio, viu
e gostou

o fiel zelador da Biblioteca Públi­
ca teve um trabalho extra na sexta­

feira. O violento temporal que se

abateu quinta-feira na cidade, inun

dou parte da biblioteca e molhou
inúmeras obras. Os livros foram co-

I

locados de páginas abertas para se-

cal' e voltar às prateleiras. Agora
está tudo em ordem e a sala de

leitura reabre suas portas ama­

nhã. (Última Página).
hEçxsdd iaes-vâ d

\

Natal para
estudantes,que
vêm de·fora

Os estudantes estrangeiros e de
outros Estados tem, agora, um lar

amigo onde passar os Dias de Fes­

tas, com a criação da Comissâr, Fa­

miliar de Acolhimento ao Universi- -

tário, form�da por 2� senhoras da

sociedade catarinense. O plano já
conta com a adesão de 47 famílias
de Florianópolis, que receberão um

dos 45 estudantes matriculados no

programa da Cofau. (Página 3).

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r0mi0s�n f',{f'rn(:'v�

f'nrRl'I'('g'rtfÍ:1 uu U,l1,Q!TIIf,':10
na nova 'P01I'ÍP Ilha Coní j.

J1Rl1rp. írücíon -sous traha­

lhos no (\Ilti?o EsrritÓl'jo
I I na firma Ferrnz Cavalrnn-
I

·1
'I '/1'

I " .. !":'
A curtição nos anos 50 (ainda.) pra na ha,sr (11 valsa - ,a.s :VC7.�S, uma.' poJka.;·: "

� e "-'lo baiJe de g;ala. lTm detalhe no prÓIJl'ilJ
. : ;' '

I
I

,

I

Coisas de Verão
I

Queiram ou nã.Q, o Verão está aí.
I Mil transas já comec;aram, o povo

'pintanelo }Jelus pl'J.ia.s, as menini­
, nhas e os marmanjos super queima-
I. �

dos e aquele negócio a mais que vem

, cem o sol sal e areia. É uma época., ,

I a:fr;odJsíac3.. muito sensu�1. E de um '

,certo grilo também. '

, J O p@sso�l fica um· pouco imprn-
t '

I dent8 .0 se mrmda em busca de aven-

� turas' que, ,muitas vezes, acabam maL
,

. ,Por exemplos ,a'3 corridas pelas es­
, I trndaB e o afoitismo nos mares. O

tHUn,;o f�Í1[\l de semana, já mostrou

dO perigo da EH. Pessoas morreram

no1'.· CRll8.U da imprudência -_o (mica

e e){n1\ s.ivamente li,or ela. Ni1o. hit.
I 'r1t'cess�dndc c'e matores detalhes que
,

t.odos esU:ío por den1:f'O e não é n,ssun­

t.o dos mf1is fw:rflchi1JPic; Dflra trALtl'

por a<lui. portanto, atenf.;ão.
li

Se as menininhos botarem o seu es-
, I

I nírHo de imitn('�o em evidência. mui-

I ta· coisa senl vist a sob o sol. Na Ri-

, 1 vip-ra l''''n:mcêsa, no último Verão, as

! m.ulheres se descobriram quase por
I ('ompleto -- tircll'am o· sutiã do bi­
I
I
nor lú., sem o menor cOll.!.,trnngimen­
to, 11': prová '\TeI (me i�.'w acont�('Cl

I nelas nossa.s praias, Já. imaginaram
QS trd�, r,nrias, só com a calcinha..
drf'111anrl0 pnr C�mbartú, Cftnn,-:v'ipl­
i'fj.S f' llfHfilí.1Ql1? Seria nm hErra to.

IIm l)rêmjo, flf)11 í dn ('aluna. !1arn, 'fi

nnmftif'8, CjllC jogar o sutiã fora.

A:;;;onl só pMel a,qlklas <lHe 1'iv l'om

OS spios pcrfpit.os. As ontras qne n5,Q

apprf]('f.!,m flUO estarão S,UjAitUr-; a

urllo t;rpmenda corrida.

IH
Qutra cO'isa, que por sinal já fOl

vista numa das prnias da Bai.a Sul.
fõi o rnaW ,de uma ou outra cair en­

quanto. 'levava llIDa 'f\migttinh!li, não

i�nito leve: no cangote. En sei quem
•

foi. . ,

IV

Um ner.rócio (\ue fino Gscapn;remos
p dD. poejra dns estradas do interior

! � Ilha. Será o inevitável. E mais,
do incrível óleo descarregado dos

navios, principalmente nas praias. de,
'mar grosso, P:t'Ovldências ainda. não
fOI'flm, tomadas e muita gent.e. qmm­
rlo pr!lSu.r q\lE1 estiver com micóse
ti.!'! rm:l'in, estarf.i é r.om o corpo \mt-fl,­
do do óleo. " de culdeira <lo navio.
V

Enqnnnl'o quase t00l1S as praias do
Swnt:l Cat.Sl'lna estüo com, um bom

servi00 hoteleiro ntenc1endo aos tu­
ristas - o afluxo deles este ano se-

1"á \
para arrombar - Florianópolis

I I .,.,?cio C'cnta com único hotel - salvo
I o L8ncast.er, na Lagôa - numa.

das 4�1 praias que circundam a Ilha.

O ('ara que anui l:10arecer e não en­

oontrar cnnfôrt'o. n1.1noa mfüs e por
f.Ll sai r'Fi fahmdo

.

du incrível cleficiên­
(ia. Pediram t8,ntQ a est.nvJa., agora

, '.

est.:í fifi· horR ('1.8 a0:irem sozinhos noi,�
o OOV8rnO Federal já deu fi Sl1í'\ con,­

trihnic:ão.

I
j

I
I

I

'.

,,'

o I '6
tra,balha

D ot �

VI
_

..... ,,'
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t)

ti em COfjíIPiro!').I '

Infnrmaçfies prestadas
pelo pj·p�jc1f':l1tp. elli ('omir;­

são Cel. (i.jihert.o jVLI'\iI.'p1ips
,

,flf' 'Mlranna, �u"sinRlf:im que

lia 'ühra nesta sua nova
,

fase, . Refá realizada atra-

V€�R de cOlH'onêneia, com

11111 projete oficial aprrwa­

no ;, sem ,� n 11 e f'TI.�il,iVHS de

projeto variante,· Dentro

dê�t,c' 'Critério;' o projeto
'executivo estará concluido,
p�r 'o,)llsiiío' da cOD('onrl1-
cla",1

'

.

A
-

clahofa<'âo clt) pro.j010
.: r.tnn 1 com !weendc :l ponte,
accs,I;Os à nhà e 'Continen­
te e atê'rro H1dráulico.

'

..

'E-;ião sendo feitos ahwl·
, ,�-' ,

"mente, levantamentos topo-

rrá ficos . locação e eXE'Cll-
,:::t ,:11"

c:'ão' final ele sondngens.

'Es�ola Municipal
Ensino

promove
Depois de inspecionar as

I

obrl)� de constmç50 (lo
J

Grupo Escolar Presió.ente

Cfi.stello Branco, na Arma­

çfío - o mais moderno e

��lhor equipado estabele­
cimento de ensino do mu­

nicípio - 'o Prefeito Ari
. , "

Oliveira confirmou para o

próxt�o dia 16 sua inau­

gUJ'a�ão oficiál. Ao ato, de­

verão' estar . presentes o

Governador Colombo Salles,

SecrCt.{triQs de Estado e do

M'uni'�ípio, Vel'ea(�,ol'(,s e

hnprensa.
De, 'outra parte, o Chefe

MO Execut.ivo Ml.1niripa]
df'te'J1.nblOll ,à Dii'eLO�itt:l �le'

'.i � •

� .' '. � •

•
..

,

L\mr>hri'-;"lfl'ban:l . (jlI0, '::l

partir do próx.irno dia 15,
-e�(ecLtte os trab�lhos de

U,mpeza -

e. ('on�eI'va�ão de

tqdas as praias ela l1ha e

do' Continente.

l" "

No mf:I'�3, o negóoio será cu�g� '.ti�D
só essa ou 'aquela 'pra:ia, mas:", todo
() nosso litorul. E curtir' ad,óid�,dô.'.

'. . \
, ,

•

"'�I 4'� '. "

, �:, ..... ,

Raça Heg�.a " .. ,: ',:.'

Os crioulos do Hair l!lostràr�m a

força da ruça, a, grandeza dO'
.. ii'e,!S6-

cio. Aproveito paTa dzer' que _p� h.e­

gros de Florian6pa:�i$ est�,o' ";;m�t"
earet."3s, numa de imJ.taf os bra�q�s
llssndo peÍ1.1cas, esticandp, ,O' c�pe'lo
e Lrwanc10 base ou pó de arroz '. a :.rim '

de clarear a pele. Sem essa. Ó �êgÓ­
elo é mostrar a beleza da' côr' e:â vi­
t:flli.dac1e do caheLo. falei e disse. '.

Aindjl (e por �lUmo) o H�ir I
< .' '. , .. � (;,tu" • =.

�l
c'",

•• .' ...... :.'J,�.I"l.'!
A Ü 1.1 imu', apresenta,qão Ido H��:t:.. em

FI ori!;tncSpo1i.s, foi inc11veL Verdadei- ,

ro hnpnenj,nr,-;-. O povo lotou o· teatro: ,:
era gente 'Pendurada no' teto, p�)T ci- !

D1f1 elas frisas, no chão, até no' pal­
co, A plat�éia reog-iu multo bem,

'f'nlR\1('1i'tldo conti:munTI,ente � I?nt.{�Tl-
r)p,ndo :1 gozaq::to (coisa que r_(lujtn.,
p'p1'1le nRo enter:tdeu n,os .dois. "nri-
meiros dias). É bom diier �ue 70°/0. '

elo púbHco era de jovens, o ,(1l'�, s.e '

rxnlÚ'l1 fi 9n�f\1'1'aG�'O pelo espet�cúto.
F. fdnda, daria uma semuna .01.1." df.'z

rhls '[1 r.nais ne Hai]". 1VI!;ls ai v'em (}�

I�is pTohi8nY�nhas, dá· 'fált.a ,dt>
'

afil-
da,.. -

Lis,la
,

8011 ('ontrn essa cip, lista de fim dp,

nna, de 10 mo,is elegantes, enfi.m, de

coisas um tanto Quanto cafona. Mas,
nrlo resisti as coisinhas fofas que an­

r18 rn por nÍ e, mmi dos últimos' di�
do [mo' sairá, 11ma lista da.. menfni.- I

filias majs gr-:1Ç;lS da eictade. Agu3.r-'
11pm. ',I.,'

Duas Bombas
1.
o fim do Imo. letivo está aí. 'E, -ps

nlunos da UFSC, que terminam' í:}. '3\�
fnse, nã'o sabem para onde irão, Mui­

to� p,on�am que vão. para ,Medi.cinq..
l)OJ' exemr>lo, '[Lonham na, Enferma.··

vern, e outros, já Sem esperancas.,
entrarão pç,ra' fi Medicina. O que mos- I

fn\ u. tot.al frus'tra:ção da dita' ��fo:r-
.ma.

' ' I
É mais (l11e Hl'ge:nte ta ,adautar.no I

à' l)o,rtarlas, minis.tetiari�, cme iá são 1

fnHüro, mw nã,o (\nOjnm ê�ü� sist.etna..
Jm�lnsivp a última porta..ri�\, 'acfmitf7

�
,.

,revisão çlo- prQvas ...

JI
Não

,
,

foi 'assim tão c01:'di.al o encon-
I

enr,Te a bon,cada, estadual da Are- ,
I

no, e o Sr. Batist.l;\ Ramos i'ealiz'8do
no Gabinete do Vice-Goveh1adol' do,
Estado, Pelo menos inforn1fi'·

.

fonte'
::11tamente credenciada· - <) prónrio,
Sr, 1t.í1io Fontana estava v·i.siveltnen- !,
te nreocupad(; em �abe,r quem h'::l,v;fa

C1l1ehrado, provàvelment.e. cqm um.
rnllfTO. o vidro d� sua mes�' de tm­
h81ho "não é pelo vidro - dizia Q

V·iee-Govem.ndn! -�� é ,que pode h�­
V1lr- um 'h-ríWO c0mpa.nhf\.iro nosso,
ferido f>ID hatalha".

.

OI' li

semlnarlO
--��--------------�--�

Começa amanhã nestn

capital Q Seminário de

Coorc1enad()re$ ,;. Loca�� d

F1flsino, . promovi.do pela
Sec.t:etaria da Edncnçno,
atr:wés da Divisão ele En,

,

�lno Médio� Destina-se aos
.

C�l}rdf'nador{'s Edllcacion�\Ís
de Flo:r-�anópo1is, Tuharão,
Joaça,l!,a:, Rií,()..Migllel d'Oes­

tf.,' Chapf.'có! Cr.iciúma" IUo

do �ul, Lagt>s, Blnmenau,
l\'1:af1'a, Conr.órfUa e Join­

vHle: ':
,,/� promoção tem pO.1·
objetivo oferf'('el" uma V1.­

sã() geral aos coordenado·

r,efi da RE.'IQl'roa d.o Ti,nsino,

o-specialment€', no que se

.laciona às �tjvidaelf\�
eon1,p.lemen ta f'CS,

Cêrra de 106 seminaris-
,

. ,

tas' fleverão nderir ao pn)-
"

grama da S('(,rf�tarja.

')

I
j

I

i \

TA
,PROPAlA.DA'
_._,___'�':,,\'.nIõ'

PAINÉIS
E ,CAR;TAZE'S

EM S� CATAR fNA

R.ÂNGELO DIAS,' 57
, C_P.. 480 .,.. fell" 22-1.457

ItUMljUU-St
I
, '

! I 11

rr tg 2I
.

tOftan6polis!, omínro, 7 1r N 'f\mhr e , ] -

"

loria Ó BUS da
n I r'l ui: d hel '\ \ UJ d,.� SCI;n 'D'S f rmulo 1 anêlo

'a} Millislro Márin Andrcazza, elos 'I'ransportes, para a

io('1,!.,,80 cm r('f�if1l(' ]c> priol'iclnde do' trecho J,ngcM'f'�('}1'ih-
J ópoti.c; ria TIl{ ;�n:! "a fim

...
de rossibifit;ll' a tnbü ,íimp'lnR

I:H;?io clf',�;1[1 qll0. S n� a vr-rrladeira estrada d,o int('v;raçã�
('{II ar i nense". O pari [IID0nt ar arení si a pronunciou díseurso
n':-t Câmara F'pifrr:d ahordnudn aspectos da economia esta­
dual, Irndo frito 11m ff'l:ltn l:;ôhN' os noonterimentos que
rnar.: rarn : r(JJ11'i 1.1.<-;0 l;a EH 101, ressaltando a írnpor­
Ufir'i.:! fl .c:;C;'-1 rr«] ,ViR parn o atendimento 11(' rtcas árf"fl,I,
do Iitoral como ar; (;,r Iilurnennu Cricinma, Joinville
r!a:iill r 'I'uburâo. Frixou quo o povo catarinern e:' teve

gf':md par1ir·i.p':I("flo atra ,{'s das campanhas orgHniúldH�
pró-r onrhls�o (la RR101, c quo o Covêrnn Federal nos

(ti! imos iU1Ç'lS mostrou se scnsí vel :\'-: l'('ivin.dieD('õC-H cata­
rincnses dando rápido andamento (M obras e finalmerrte .

COI «luindo-ns.

ci .- Oeste catarinonse r.onstHüj�[1f' na maior zona' de
suínocultura do PRíB, além 'd,e ser grande produtor de

tri.e'o e outros cereais, e seu CI'f'SN'ntc· desenvolvimento (

hb si d.o reconheci elo 1'H' 10.s' Covrmo,'; l':s I ncltlid P .JI'ec1eraL
,

, .

O 'Própr� Presidente Mérlil.·i, l'pfr.rinclo-sf à RR-2H2;
adiantou ser ola vital para Santa Catarina, no momento,
Rendo" ,'HHl conolusâo ur-gente exigência do eles .nvolvl-"

" mente, (>f,Úlc}ual, f' ao mesmo ternpo mU1 resposta à ne­

c�sHi.dael0 dr. intf'grF.içã� elo terrítórto barr+ga-verde. ii; ao
inaugurar a BR46B/10l, ,PCat;'ão nsfáltica entre Floria­
nilp'Q'tL" .o .Curittha, enfatizou o ·PI'f'sic1eo'Ü" Ernllio M{>di,d,:­
nludkido fi BR:·2fl2, ROtlqvin' Presi (lento Nereu Ramos,
r-emo. f.. denominada:

I

"A ]1R,282'. se constituirá' na maior obra (lo. (.lov�rno
da ',�evohl,ç50 ,n6 F..stado Barriga-Vet'de".

,

'O� cataririenses clamam pela imediata conclusão e·

paviJh.ehhl�50 "eln. 'BR-232,. jl est rada dn Iutegracão de
Saób'h, Catarina em .seu completo trn('1H10 do Florian6:,,'.' I I

� �

Po.l1:s..'··� ':São ,Miguel c1'Of'f-rt.e..
.J 1.' "
.

Enranrlnhando r1esta tribuna no dinâmico Ministro
Jvrár'i� Andr'.eazza eSS'él jllstl� rcivindl:::'ação de Santa Cata­

rina:,',- SÓlidiqilios' a S.' Excía. incluir no regime d.e prio-'\
-

riíl.aqe 'o trecho entre Florianópolis e Lages. da BR-2&2,
a fim que '<1: Capital do BsLarlo seja f"( almente 1ignda ao

(lxyr.rmp o�8t.e catarÍÍ1Pllfl(l, como impeta1.ivo da iiltegra-
. r.i'i.o hnrriga-verd,f" . .,

"Mas" - asseverou _" :1 gente catarínenso ('()1'11inun
conf'íante nas rcalizacões do Govôrno Federal, esperarlclo
s('j[l cOl1'crpiiz[1<la, dentro da previsão dos érou()'gr'omas'
cstahrleC'idoc;;, a conslru('no c pavimenia(,'i'ío (1(l 1.ôda 'a

, "

Bft-2fl:�. c�,('.'.;d(' Sflo Mie, Ll(·1 c!'Ocstc, -PE1ssando pOli ,Tü'���-
hJ, Lages, alp. atingir FLorianópolis, r '

Vinculando o extrf'mo oeste de Santa Catafinh" à
Cllpital do Ef'Lndo, a BR-2B2 é realmente a Rodovia da
Jnlcf�J"ação Catarinens€., e ahrirá no.vos hori.7onte�, ao pro-
gres,'o do Esl::tclo harrigR-Vf'Y'de. " ,'i'

,,\,' Ir
, .�, ' ,,\

INPS dá início;, construçao da
sua AgênCia Ceol,ral:ina apita·1

,
,

t\ construtOl'a Teagasa do Paraná já iniciou os
trabalhos de estaqueamento e funrurção do terreno
desl;lnado à, construção da Ag'ência Central do Institu­
to Nacional de Previdência Social, cujo término está
previsto para abril de 1973. O prédio, que será el'gui­
do ng confluência das ruas Estêves Junior' e P:re�iden­
te Coutinho, ocupará uma á.rea de 10.700 'met.ros quà­
dl'ados distribuída em dois blocos, sendo um de set�
nnd.:uC's e outro ele três anelares. P..! nova Agênd�" ecn­
traI do Inps centralizará tôcln, a administraeão rezio­
n81 e os ambulatórios do órgão previdencüirio na Ca-,

pital e seu Cl1StO está arcado em Cr$ 5,4 rnilhôes.
Enquanto a emprêsa éonsb'ntora dá in.íc'io aos

trnbn1110c; de constrUf.'Ro da Agência CentJ'al, a fiutar­

(ll1in, previdenciária ulUma os ator, 'AdministTai-.lv:os vI-­
snncln' o lnncamen10 ele (;onc:on't1nrh, ·p1.íbLca· P!\�::).' a
COllsl rurão do �difício-sE'de cln Stlpmintcmlêncin Rp, ..

fl'ion 1 de Santa {J'atarinq, O prédio, cuja, Conc?,rrênCia
será lançada no iníci.o do próximo ano, dever6. ter suas

obras começadas em 1973 e será construído na Ilha
nllmn área ele 10 mil metros quadrados,' ernhn1"3 sua.

Joralizaçflo ainda não ('"teji:.t 1.efinic1'a.

, TADO "fi e:q.t'rega da Agência .d.e Araranguá na quintai
1

feirá; duraht�' âto que será presidido pelo Supetinterx- \
d,e�� LaéÚo.Luz. A programação assinala para .0 dia .:'
12. a inaniur,nção da a�êilCia de Timbó e, no pr6xin:1.O
dia 19� .será inàugurada a agência de São Miguel do

, Oest�. ",,.
',,'

, ,

Com mais 'três agências, a Superintendência Regio-,
,

nal de: Santa Catarifl'::l eleva paTa. 22 o número ele a�ên-:
eia,s do Inps

'. n9 ES,tado. Para o próximo ano o órgão,
programou ,a licitação dos pro,ictos de reconstrução
dri.8." ��gência& de CÍ'Í.ciuma. e Itajaí e, em 1!)7�, o I1').9;;
edificf.1l'á . Un1'_·Põ.sto :p_e assist.ência médica e benefíc�os
no Estreit.o, be�n como nOV,IS av,ências em Lauro MuI-
,)e,.t e Chapec6. ,

,,\. "

,I 'C.ONCtTRSO NO: TPESC
, .

(�(}nvÊ"n.io dest.inac1o, 8.' J'(,fl.Jiznc}i.Q. 4(' _C,onC,l,lf;:;O ,�í-",. � � , 1 (I' J , , •

b1'(·o·. nnra o P'I'f'enchimento .{1� V ...,'.fflS no InsW nto, de
.. ,

;PI' .:vidência do Estado de Santa Catarina, pelo Institu-
to 'té0nico de.'Adnõ1nistrscão e Gel�hlCia d.a Esag, foi

..

firrna l'Õ' entre o Preqiclente do Ipesc, Luiz Alberto de

Cerqúer"'a Cint.ra e o Reitor da Udesc, professor Celes­
tino Saéhet.

.Qq S'Bcret.ários Marcelo Bandeira Muia, de Sorvi-·,
eos S(\Ciais, e Eugênio Lapuges�'f; da Aclministraêão, '

flSt-ivPJ'am pre:sentes ao ato. alénl do Professo!' Antf-.
nn;!: N?�l?'olini. Diretor da Esag'. Est8 é a primeira V(�z

(.lne .,0" In�tittl;td realiza concurso para completar f+S.'
vngiis, ·(te. 8011 \]uad.ro, clf'f)íle fl fl rnrlaç:io.

TOVAS AGENCIJ-\S
Mais três agências do Instituto Nacional de Previ­

dência Social serão jnaug'uradas a partir do próximo
dia 11, em Santa Catarina. A Assessoria de Relações
Pt'thlic�as 10 {irgão previdenciário r-onfirrnol,l a O ,·ES-

,.

,. • I

em ger.!1'í!nO stéin sIa
I"
I

"
.

\,. '

.1

"

.}Ir

'. I,

I" • I

• Estabilidade
autom..tica lotai d�
imagem asse.gura�Por
Cérebro Eletrônico:

.

a imagem, não clli,
não rola. não trame�
não sofre interferência...
• Memória ele�rónicQ " • 1,'

I (.

.ouaíquSf um tfêstGl modttlo9!
Jh6 dará um Walita "PerfeiçaoAb$óIu.t.'"

.
.

."

, ,I

�,,�._--�--"--��
ModÍilo de me.C! l' 580
SupE/rt.. l", r�tony)II(lr de 61 (n'I '24"Je
Tom'ída poro grovadw.
&:loiz alto-ful;mlr... � .

., , :.�

,
'

, "�1

Preços
e condições

se
concorrência

'I

; ,

Mod"o 1:0'-1,1018" T 384
SUJnrtelo r.long.dor dll' 61 cm (.24")"
Tomuda li'aro ,gf(,m,'ld�!f(.
Dois allo-f,!lanleli.

.

,
,
I

J '

"'aditct Cf8 m� t 5!oll
Titio de 59 c� l2�"j_ I
'1 f,lbQ ft'lQf�a""O..
lillll� h�'iolos.

� PHILlPS
,', melhor não há I
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1 ycícu PI pode

DUtU ,ro alteraçao

/' .
.

vembr de 19 1. o:- P\�, 3° E TADO, Fl ri nóp lts, Damin
.,

.
'

dias 25 e 31 de
) ,

POi infnl;:,ó"'R rrIClil�lfir'l!(l}\1) no Cn TIO

.2 num total l.:J,f) Cr�; f.j{in,4H, Ioram muu a­

elos om Cr$ 41 'I fi O�: seguintes VC1eHJOC:;:

A A·-{)2:19 - 550 i...l\ · .. ·n'73fl AA":"'"

):, :� . AA --, l7% - A A .. -- :'::)!i:.� }\.�_-'-.
4flfl5 A.A---!')49fj A....o\·-BWl9 AA -

!)0�:'. ll..A--tl6Hl AA· .. ·fj!)��:?' AA·-
,

'N'�"'; AA- .. ·�'í'7n AA·· . ·wm:! A . .A.·--

9476 ,AA-O;\Dil A.A.-.. ·-OílOO - A --

o Pf·fj�fm, no período e10 '2!) a :n d8

ou tubro' '. próximo passado, em Plorianó ..

polis, mnHon RI vPlcll1ns, num to.tal!· il�
c-s . '1 :l,(1:;j,{J'1 8 aprppnfÍpli três ngTl·r.irai?

dA hflb'j)" j tJu�ao. �
�fj��"'\·,��",,���'r.��) f'

I Dos .lU vpí_r.u}n,>; ml.lil·flil�s. 'fio' fr,tfl1f1
E'n01íRr1:r,Flr1o� roir}o infrRj'('\rp" do Cnnio

4 ·('Rci'1·H·l11 rrlnltfi!lO prn r.rt. 1044, '1J111i1
I

tOI''ll·dí?:Si)'1('),n. (' <1�lfl �fi.O:'1() '_ 10.""7"
11:Pr) _:.. ,fi.. i\... 'l'1r,,! -- A \.� ";�'j'fl '-

.

A "i,,' -

�flfF, _:_ AA-· �f14.r; �. A .r'- .. �1'?� ;-·.A �_..J

3�"'7 ../-:- 1\. � _.- :1!iO,f'! .i\ 1\.- :�flnl (-' AJ��""'.
tj11\:{' -- r.l1liD' - AA-'47T)(j _

..

tHHO '--'. A,�-�
{' ,t ,

_
l. ••

4rn.1:-- }\A,:-·r;Om _- ,Á .\--fiH1fI ,--:--- AA .. -:Sí�!:!
__ '�I\. "r;'IBÔ' - A:A..:....I)"í!1;,·::..,_ A.A.:-·ríSl:1 '�­

AA......:'r,R'i"l) - fi. ,i. __;;nAr'j - . .Â �-r;r.r,.i1.·' �.

.'
.

�

A A.-r.;(\'�1 ' _. /l. Á_,>fl'i() '-.
.. A .. �:_.. .fl!;o:�· -;:-' I AS�' t.d�s

"

c:ntéiras @.(� 'hitbJlÜa�ão aprcen

('A_--!-�70'4
.

_ A ".��(I"� _

..

A J\-.. rf!l�l , -:-' did:::l's :,sãol 8S' db ntimewR: 77.141 SH·S.
jI'i\_::A�ql) - 4I\T-nr;qo _' A4�-�,iil)f)� c �,'." pen�'fl. por: fiO cÚ�� � 4.72fl fl '·i·7.141' sqfl-
A'A-...::,.r.�l}P.·l.- AA---.P.7fl -:-" A·�.:�rirrri�·;�.� A·.!'-'-;_-;·'�· pensas 90 .. di8S, S'e éflll'::;Il'Le o per lodo da

P,9f>F:' �- otA.- qn1n' � A A Qn��. ';.:.. A A �.�np'·I':r·, ..

' a1Jri�)·f�.n..sãQ·;· 1ore+n: os '''s!l'Spen�08 Sltl'preen-
_" Ql';44 "lT ./ A�·()ftn1 ._ Á A��n·qr.;,f:l' ',:...::' A.X��·': djcÚ�,c� ·cUl'j.gilldo, terão seus documentos

on!lft.·_ lrm--(\,),(IO � .. At�r�_()J.:' 1:::.' .:, \·c, . cp.·;�F�\,·d0S /defihüi�;Hrn13nte, confoJ'rne C's-
.

�A.fp' ',' Vpk�lllo� frn'0n1' ryvj\.f�.rlrj�' . 'f'rD"
"

tabeJi>c.e Ó jtém I dós Art. 200. elo Hegitl-
r.y� .'J.n:nn,

.

J�11l11 .r0fAl r1'p C.';'.�1. 11''; 1'k·· .. n�,f'. :;; lamen�o do Código "Nàcional de Trân'si.
'infri'{'i�pm fifi!:; ('lh-:nn<i';tiv(l�..r�()-; (1.T'l-l;:"'n,'··Jl,.! ,�: tp. que' d'i'�(,: liA

'. qassa('50 cfo dO(:llm(�Pt;o
p rnir.':· sf1n:' ,Â A-.n{l�'h:· ·A��:'J.,��f(' )! 'A::: '.',. cip,. hJ!biJif'8('RÓ dJll'�se' 8. Cjunndo O· C[\fl

?�-h,: l\Ã---'),(I .•--lf,!;. AA�,,:::G,��"_::6n';. :/A:A::j:� :-,.. eTÚlc)J'; :,'esr:ú1cfô :e0n�" clne1IIT1pnfO . ::rDr8(,,�-
ôn-- Çjf"" fl AA"":-1()�- .. -f%· , ,:.. ' !�.> �:., '.'" .' ,'- i drrl(;�,. fôr,.:eneont-rflrlh (Úrig'jrirlo",

.

,

i,'

'

"'.,' .�.
- "L, ",>;': "�,,>.::".�', ':. ;:� ':' �.. "'" "�;: ,.,.�' '�'�.

'
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Comis 'ã ,,"u'uiy': rsilária vê
, prpblemas, fios 'estudantes'

1

lTm ' llniro
"

Vf!ír�nlo: plrrc!lR I\.A--fl:l .. ·7[;,
� \ I

r
•

foi fiutwl;clo ppr' inDrru;fi,.Ç>
.

fl, di sÍ)O q i Li vo
do' Gtúpo I' -. O :primE-1i ros nos Úl'1-lmcis

�
,

" ,

s(-i.�� mE'P8� - t;. 111P foi rill1!tacln em

Cr$" 10..10" . .

.. ,
"

.

cerra-se no. próximo dia :lO. Exnlka qne,
em virtude do número reduzido de clo­

cmnent9s. .

.ql1alQuer e�tHd9Tlte poderÁ,
P0l1('rci'i7,0f fie, imediato SW\ inscric:·fio.
APLICAÇAO
T:rmt�pnl o· Colérôo ele Ap]icorl'ío no

centro de Ecl1l.�8Cão dn U[sc ahriu ins­
('l'ir'ões FlOS FX�1Tnes ele Seledlo à, 1 a

Série do Gin8�inl. No horário das ]:i hs

17: 'o' COl'érri01 Iatenderá os i.ntf>ress8(los

f1t0 o cli., 0'7 )10. noven�hrn.

lT\"TFXTC:,í\1lTNTV'E11�TTARV\ '

.

Ifr." nô,rr) jT)'f(rf',1'f' 1'r)'f1 (ln eurr:ns dr f"{.

('.('n";;o llfl'hTPrc:ii :-';r;:l Vfll �er eml1nrir10
cl11fnnrp. cf mAs 0(' dr7PTYlhro, em vários

mllTlic.f1110S c,lp Rf)Tl!''l Cfli'P rinn.. S0f!'lFH�0

infor'nlB !1 Univprsiclnclc FedeI'f\l de SnTI·

A Comjs�ão Farnilinr d.e Acolhimento
no Unive1'sjt{trjo - Cof'lu - ór;n.o" c�'ia­
do nd::t l Sl1b-Reirorjf\. de Af'sistênç,'üli

.

e

Orientfr�nb no Estllc1fmte, esteve r..('lmi-
,.

elí1 11n. ü1tima Rflxtn·feira: apret:ir;hdo. OS

plflnOg {'f1tl,e poclen-í CYPcl11'.gr no nróximo
ano. vi 'ando atenrlf'f' ?><:. necE'f.;sidf1cip,s· f:l.'
miliares do') esindantes estrange'iros' e

de o11tros Estados,
A Comissão foi idea1iílflcla com o 'Hm'

de pr0'l10rriOnAT' 'HOC;;, f'strRTIf!pjros r111P

T19_ J 11ntI0111 nqqsflT' frf::I',iv;clílelps no- pon�'
vívin rlITR·· fnmílifiS llrnn r'O'!"wivf.\n'rlH mais
Il1.l·PI:1n::1<. ! ('ln lflI'rs (,flhniflf'nqes.

.

() ("�'('I) f'iI T:O ('on)mI ('om fi nre��n('a
àp. ?-4 Sp;�1i()1'0 c; da. ROI: iech(1p, �ue c1Plra­
tpr�m .. 1(''1 hprn fi P10Vf:WflO do Tll1n1Pl'O
(le ffl"mn'Í�" npelfl�IT8rlflR p nllP nnílpl'f.io
Tí:0PDl('f; nr':'l(lpJi',i('os (Im rlhiS [jp' ff'stRS
Tf'rn'iO�f1s '011 <:iv·is. ,

.

A I l1'l'jl'r'I(,'f1i (I. (lr;;,_l-:io cT'p,rlnnrinrll)c; '. na
811h-PnN.orÍ!1' r'prr.n eln 4!)' r�l'l1rlqnf0� ,

h�v(m<1o 47 [j.lm{liflS'. npA. �A ofArer,eran�'
P4'lrf1 nq,'t,;(';nm' ('ln n,.oo'r ....nl''''

"

b n {li.

.Tor.n� (i"T.OTT�I)� Nr( r.irhrlp d8 Bhlmf'mm din.:; 1::1 p. .14-

O Rpii OI' rln. Dr ('. 'fJi"of.�."sor �'�n;'nv flp nnvpml!'ro �wt(t ..nTomnvitio o r1í1'}1
Bn.yf.'f nr('�:(lin .118' 1''11'(((' de <r;p ;tfl.-f�ifh.. c1p. Ti''(1rlo r'!ontin E', no mesmo pf'rínr10
na F,C:0()ln· nA AnrJ"t:r1i'7.p� l\'iTfl.rinh'pirAÉ;.

• -

p'1''I1 C�(�n:nr. Sf!r8 .1e\lur10 () C1H'S0 sob 'fl

F1C:;;, Rolúnirlílrlp.s de:" nhert;l·'.r,g: (lns: (.)nari·0s
' :' M�'i�priai8 ·n!,"nh�ri()s.·

,!()O'os ,de C81mlras".nro·mov'if'los 'TlPl.a
',' Em .colnho1·f1('f:lo ·com n A�sorift'Cf\o

Dirp.jór•i0 Âr.lltlêm18o rlo Ccrr1l'ro dE" :Es- .p.rfl<::·i1�i"'8 r1'0, O,-1on1·01oO';n-p('()·jnrTfll '-nA
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so;rd·"rl,,·� '1"�.' nromdqfio' 'desporti�ar, :
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c'<1� estão' vi1?itanc1o o Pôsto Indíge�nn 'da
l Oht.e1'.1vando· p,uitl�.r �t,,:o'h�lns· ne ··ltltj-. . "Ibifnma.
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e Contrôlf' Ar,ndÂm' C' -
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Cen-:·. .'
dR. TTfsc atrnyés dos profes"f)res 811v10

_ �'�"bc'lo. Vestib�llar
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Ur,1eo e, Unifil"'_flnO '.: Cocl,ho dOs S8ntos e Anan)rúia Bp.rk '8.

\.Jl«;"""j 11lU "not ] r.a
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a a er, ndo os est.u0%ln· visita àos estndant.p.� tem bor .finflHrln·

f): _R�c,m�8rios one o ,nrf:1'7,o, para .iris. dPR ohser,'Tar o arnhipnte anele vhTP.m o�
e�'lGno no Concurso (10. Hab'jlit.nção '�,n-, .>

�ilví('olas df,l,ql1fllr Pôsto"

'ÍI:m Ttn i-7'í f'T1f'(,T'Tfl-Sf:' hoi, o ('111'';:0

c,é')_hm .('Pn",i'f>>1(' p)·Xfl. f' Tol'.ai". T!1inic:·lrn·

do
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�o� nrofpRc;{,\rC\s elo Cl1'('sa �Ni·'lrl0

eJn Oclonrolol!ifJ; noc rl:·-\s "lO

]118'ar o Cl1'rc:n de PPJ';:'l(�ontÚI.
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EMPRÊSA BRASILEIRA
�E TELECOMUNICAÇÕE'
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\� EMBRATEL,
I' D A T I L Ó C ·1 A F O (1), I
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EXIGE: .
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>

- Curso ginasial COl1lpleto ou' equivalente;
- Bom índ icr ele (�,aLilogrufia (150 ba1icla,�

por minuto c/máximo de 10 elTOS por
mil);

"

I- 'Sa1[u:io mensal inicial CrS '47'� 70;
.. )

- Seguro d<..' Vida em Gnq\o;
--- Assü,tência Médica:
- JI ['riaS d('.:30 dias.

-- .A provarão elU ex�mp de splE'(':lo,
0." randjda'i-il,': (a,q) C]nfl JH'flt'.ilc.rler(lm p]ewrmerde O,S

- 'Iil1' munidos dos segííintt's docum'(''Otos:
apre-

- C'!rt(·ir':l ProfisRional'
,

.
,

_.- Certificadó de ('or)(:·I\I ..�,�lo 1
.

'1(O Clll'SO eX'b1f!O;
- Título de eleit01" .

,

--:- Ccil ificado (l,e reservist,aj
-- 2 fotos 3 x 4

). .
-

\.

I d ]'tlé) Snlc]::mha lvfari.llho, s/n. - Fundos do Bl·fi·dE\"co.� d' 09 10 11 d
Id'

' las.,;
,
'. . e . , o COfrente

:
'dS 08,00 às 12,00 e. das' 1'4;00 às 20,(1) hétas, ,:' ,

t S�"J'J cohrada no :11.0 de inscrição a t.�Xil c1;e Cr$ 10)00,
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�,A� A<,�o t!1('R«'),. (10é).:çrom::rRr"'· .. .F.C':pí)rtlv�s·ri ,."�'l;l'Ü':l .....<:'j"; fí,ros rif' '[,Hum. na af'irrru di cle::l'p F,c;l':rl:l ;:'1"

Carartnn di..;i:ri.hl1.i t. no..!a of.i\:.iitl -(ns�Úrif-i.lh '11,o'1"'.'·Si'11· pro- ,'Iro 9<:; d8rt11íis ·lmicÜir10.s da ff>[lpnwnn;

s,jc16fd',0,.. rt.LelÚ�HF-1j,li.·, LmIT;o�' · ...��Úinl., n:w' ('fIlO; ,d(l�lflir:�. o.
'

.,"
'P) - as

.

n!?ci:lj"9(�0[';,:; (10 Drputflel0 Nelson Pedrrnt

:T�-�1(3"Ç)nr1 N:fin ·c.�riBJ.ft" :=l,o:d0'''P0T't'7 ;��j,fLr:iii{'·Q.:c;o .. n J1f'i1n-· .. I· fpHfL<::',. através ctr vrírtos (ir�!'fl08 c18 intorrn:u ':'ln npin.

'.bel,!!. \N(:l, ôl1 '.r:�r�!,fni, em '5/i_r1/qd,t"_" .

� .. .. ·1'Jf.t:-{ '.').(lÊ:(:b:í·,tl'/·f"�" "'�.n,pf\i,(:.ftq que o�l'1P::l ,ng Chr,ri·;..t clp· um P(,rlN,' r·,(l�f1Ú,,!jn _, �.

Ql1'(l <"r,hnfritnnl ,r(\� fl,s·'·triirJ:IbI_\r;ns flí<l\l�':'i:À�I'i:tc, .' n9"0 '. '.: .'rotn K" :i.nlcifitiv�'\' c1f'fíagr::1,das Úr.lo, nO��PI'h(( .c'ki�;r.nl�0'··> �.'
nn�rr'rio .. Colomh'o", RRí1��. <rnr�(;�ttt1h: 8qi.d:p.iil;' ;foi.: i.rooíirj-!

.'

....r:�il,<..

·

hl[�(.:·ml(fn 'S'01'f1�f,l" a írrmlantar-ân 'rlo. -I; rl�t?ls:�tn ".��

j·,q.i:·ft0.," cio. 8n, .. f:.í�flO, f'strídíf)-' rip' ,;�\j.ff'í;jf>l e�i;l '�'?I!.dl(:'. ·('fl.\� n- . ",:' BEf:frliQ';' �çn�.o tVD.iâmo,�: '.' ".' ,'" :,...,'.. !: /.-. «::"'",,;:.;;�,;,��;��:
Tin�:';,< .'

.

�
>" ",'1. :. '.,;: "',," ... :'",': '�: \ ":

J.),-� l·IH ,('(IJI':I(J' (1(" r'(') 70 elo )ol'n:11 ':0 �snt;,'j ,-l!r 1f�,">'!",·�
,.;A:.�nhi� t("n"(i��pr.;íflnl·f'.tf'''.n:.·\· . '\::,""" :. ,'; :Jn� (',n�ln(,fírió c1rI'rnnhn,-,i11 :l f.llpr:1.(·Hf1rl:J .!lltO.rili��

� .: !�(l.' AssorjR\fi.o.. r1m, . çro:6,iSn)S" ,.BSP01'1 i i'��,�' �1�: }brilR :' ,\1.'('" ,1'fI ;':..H·ieu ·(�H'. ,'q�rn;Ol'P.fnd irncn r,o P,,;tHnq I \(' ·rtlÚ, rl·� d �':;; '.',,,; '.
Elahotn[�o por um gl'l1PO.\> Cf\;fnf1iho" (T\lnicl�>:f',m .Asic:i('r.l)1)1_fd.f:\· (�Ol'fíl"1 17;'�U;fl()rr1i\Fí�jfl, ..� ·.�'r\"Nlf'r:í! f.I 'r't{-rto pemw. nem m :smo 11· m0rlio prW?,Çl'::�::':<)1

dr I ('l' n icos a Ilam0nte flS"
'.

_pà\a<�:0mfrí- con'tfn\·�ünent()"':di1 ..,:··pc)f,tr.'!i()· dtl" n��·�(;. 'ê1r) _::roi- . .. 'frl'Vf;l't'pr. 10, "1'�. "\OH nn (l' sei
.

qllflT1I-nF; .'rrri "llfl P<;' (.. � ·'·<11••ti�('�;::i�:·�(:
peeb lh" dos, o Hegu 1 aroC'n -

. t1,!llJ�:i FI.: j c>qc:lo,
'

8,rp' '.'VIS ta : D(.'onú�r:1�:}'�'.n.í 0\\ t�· '(\�.': T:�\'é :�r1.PT'1l'�'
,"" !lrl;l; i,Qclq fI.inch, ·ilfl·· mf��rrm 'l'OTlO 1'1 :. r;o-m' fi. f'.�;!.r"h).n.��tt-:'��:]�:

to llr()C'llr-,1 clis�'lplinar:-ls Ndco,n.rí fle(,ni�.i., .r�0 Lcp;LJ::thvfl'; :l)�1 :';rlllfi ,,< o_c;.'.'C1�.I':I'i" : flo; .':
i

•• :�l-'� 'OI in'- 1(" C111(::' 'o 'Cl\,('Jr, (�f1' ·��.:f'(,1I')\7 nf1n 'T{í':;';}'J;rf'
'

.. ;t;,;�:,,:�
larun:lS que i1 pt'úlir:1 de- . Vin,',.q0', ('oh�e.qj,l?n:r'Üt atint�e11ti;,:hÚni'H';fl'l) i:i0·�·�'Ji"r(\Ji� i;o�:· ::' c\Yler.}:,f.o rnil'h\ bMilh";)' éom n l'ç':'\1i�?n.('õ·o r10. (lf'�H ·!·,�1-;r ... '�:,. .'

mons!l'Oll nté ;1f;Ortl S0fll J}np:, J.çlõn't.l,l'ióRdo�:.:com' �' c�psl":'�l[J!' D,:EWà..r.(;i�L'�flJ;T·i�':R ::" ..f,:-ih:f,n1r.1Q(';'I.'" ...

'

c!esprcznr os coniroks e Vrr:qDf"hOlWI'" ·Tl0.Jl' �·hpm de' iheiar' DUP':' . ): .'! (:' ,
_

.. '::, ." �'It) '.--:- 1\i.�1i,é;· ..

, 1.'B(·(\í.\·f0rnOl''l.j·(, 1')('"10 1"0: ') c10' �;;(')�.;1)'., ....:�,,:-::',.
gRT'[\n\jas fisCClLq faei1i1.an-· "., I\.),',� .(): ..p·rG·.ie.to"__CalÁ.ri�en:Sd·.�.�·e.· D('"F;8,a�flÚrh-;ehI.D""c('In'" 1/, ·'{nblólr18·· C'clíi:F1cl0 �('�!c\ Cnnil'al 'flfío '�nllh(' '<:,,·r',:\(,)í'Y;.� �.. ::.�:
do :10 n�áximo o cumpri- t�.�#l,it ,aG?C� . e .:f�vestinú�n�O·�>:0�,:·.árr(':r·!l. i"I!f��'t\;:,;�f 0."),�P� �,.:" ,�rm (.m�1 ['})f'i��r!:)'(lrl

.

\. Çi�(.i"t1.') \)'O\lf'l'r'i[l rnflnl111 >'1�" .r,�::·:;!:i' L,:��
Il1cnLo (b's. óbl'iga('ôcs [\('('8- �.i�g[lt:.iÓ rl �ir)�Jit1.1�!:C:·�81'iznr�o -[l� �"�1ITn;' Ri,Jqrn1_.(!,õ· ,rrpOió '.'. ;:i.�;,':,:':' p' :��::'�Ô' ':,r:�;';1;f,r,lj..A .' rll.l·\nrlq " lirnihlll .. <:,n fi t'·>0f' !ri�;

....... , ,,,:1

sórias e 'está ud,jpiado �I as"rr.··rt';�:�8S .r!10c1.�ibd�des'.ª'e" e.�:.�m't9·��·nÓpll1aJ·i· .:,.:. '"

.'
., ':::. �:.1J�Im�Yilte.: -II�·. ',E:! '1.1: :lir:Cl,'l _n5.1) .f,ci �,p n;\' ('r!tr'i�('i r�(\,,,.,,t),��,(��.

Nomenc.latlll'u Bra?i1cin. de : �J3J' _:_ 0, qO'\:"�'�,n�:dor:' 'Cb\OW?0 ·;sqné,�> ',·(:;f?lÍJj�·nt.:f1.n� '. .J€ dE� )nl.)':lTfn!"a "Ol� de, on,i'PJn rine n Go\rp.I'·......1r,1nf' (�n1"h'i': .

1VIcrc:'.(�ol'ias jn�'ol'porand(} do· li i,dE?r.iomjnàda .. :·.Açã'O :Catal;il�ié.n�8: de,
� nps'�n�vhrVit+i·f.,n'í : ,,)"f"; I':(� ,�;1 p<' j·, ....·�f1·1"'�·n)' .,:;-.,.j �1 (1",,,,.i n"';-- f1'r, " 'm:'!' corni�ç?í(1 n:�:'� '<i'.'

tôc1as as normas constan.. to: 'Ri.n:,·.eón:;on8,�.Qi'á· com 'fI� ·.8SY)�Í18r.õ'B'S :co'1(>t,i'�0S':' 'l��r'f;n-.. '\'.'1;� j"""'f;l� ('].1) r';:'nsh:�l��ÇO ',,'0 '!7'd'�'�Vn":: .".�', d·1 \: i ,;� :""'''
j �s do Convênio In! cgrac10 .

.

t(i\�l)P;;{te. actotoü ·�·'��d mediçl�s' ;.��êhn1jdRte')" i-,)';�lf1,tÚ.[l:.. . ",:" '-.'
"o

C�� __: '(I
. r,;l'í);'('�';�:· '. �1�:: �l'o·.i�r'�n' e' ,A� i,r1';..,tÚ;�;!,.�·;·"'til��:· ,.�<{

1 1 f,'
: ..
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1"
." (.'i.�" . 'tí�' , tn,'o(\.ernô::·;estádiO ;,: .e:,..nê:��e. 'sed tJ'clo .. .fof;:Y;]'0'11' :0(): ., ..

'

'b�rn;("� �I í1I� p .. �c:t8: \�:n 1 h) r'! i')" � pY'{-\�; rl�ill "
. '!o.': -, 1 ç:�'1 1'),,�1' i_

l (' fi. O1'TI!RÇO(:',C; '.eO!iOl1l]-, . . , ,_ " . ,
. . c

' • .'
.

1)]lSSj;\q·'.cte. flUO )rÓibgtito: intf'.r:n(�r5:1.,a. nero :,d81 . .'·F�il,Ú1i ':l:rÃ- "

i '111 ..:' e'm' '<;W-"l m·pr8·tnr:�, hr\r :'trlrl!1 :.C::;"ni'n ��lh";'')'i.'· (.('\1;,1"

'.hf.,1":·V;0.i!�a>r1.�·'�.�S�, ,e Cl?�·.·�!:l,j,�&.es..�·r·Il.l:i( Q���J€t0 �vrnr" .,. 2(�(·r. '· ..r,�,Q"; s{"n�. n.:��'�c:.A�h ':dA t'')\li'�')1'i�:' rl� novp'.· n1i:,:'�,j­
:tJ.n:��l;·:. W��" M,�:lJ�,::(', ·,�r.Al:i.?yJClt:1 'ÇR,XP110�!7t.( .. :'�'.""-'\'" ,",.; '.' ,.:' .:;n�nse., ;0' desf,q-'Jj',+rrsento 'dó' .d,01)Ónlin:rr10' !'eq-;",;'t'�(' 'rl�s

:.. -, "'Al') .:,_ 'ns �"{éfHdn.ttissimos· ·�s�+thores ·pí:p,s·i'fÜ�nte . (�rt , . 'rr{l11ficú"\pc:" 8n�""·�nÇ1�f) "('�1'ro'(�n p;"1';� <·h"'�'lil .... ·rtr'Í rí�"'r:.hYY�":;·iI ..

,I? Aí::,í');ir.� P: ·l\_';-i�.i;�'tr� da:. E� t ':r:f·f!:i·0.··� Ç'nÚlV�.fi {tl�rlO' '.i-� r�l
.

)'

..;. �t:P n'
.. ro�<:i·I'<1 :,�:)" t4 P ;:11")1 o''''', n r;1 (', (',ej ,; .-li r\ n,.. f)r. T''' 1�".' ,,' '1

. 'fe.ih) .. ·nnra .disse'lTJ,inar e.m tocl9's"'bS, níveis t::\:';�.ril:"'l·e ..s' ':1' '. :
..1:�'r('�r-1., n:ll'l'i�íi :.verde' e o ínelHo Govel'mHlol' Colmn-

for��'�r:50 :
de h���tü.s· .pérn:1an��'!fS dA, �8úrh< )fí<:ii<'p... P ';. ;'. 19'0' S; 11 ;"5.

' ,
.
'.

Jl\plJfnl vis::mdo· .promovel:'· o yléserwolvimr;óto" ..hnrmo...

'

.> .'
.

"

nio�n. içle .tõqas: as ,poten·cialjdn..dj:,� rl.n naéno';:" �',' , . .�.:_. Assirn senÇi0 a A"soci:w3.o dos C!'oniF,tHs F:�;i)ol't;-
"

';p� .-;- a. const:rucão de'" u'm:' esf�;<.l!:o .co�"-::�'I�'),,('I(l'1- , .: ·".Vos d'e. S::mt[L' .eflt�11'Ü1D na salvag-11:11'da r1o�. sunnr;n'·f'.�

'�e t);H(I,.4f)()·()O ..p'·e�so�.s ,n�;". !51;e'�;, ·p",""r.."�.1,"""r.-�",,,'·'r.f,'1�1·;��f�_· '·'f.''''t··ej·f<:.:ses cl�'-c:'l;"s"= qLe te" 11 o l' ,. -
-

1 'P
t!.

,

.0 Q n LI 111' n "'" ,r' I' '"." :'1,.:'" .
.3.:,_, .::t, :r,cl.,':::'"" l .>ra a r: nC8'lZlICF\O co .['\'1-

_ p,oHs''': revArt�rá "em', benefkio .
<::ro', de�nnl't9· .. :Ó'})"'f'1l'illP,n-' ". )élo, ·Go.vem�únerital o � seu ..rn8terial dt·! tJ'3balh;. ,1S'

$P p,';" t.!ÔdflS a.�:·· Súa.s mocl.alid:ldAs· é�n·rwri1(��.�. ,,' fo,:,l'�';- 'i ':�'..SQCi�ndo'-se aihda a Casa elo Jornalist.a no repú(ll,) "

..
"

cenao: o
..

cárater ; é··.. o cÍ\�'jsrn0q dent1'6 do' p·i;'inoípÍ.o '·r1.a. '., .'d.eClaracões
.

do: PresidEmte q2, Assembléia Le�ÜsJ:ltivil.

"Mpl1�.S8na·in··Coi:pore Sat10'.:t'···::: '." ,"_"",'!;" '·.::.t;AnC'iftern.o a· partir desta da.ta "persona norn gr�lh1"
,

'F.) - o' 8nrimoramen·to., d8�{' .m�!1i",pst"10i<��� .p.<;;nor- �.,�-. ·'·pe.l-Os entraves, 9\le fOl'nmla 80 m(�lhor (,'x':'!·"'í(·jn· eh

t-�';'fl-S :d:=t ponlllaq�C)' em geroq]. se'A�f?'ere r:orne'·n_T'p<:Sllnos� 'çategoria prÔ·.;·'sSjonnJ cnjn mMR é a. valorização rln

1'0 rl0'·ump; Jlos]Aâo categ()rica: �tni:)I'esr.indlv.t?r, à'm, nos-- 'desporto Rs tri�'3 Vere!e".
I,,. ,

'd '. ' .. <; : I
, ,

.'

,� , , I; : 'I -,

, " �

,!!.i01Ui dr t'iü(·eij:1 Ji'* r1l'f: 1

rl: 0:1, Região Fiscal ínf'or­
ma que j:l estao COIlC"IIlÍcLos
oe; estudos (lo nôvo I{P:!.lI',
lamento l:.O ]l11fiÔS!() sôhre

(, I'OdII t o: T n d us 1.1' i:=d i Z:1t t()!-1

rlevPfldo srr rnC':lminlIHílns

fi ·omirl.;l aç§o elo lüiuiEtro
I�I fi'cüpmh.

ro Jliscn(·.,

� �
"

Dell tre i os _ aspectos pri n-
('ipais da. nova 11")gularnen ..

,

tn(�:lo está o tontrôle dos

0St oq llrs de I\tÜllt"rj 11 Pri·

m', Pr.()(!lJlos Int('rmediá­

r lOS e Pl'0c11110S A ('[1 b<l(1. .oS,·

SC'l·{t inteiramente refor­
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coi'�a para o' povo brasile:Il'o. '. .' .

'JVf:uHrt.s pessúa,s' olham você.'Até um

c :é.fe 1)]'0 dNr:ô Il icn, '.
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.' Você já faz l'déitI do ([I' pode acon-
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'Terminada a visita do presíucnte nacio-.

nal da Arena, Deputado Batista, Ramos, �
�an(a Catarina, a impressão deixada nos

meios pohticos c oj'ü.:jais do Estado é a de

flue us problemas (11J� ainda perduram no

seio da, ag;l'L'mlaçãu podem ser todos êles

sanados a partir do momento em que h:.lja
n empenho g-cra.1 de se colocar de lado as

disputas menores c seja posta sübl'e a me­

sa ({os debates a realidade de que a união

não é tão difícil como se apregoa, desde

'lIH' a consciência dos políticos arenistas se

disponha a promovê-Ia. Mesmo no calor

dos' debates mais áSIJCrOS, a presença, do

�l'. Batista Ramos em nosso Estado foi

marcada. por um esrôrço de apaziguamento
t' harmonização que', ao ftm de sua visita,
deixou um saldo dos mais positivos Jl;l.

área. política estadual.

Passados os prirncirus meses de Govêrno,
durante os quais não chegou a se í'irmar

nenhum morlêlo político para a A.rena ca­

ta.rinense, o Sr, Colombo Sanes percebeu
a. tempo que seria necessário o concurso

1100;,;, políticos para que a sua obra. admi­

nistl'atin, t'ôssc ecoar j�Ulto .à opinião pú­
I1th'a' com todos' os resultados favoráveis

que os (�:.üa,rincnses dela espera.m. A elas·

�c polHiea" por sua vez, desde o primeiro

,,'
,

ii
I

Rda Stodieck andou sacando na sua

eoJuna uma frase meio ma.rôta, sob o pon­

to de vit.)�,a gramatical -, e vem, a partir
disf:,o. se sucorI'éndo diàIiamente dos clas­

sicos. com exemplos em seu apôio,
.J;:ll11fÜS me ombrr;arei a um Herculano,

mas núo pósso deixar de r�istrar minha

sol�da,1'ieâade, lep1oduzin::io a crónica abai-·

Um amigo, como eu condenado 'ao pu· ,

g'i1ato diário com êsse tení-vel ini.migo que

é o vernHculo, me telefona entusiasm.ado:

-- Acnba.1'8m com os acentos!

Conte�)do :a sua alegria: somente acaba,·

.l'am com alglUls '?cento�, como êsse 'acen-

10 ali atrás rio somei11.e e no êsse. JAtrás,
,.

cont lctO. COllti"nUa. aecntuado,· Ou. será que

não? "Também. çl mim pouco se Dle dá, por­

que há muito resolvi fa,zer minha refol\i1a­

zinha particu18.r-:.' vou Rcentu::mao áo co:t:rer

q� p�ma, i�to 'é,"ao 'desliza� d� c�;r; da n-iá­

quina, sem' pê.io ou remorso. Se os acentos

resultaram àcteq'fados, ótimo; 'se não, pior,
para os acentG5,

Na verdade. me coloco na posição da­

quêlé escritor patricia que, um dia recebe-u

uma' curta de 'um leitor, dizendo que
' ele

• • t "
,

enol WllU e�péG'le de "escoteiro· ao ?opt:rário"
. ..,...:. no' sou �lltígo �iário, sempre cometia

tUna'mi ação cont.ra a gramá Lica, O· fe:itor
contjnllavg.�. explicando que escrevia ,na­

quela hora para cumprimentar o escrito I',
, • ! '

de· vez que no' "artigo de terça-feira; q 'se­

nhol' pmduziu uma pé1gina admi'r'á \reI; e

o que, ti mais hl1portante - sem um único .

êrro de �port;uguês"., "Mera cotncidência",

respondeu enfastiado o escrltor:·
,<

'
I. I'. .,

Assim sou eu. Será POI: pura coinciaél1'

- , I

cia que os meus ac�ntos se, encontram S9-

H8 inkressante trabalho monográfico
sÓIJre a evolução política, social, económi·

ca c étnica ele Sào Miguel, escrito pelo pro··

fossol' 'Walter F. Piazza e impresso por ini..

ciativa da, ·Prefeitura: de Biguaçu em 1970.

Von1 à· propós.ito co�npulsá:-lo, agora que

o dr, Vitor Sasse, Secretário do Govêrno,
declara estar' nas cogItações . gov,ernamen­
tais a recuperação do patrimônio histórico

de Santa Catarina., pretendendo que "tôda

a área limítrofe de São Miguel será desa-,

propriada e terá tôda a atenção da futura,

Düetol'Ía Estaóual de Dei'esa do Patrimó-

ni.çJ" ,

D'lS pesquisa.s rC�11iz:1das pOr 'Walter F.

Pi.;�zza 'Elcêl'ca da história de São Miguel
vbm cLl)'io�Gts naJTaçÔes que se lêem na­

quele trabalho, cujo título é: "São Miguel
f' o ssu Património His.tórlco", Vai-nos in·

te1'eSS8r particularmente ali o que 'se 1'e­

lt:.cionn com o acêrvo histórico, que está.

ai:J'8;ndo 8S preocupações muito louváveis

do Govêl'no.

Velhas c preciosas riqu -zas da. .antigui­
dade e dn fQI'1nação cultüral de s�o Mi-,

gi1.el teriam de ficar à mercê dc-: quem. mn

dia _ .. - e parece que cllc�ou ê�se dià! - se

advel't.iese de qU<:lt1tn vnleni tais coisas do

passado de lU11a povOação. reveladores de

ft palavra de
......

DOlao
momento se colocou ao lado do Sr. Colom­

bo Salles para com êle colaborar na este­

. ra· própria, visando à Integração da. Arena

COll10 Guvêrno e corno Par-tido. Houve, a

princípio, uma falta de entrosamento en­

tre êstes setôres, devido à angulação de­

feituosa, em que foi colocado o' prisma da

questão por certos setôres Iígados ao Go­

vêrno , neófitos em matéria da. política.
Mas a, perspicácia e o equilibr!o do GOVCl'·

nador superaram as dificuldades íniciais e­

já. agora é manifesto (I seu empenho em

conseguir a harmunízação do Partido e do

Govêrno através da soma de tôdas as fôr­

ças que se disponham a. colaborlV, nos ele­

vados níveis de espírito público e amor a

Santa Catarina,

Pelas declarações prestadas antes do seu

embarque de volta, o presidente Batista

Ramos deixou VCr claramente '((ue a sua

missão em Santa Catarina se revestiu do

êxito almejado. Aqui constatou )lavel' boa

vontade, compreensão e desprendimento,
íatôres imprescindíveis para quc a Arena,

re.nlize as suas (�]ej�lões partidárias c compa

reça I)Osteriornwnte ao pleito munieipal do

p"úximo ano l:uida co:mo um verdadeiro Par

Hdo polítieo movido por ideais comuns de

gra.J1(leza e lealdade- política. Teve oportu-

"O, casal são dois"
bre as letras que devem proteger tônica.­

mente ou realçar gravemente __:__ já. diss�
mais de UIna vez que escrevo de ouvido.

Não me diminuo por isso, até porque estou

ein boa companhia,
. Hebelo-me, antes, contra o tempo perdi·

do nas escolas. par a.lunos e professôres,.
nas Repartições, pelas datilografas, nas

)

redaçôes; pelos linotipistas e revisores, os

primeiros tentan,do ensinar e ap render, os

outl'OS, querendo torna!' viável uma língua
e!8.,boracl�, por preciosistas e que serve de

.

instrumento a unl povo sem -a menor VOC�1'

çao para o. detalhe,

C'tm toda a certeza, se o leito)'· fez fJ fa·

vor de ler. esta frase,' have;;'á de concluir­

qG.C ou quis dizer o .seguinte: "com o

pássaro da IJl(tia a certeza, se' o leitor ba,r­

l'ete l�rabe o favor de ler etc, "Se, ao con-
:' \

H'ál:�o�� (,) leitor' tmtel.1c1eu m, s�o Ó que é'J,
,

"

quet:ia . CX1)l'eSSar, pode ser uma pessda
prátic.a, mas tirará zero em qualquer, pro·

.

va de pOl:tug'uês do curso primário, porque

fez e toda, sem acento, signifie::un respec·

dvamente isso: bal'rete' árabe e um pás­
saro -indiano,

Acessório é com c; 'assessor, com s. Flor

não tem cÍl'cuDfléxO, mas uma braçada de
,

'11ô1'es, �im. Caçar com G e cassar com 'dois

esses pode vir a dar o mesmo resultado, m\1s
. nu�éa perahte um membro da Academia,

Vma. sessào de cinema é oferta de cliver­

tinú':I1,to em todo (I mundo; no Brasil, é

tC§l e: pam. torturar alunos:- sessão, ou se-
� .

.

.�iüf? 11;. um pandemônio: embora o· mais

aljen�do dos patrícios j�mais se confunda,
.

�-

:':0\0 ir iô ,cii;tema: ,ou a '4m dep:::1rtamento' çla
,
I: �.. !;, ),,'.

'
.

r _

aqmini:sLl'içüo, se' êle pretender exprimir a

Sua. �.ção em palavras e3Cl'itas, terá 500/0

de' chances Çile não se fazer ent8nder, Sem

Pro,sa de domingo
W11 determinado tempo e duma determi­

nada alma que as deixasse ã posteridade,
.0 dgciínio econômico·social da 'antiga vila

começou com o desvio do traçado rodo-

viário, que abandonou as faciHdades. da

orla )lla.rít�ma 'Ü'anqueada ao curso duma

estra.da e preferiu 'abrÍ-Ia po'r, entre vales

o 3erl'as, Mas em 1945, a BH-101 veio, ex-
. ,

plOl'ando ,a paisagem litorânea, e atingindo
bao Miguel, cujo patrimônio cultural e

hisGórico nüo mereceu das máquinas 1110-

Gel'nas o respeito que os homens lhes te­

rian,l imy:.osto, se o quissem fazer. "E da

vil-a de São 1\1iguel" ._ comenta o pro�es·

sc'r Pi,a.zza - "restaram wnas poucas ca­

sas intactas, wn cemitél'io secular, a sua

matriz e um aqueduto", Concluindo: "Do

tl'aÇ/ado bissecular da 'arítiga vila restaram

aquêlos logradouros que envolvem a 19re·­

ja, Além da Igreja e da Ca:sa Grande -

simbolo do apogeu econômico e político
ela vila � sobra a fração de um 'aqueduto

que moveu, em sua época. o progresso da­

quela comunIdade e que, ainda hoje, ser­

ve para' Íorlwcirnento de água, potável ao

transeupte".
Hú (iois anos. a Prefeitura de ,BigU8çu

deelDTou de utilidade pública 8 "Casa Co-

10niaI". "mais conhecida por Sobrado",

. nidade de ouvir, de debater os problemas
da Arena estadual com as figuras de maior

I

representatividade da agremiação, da

cúpula às bases partidárias, passando por

todos 0.'8 setõres intermediáríos que com­

põem o. quadro arenísta em Santa Catari­

na. E no decorrer dêsses encontros íêz ca­

lar nós S(l1lS correligionários .a. sua pala ..

vra 'de concórdia, de harmonia e de união,

que SfLO os propésitos colimados pelo Pre­

sidcnte Médici para o Partido do Govêr­

no.

.

Esperamos que o clima de otimismo que

relnava sôbre os políticos ela Arena até o

embarque do Sr. Batista Ramos seja algo
de efetivo e duradouro que não se esvaia.

após passados os primeiros dias da sua

visita. O espírito de congraçamento. com

que o presidente da. Arena contagiou seus

correligionários catarinenses deve ficar

permanentemente impregnado nas atitudes
.

e no pensamento dos homens do Partido

daqui para o futuro. Não podem os ho-·

mCI1S da lUcna e do próprio Govêrno per­

mitir que fatôrcs supervenientes, despidos
de grandeza e' de patriotismo, possam co­

lo{:ar 'a, Ilcrder o esfôrço d.esenvolvido pe­

lo Sr. B,;J,tista Ritmos em Floriasõpo}is que

tão positivos resultados logrou obter.

ftüar na hipótese do distinto cravar Ulm�

ccs�\.o, e uespenca�' do andor.

Os ve1bos, Deus trleu! Outl'O oldia, na ca-

.
sa de UlTI amig'o, a sua filhinha brincava

CUlll wna üta métrica. O pai mediu·a,: um

metro e nove centímetros. lnstanr.es Ue--

pois ela voltou:

- Pai., qu�nto é que eu,.:

A menina hesitou, quanto aq verbo. O

pai .la SUCO! re-la) mas fiz U1ll sinal. Vamos

\iel' CC!�'iO ela se sai. Ela quis refazer a Íla·

se, eu insisti:
_' Quanto é que você o quê?
- Quanto é que eu... luédo'?
- Iüuitü bem! proclamei. O meu amigo

mp estranhou" apressou-se eln corrigir,
Mas" efetivamente, está caneta, Se alguém
que: mmca. ou:,iu a .palavl:a, , que nunca

c0!ljugou o verbo, que não tem, em, seus
.

cm:c(� an9s de idade, o ,menor' vício' de lin· �
"7 �'.

•
\ . � t' I .

\.

gua,gem, diz que é 1�01 é Íllédo "que tem

tem' de �er, iHeço é mais umj1 armadilha
.

.

des,sa gincana cultural que .consiste em

escl'<:;ver o nosso idioma

"Não' se começa a frase com pronome

oblíquo"; "a particula negativa atrai o pl:O­
nome"; "nfto se coloca pronome oblíquo
entFe dois v�rbos" - a gente vai usando a

língua como uín salteador. perseguido, pe­
la polícia, tl��mspondo muros, varando ba­

nf1adQ,s, atoi�ndo�se em questÕes dêste
•

elevado alc,ance: grafa-se nêle, com circun-

flexo porque nele é um tipo de arroz que

se colhe no oriente,
f

Por -essas e outras é que quando um coj

;
nheCÍdo 'pensador brasileiro, num momen­

to: de. distração, escreveu "o casal chega·
ram" e me vieram n:-ostrar, escandalizados,
declat'ei: "J:ljstá certo - o casal são dois".

E repito, ,

Paulo da Cosia Ramos

com a área de ter�. da chácara em que es·

tá situada., Visava a adquiri-la, por compra

ou por doação, do respectivo proprietário .

,

Mais precisamente a prefeitura tenciona·

va - e o mencionou., em lei - utilizar'

üquela Ca�sa Gra,nde como Museu de Tec­

nicas e Artes Populares; "onde' se resguar::..
da:r{l:o os vestígio�. da, colonização ,açoria­
na no Estado de Santa Catarina".

Aí está, aberta à apreciação elo Govêrno

do Estado, lUIla boa idéia, que a futul"'é.l

Diretoria Estadual de. Defesa do Patrimô­

n10 não deverá desprezar, em entendimen·

to com a MUI.?-icipalidade de Biguaçu', E

diga-se como de jUstiça que o Arquiteto
,

.

Renato Soeiro, Diret01' do Patrimônio His­

tórico e Artístico Nacional, e o seu Assis­

tente Técnico, Conservador Alfredo T. Ru·

sins, bem comO ainda, o Arquiteto Lúis

Saia, não pensam de maneira contrália a·

��sas aspirações, que �gora se vêem' am­

pa�'adas em gr'andes e pat_rióticos desejos
do Govêrno catarinense,

Regozijemo-nos, como quer que seja,
pelo fato ,de não permanecer: relegada à

indiferença geral wna das mais valiosas

expressões de cUltui'a e de arte do nosso

passado, no que ainda existe de algumas
fases típicas do no�so evolver' histórico,

,. • � II � .... " ", 1''' ... ',�" \ .. ,. , '\ �
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TRIVIAL VARIADO
Marcílio Medeiros, filho.

, O REAL E O IMAGINÁRIO

Tontos têm sido as vêzes em que, escrevendo minhas coi.

ses, me surpreendo na metade de uma frase imerso nos mais 'ton- I

: tos fontos:clS e nas mais absurdos .divagações que desperto . �em
, II saber exatamente o que ·vem a ser real e o que ,tem de imaginá­

i rio ncquilc que escrevo. Quem sobe 'as d�as coisas? Sou o teore-

ma de mim mesmo. \ I
Mos hoje eu bem que gostaria de escrever uma crônico que I' I

fôsse levado pelo vento até aquela menina triste que está' sento- : I, I

do no beiro do praia e que esta fôlho de po�elf. quando roçasse i I,.
seu corpo exposto 00 sol, lhe provocasse. um frêmito de sobresscl- I :.
to e ela a' apanhasse paro ler. E, quando lêsse, aquele n�vem

'

branca fôsse levedo poro muito longe e a menina pensasse, en- I
too, que rn nho crônico era realmente belo, bem escrito e .estimu,
lante e que era hora de dor um mergulho no mar. Quando ela i.'

'I ';' Vo!t�sse. _à areia j� esta.ria puri!i�ada de tôdc a suo trist.ezo �,! I.I
' entoo, nao pensaria mais na cromcc nem no seu autor, pOIS hovic

I
uma linda monhã poro ser vivido. I

I nfelizmente, porém, os fins de semana, me causa,m tédio.
São dias de um incômodo vazio e o ,máximo que consigo colher
no árido jardim do minha inspiração são alfaces amargas e espi­
nheiros bràvios. t\,�as isto nõo são coisa's que se ofereça ao leitorl
no lazer de um domingo. Os aborreci�entos do semana devem
ficar postos de ladq. e o segundo-feira se ençorregará de retomá- I

I los. Digo':'vos, então, que fazeis muito bem indo' à praia, pois eis. I

que êste é um dia consagrado 00 Senhor que., com,o vós, so,ube I'
aproveitá-lo poro 0\ descanso. Quem diz q ....e, 00 sétimo di'a da I
Criação, 00 ver o beleza da suo obro, o' Senhor não teria olhado a I,
Praia de Canasvieiras e, pensado com Seus botões: "Eis aí uma

-

coisa boa que fiz. Vou aproveitar poro dor um mergulho.". E, en­
tão, feliz como uma criançaf tomasse um mo,numentalj demorado
e santo banho de mor.

.0 sábado não, está pa�a sol, est.á mo_is poro chuva. Mas <\s-
I I pero que amanhã (.te manha apareço no ceu um sol gordo.e forte

I
que boto no vidraça de. tôdos as cosas para despertar cs que dor­
mem e avisar: l/Despertai, irmãos, e ide à praia, que hoje ela está 1.1

- maravilhosa.1I Faço sinceros votos poro que as águas do mar es- !' I

tejam serenos nêste dia, não tão fri.as que possam parecer hostis
, aos bo nhistas, nem tão mornos q.ue 'não, lhes dê o prazer de um I

afago refrescante. Eu quero que hoje os homens acorde'm bem'
dispostos e humorados e os mulheres sejam dóceis e c,arinhosas, .

tonto mais dóc,eis e tante, mais carinhosqs quanto fôr a beleza do ,.:
seu co�po desvendado semi-nua nurna praia. Desejo, leitor, que I
hoje seja um' dia de alegria, com OS pessoas se confraternizando �
à beiro d'ó9�a. e ���a"d.? �,yitp gra,ç,Q .r,ta� �rinçadei�o,s· q�� !i�e-: f

�em. Que seJais toqos vos IrresponsavelS, pOIS o respe.nsab.hd,ade
e opressora e cruel. \ '

l

Tudo isto vos· d�:jo COI:n fé, mas não vos espanteis se, ao

despertardes, de manllo, ouvirdes no rua e, rumor .da chuva. Pode
"

ser um sonho mau que tivestes à noite e que ainda não, se dissipQu ,
da vosso mente. Mos pode ser também que seja mesmo a chuva, I
fato com o qual não vos deveis rebelar. Dizei assim para (1 vossa )1

, , ornado: liA chuva é be,a poro a lavoutall, e mald,izei em silênc:io i' II! I
V?SSO cronista qu�, por mais· sincero que vas, tem sido, nõ.o foi ou",: I I
VIdo em se�s deseJOS. I'

I
t
!

.' ,

I .

A HOHA DO GOVERNADOR ver:io ,de ser sU.{JcI·adas em, �rtan-
de parte. • f
O, Sr: Batist.a, Ramos,. com Pro- i 1

furAdo serlso. de observ.açã.o ·e, ,cotn
'

uma lia�ilidade que só. aos \
verda:'

rleiro$ políticos é inerente, \ recor­
reu à diplomacia para miniimZà.i'
a gl;avidade. dos 'probleillas

;

até.
,

Distas no E�tado.; Mas. n� � nigbu
a sua existcncia. Cabe; agora ao

Governador Colombo Salles, que
t,Plle' seu comando político sensi·
velmente fortalecido. pçlo presi-
,\,!.l;üte (la Arena, dar aos ptoble.
fllas do seu Partido ao terapia adc­

quada para dêle erradjcar os ma­

les
.

intolerávei�.' Para tanto, terá

(!u,e condw;ir com o melp.or, tato e

p01Ulerabilid�de o processo, de

agJutinaç:ão a' que deu: in;ício', re­

centemente. Não. é tarefa fácil

li�ar co� .

os político.s, mas () .)lró� IprlO I�resldente naclOn,al da Art.,,:.
na reconheceq. 110 Sr. Colombo
Salles condições surpreenden�es
para, se desincUDlbir da missão,
encargo que lhe é facilitado pela
qisposição dos lí�l'es'.da Arena

para o diálogo e o entendimento.

"

As responsabilidades politicas
do Govermidúr Colombo Salles fi­
caraUl 'considel'àv.ehllente aUIllcn.·

, f' ta.na.s após a visita do presnl.enlc'
.! nacion,-l da Arena, Sr. �l,ti;st�

l{(..mos, a Santa Catarina. Em di­
versas opol'tmúdades, durante os

encontros que màn�ve em Flo­

rianópolis, o líder arenist:a reite·
l'UU que o Sr. Colombo Salles em­

punha,va nas lnãos não apenas as

l'éúeas da administração pública'l
ma.s, em idêntico grau de equiva­
lência, o comando político da Are-

, I na cata1·inense.
O próprio Governador, que no

início do seu m.andato deu de�

monstraçõcs insofis.má.veis de desen
canto lllJ:a com a atiVldade poli­

[
I
tica, COllle�\Otl nos 'últul,los tmupos

I
H. conviver com os líd.eres mais
expressivos da agremiação, espe·,

rando contar com esta cOllvivim·'
cia. para conduzir pelos próximos
três anos o pesado

.
encarg'o que

lhe foi acometido. As recentes ati.
tudes do Sr. Colombo Salles, de-

, Iwtal1dn uma mudanç,a de posição!

fll -

em relação ao dia{�'llóstiço políti-,
cu do Estado que levou há tem­
pos ao Presidente l\1édi-ci, visa
itgOl'a à s0I11a das fôrça,s. e valô­
l'es }101ítiços do Estado para com

ôle se. integrarem no deseml1e­
�Ú1U da função públ1ca.
Da. lH,rte dos políticos t.em o

Governador ,encontrado mais qUl�
boa vontade, de'sprendimento mes­

mOr para o estabelccimento de

aç,ões comuns aos illterêsses da
I Arena e do Govêrno. Isto tudo le�
va a Crel' que{ lnantida em níveis

fjue não podem ser apenas de

cordi.:tJidade, mas .sobtetudo de

�caldade e compreensão cssa. con­

vivência, as dificuldades, existen,
tes no meio arenista estadual ha-

,.

l\:IODÊLO OPOSICIONISTA

A. bancada do l\{])B na Assem­

bIéia ainda nR·� encontrou um

modêlo de comportamento políti­
co. Ora os deputados oposicionis­
tas assumem determinada posJ·
ção sôbre um fato episódico, ora
�

silenciam • diante de um acontecÍ-
mento (te l'azoá:vel repercussão
(IUe 111es' poderia assll1Jl.1ar sua

presen�'a em plenário, mas de· um I
modo g'eral falta. a Opos�ção par. Ih,mentar em Santa Catarina uma

definiç!ão em têlmos de diretriz,.
de ação ou.e at.é aqui não conse­

guiu da:r à opinião pública uma

:i'magem, boa ou má, do que s.e.ia,
a bancada do �IDB na Assembléia.

"
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I nteq roçõo é a palavra de ordem qv
4eputado. João Batista, �amos trouxe de �
sílio .cos líderes arenistos de Sente Catai.

O têrmo, como êle próprio fêz questão �

acentuar, está hoje em moda no :País &

presenta o tema melódico da orquestrcl
do desenvolvimento. nacional: integre'>
territorial, administrativa, social, cultl.
rodovidric; económica el agora, integrp
politica. Como sempre acontece em quesS
de moda, chego a Santa Cctcrinc com SI,r

de novidade, embora já esteja um pouco ,;­

te pelo uso cotidiano nos centros poli'S
mcicres. Ocorre que aqui os arenistas 00

se ocupavam de outros apaixonantes 1-

vões: pacificação, união, vitalização, coa.
*f .' quando talvez mais esperavam que eSI
viessem Ia tono, surqe o presidente da ')lo
paro dizer que o negócio agora é integno.

,

'Para sermos fiéis à doutrino do Sr.50
Batista, devemos esclarecer desde logo ue

.íntegroçõo no caso tem o sentido ompde
.cornunhõo, o que dá mais profundidade u;

ta dos arenistas. Não se trato de sile/s
misturá de pessoas e idéias políticcs, de'n­
-çdo de fôrças' eventualmente dispersas1as

,

.de uma sincronizaçõo de meios e fi"n! de
sorte a se obter um todo orgôni'co e sis(lá­
tico, quem sabe a desejcdo perfeição lor­

gonismo político ..partidário do govêrn A

diferença poro o uniõo é elerc: pode-s.nir
'sem misturar. Ma� não se pode integrasem
estabelecer uma unidade física ou psiógi­
.cq definida.

l' Sérgio

Ac'iso-71
entrega
diplomas

o Comandante da Guar­
nição Milital� de Florianó­

polis, CeI. Francisco Jano­

ne Neto, que coordenou a

Operaça., Aciso 71 em San­
ta Catarina, vai entregar

amanhã, às 10 horas, no

auditório da Celesc os di-
,

plomas de agradecimento
às autoridades e entidades

que' colaboraram com a

iniciativa do Terceiro Exér­

cito.
O Diploma ao Governa­

dor Colombo Salles, Presi­

dente, da Comissão de

Coordenação Geral da Cam

panha, foi entregue no Pa­

lácio do Govêrno na últi­

.ma sexta-feira na presen-, '

ça do Comandante do 149

Batalhão de Caçadores,
Gel. Zaldir, de Lima, Sena­

dor Celso Ramos e o Pre­

sidente Regional da Arena
,

,

Renato' Ramos da Silva. A

entrega foi feita pelo CeI.

Francisco Janone Neto
, ,

em nome do Comandante

da 5a Região Militar, Gene-'
ral -Aiston Tourinho.

Maçonaria
se reune
em Recife

o Eminente Grão Mes­

tre do Grande Oriente de

Santa Catarina, Sr. Miguel
Christak.is, seguiu com des­

tino a Recife para parti-, v

cipar da Quarta Reunião

da Soberana Congregação
Maçônica.
Todos os Grão Mestres

Estaduais 'estão presentes
ao encontro Iniciado ontem

e que se prolongará até o

'dia 12. O Soberano, Grão

Mestre' do Grande Oriente
'

do Brasil, Sr. Arbex Dinar­

co e o Grão Mestre Adjun­

to, Osmane Vieira de ,Re­
zende, também estão pre­
sentes à reunião.

Hoepcke
visita
,Blumenau

" "O Grêmio Hoépcke de
) ,

'Florianópolis, 'sob a coor-
,

_'," ,
,

'

denação de seu, .presidénte,
Sr: Alberto Becker partiu

,
,

"
"

óntem para- ',Blumenau a

'�im de 'realizar un�a, .excur­
são àquela cidade, devendo

regressar hoje à noite.

Os associados do Grêmio

Hoepcke ficarão hospeda­
dos nas dependências do

Sesc local - Centro de

Recreação e Colônia de Fé­

rias, na SC-23.

ti ,

orla0
•

s
•

an, ue
.

'

Uma ala da Escola de

Samba Mangueira composta
por dez passistas e sambis­

tas é uma das atrações con­

firmadas pela comissão or­

ganizadora do. III. Concurso
da Mais Bela Mulata de

Coordenadora do Clube Re­

nascença, da Guanabara, -
responsável pela seleção e

apresentação. das candida­

tas da, agremiação aos con­

cursos de beleza - que se

fará acompanhar do presi­
dente do clube carioca e

ainda a manequím Vera

Hastenhausen e Vera Lú­

cia Santos, esta última a

Garôta . Short-71 .do Clube

Excursionista da' Guanaba­

ra e candidata ao título

AS CANDIDArrAS
, ,

Marlene da Luz - estudan­

te 21 anos - representan-
, ,

te da Sociedade Itaúna

Atlético Clube, de Sideró­

polis; Neusa Maria Nasci­

mento - 18 anos estudan-
,

te - de ltajaí; Ana Maria

dos Santos - 21 anos, es­

tudante de Araquarí;
Maria Isabel da Silva - 18

anos, estudante - de São

José; Edna Salete da Sil

va 7' 21 anos, .estudantc -

'de Biguaçu; e Lúcia Maria

'A S'ocied�de Recreativa"

Cultural '''Os Acadêmicos I "I

da Ilha" "promotora do _,.,

certame, 'aguarda para es. ,I
tá semana" o pedido de :,,1inscrição das representan­
tes de Laguna, Tubarão, I
Lauro MÜller, Criciuma,
Braço' do' Norte, Tijucas,
Blumenau: Lages e São

Francisco do Sul.

Miss Renascença. Raulino -,- 18 anos, índús-

triaria ,- .de Joinville. '/'

O número de candidatas

ao certame ascende a sete

com a inscrição de Maria

Alice Nascimento - estu­

dante 18 anos - que re-
, ,

presentará a Ilha' de Santa

Catarina. As demais can­

didatas ao concurso "A .

Mais Bela Mulata de "Santa

Catarina" são os seguintes:

Santa Catarina que será
,

realizado nos próximos

dias 13 e' 14 no Estádio,
,

Coberto da FAC. Outras

presenças confirmadas ao

certame é Diná Duarte,

. ,

/

Sevocê não fõr rico, ningllém vai
achar você bonito e inte�igerlte.

"p
, ,.

),

"

I'

"
'.
\

t�
I

�,

"

I)

.
..

:,', . ....•.
.

DlstribLiidora Catarinense de Títulos e Valôres Mobiliários l.tda - Rua Anita Garibaldi, 10,- Florianópofis
,

,

'Millen SIA - Corretora de Câmbio e Títulos - Rua Vitor Meireles) 26 - e· Florianópolis

A tração nas 4 rodas faz do MO 920 P um trator único na linha
agrícola-industrial, para rebocar os mais pesados rôlas cornoac­
tadores: arados, grades, sulcadores, , .

O MO 920 P tem assistência técnica permanente e garantia
de 6 meses ou 1.000 horas de funcionamento.
• 10 velocidades à frente e 2 à ré • motor Mercedes Benz
OM 321 • partida'elétrica • tomada de fôrça traseira

independente ou sincronizada • barra de tração com 3 po­
sições • capacidade de levante de 2.100 kg • diferen­
ciai duplo • velocidade de até 26,94 km/h' e direção com

raio' de curva de 4.400 mm • eixo dianteiro com redutor de

ve�ocidade e suspensão elástica .. 125 l'itros de capacidade
de combustível (',{)J O\S\J,

*fREIOS P. REr>.\)O
*PÊSO [.{l.slSIZO 1(9 Í\1j�Ct>­

DE :. �'O�""
*DIREÇ�90l !-IP

.

*

�
I'

I
(
- I

I
in &2Uz:am:waawai

Nossa rêde de revendedores
está sendo ampliada,
Venha visitar-nos' ..

e você será um dêles,

MALVES S�A. COMÉRCIO E INDÚSTHIA, DE MÁQUINAS ... Avenida Baruel.4S'I � Teletonas: 266-15771266-1146 e 256-0985 -' Fnderêço t€legráfico; "MAlVE$" ;3:)0 r';, lo ,Brasij ,i:
(
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Gilberto Nahas-
I,

anos advogado a causa d� seus fi-
, ,t; f :. � ..' ,.

'
..

1 - Vai 'parecer uma piada,' - Iíados: O Psíméíras e.stá'· bem, sob

mas é verdade mesmo ..' o 'J.'ríbu:-,· ()" : comando
.

do ,', jovem desportista
nal de J��t�Çfl Desportiva da ·Fe7 c,', 'Ciró;·.S.oncini.

'

Que' o:· exemplo se-
deração "Catarinense de

_

Futebol, ' 'jà ,seguido r>o�' outros .clubes de

àquele mesmo que tem, julgado di-
"

hosso 'Es,tadO.. "t�locando-sê na

fíceis e importantes casos da' j.ús-' 'PresidênCia, jovens. esforçados .e

tiça esportíva.> que trabiih�' sem', '�,estemido�, ,quê. �ão' sejam aco-
receber q{ialqúer v�n�i�eIÚ�,', que. .

..
�Qdadós,:' q;tle, ,lu�em pe�as suas

vem mante'ndo uma, linha d�, con�'" "-cÔl'és, acabando.-se :de, vez com' es­

duta das mais
-

dignas, não· se re�:
'

,: ' ss� .'idéia',ião 'repetida já" deve se có­
niu nesta' séinaÍ1\à" porque, siiJÍ-' ,

' ,ldéa�" na 'presidÉmcia' de clubes,
piesmente, 'â l?edetaçãO .hã'o tinha: ':.' s�n�ente ,indí.l�t,dáiS. "coi�o se foi­
dinheiro paTa expedir os ,tel.-agr_!i;' " )' 'seil1 êles' somente' 9' S\il.porte finan,

mas convcrcàridO' 'os' indiciados. Já céiro. Alguns" tem mesmo entrado
outro dia, o Presidente ,F�U$to pelo; cano" mas ',0' que fa.lta é 01"-

Correia, estava desolado porque o ,gá�izaç�o e ,plariej�lnento,
:,�

TJD não viriha 'terido o· tratamen- 3 -:- Algw�s atletas ão" Avai nãO
to digno que merece pelo que ofe-' fp�am treinar outro dia porque
rece ao nosso '·�utebol. Não ,tinha não t"!'nham dinheito para' a pas-
nas sessões, nem uma água mine-' sagem. E' um fato 'mesmo. O Avai

ral, nem café, para àque�es que qt�e 'sempre P%lgou em dia ,e' at�
iniciam as ,19,3d e�' vão até as 23 com antE.i:redência, não, pode dei-
ou zero hotas, trabalhando de xa.r as Cpi'!HS ficarem assim. Sa-

graça. I','; \ ", "I"
"

". �. fiemos dos, esfo�ços, do atual pré-
2 - O Ciro' Soncini, que cOnhe-, sidente em liquiçlar, todaS 'aiS con-

ci como um -aos grandes goleirps tas do' 'time azurta. sabemos das
do futebol, de 'Santa 'Catarina,' 'no

.

promoções' em 'q� tem se 'meti-
AtlétJco e, Figueir,An�e prineiplill- dQ 'para ca;palizár, recursos, 8ab�-
mente, hom8lp. .srenrpre ligadti::lh mos .tanib�m q.ue a m;lioria dn's

esporte, por', Nê:t,es até fa,nrd izado associ'ados não' tem pago Se-tlS ln-
pelas caus�s., que, Fl,braçava, ,

deixou lões! oip.da Inais agql'l,l. 'C.dnl. p fu-
de presta:r ��us serviços' ao es-" t,ebol 'par�o, sem, ,'mei9� de át-

porte da ÇaF>ital,· que diga-se de ,; tec,âd-ar.. ,I '_' "

passagem, q�í\nh�, cli� a düi; é roi, MaS não� PQa� ,é pe'r�SGir fi. si-

para outr�s lPla.g�s. CC?nvocàrm,n- ,tuaçâo a�ual.' ql.ie
-

,dig�..!se, não :;é
no para lá "t,mbv.'lhar, também. e'

,

� única' dos ,clubes br{ist�ciros, pois
,agora est� �gJ.Únçi�c;iC? ao, posto, ·lde. �ive� t4?'�O$, �tão' ,devC!lnd�, .rnt\s
Presidente do Palmeiras F.C. de há, : d.e, se "eneoQtrnr uma, �O]llÇaO
Blumenau, 'ass�êiaçã.o d'e l��gàs, � urgente, prmcipfl;lmcnte. pO;'quc,
gloriosas tr��,�çge� n�" vidà espor- ,alguns atletas'-" viver disso, e ex-

tiva de Santa Catarina, a B<ruipf), cé'}eht� ,jOgadot��.s po�sue, sem ci·
, ,

,do povo.
.

Eleito por, f!.clamaçãt;'). tar os, 'daqui da Capital, "mas os

êle e sua :t?il'et6ria, esperam lêVá! '
de' ,outros' centros,. Ciue- j�ma{s

o Palmei1':lS ao lugar cte destaque 'erjaràm problen�aR pU-l'à a eqHl�
que merece, já que esportivanlen� , �" ti'ão 'homei,ls, de 'bem, corria
te, Blum,enau pont�ia' corno, :unla' ,..\Cioli,' Êgon, Miciei, que foram

I
cidade das� .,maIs mportantes� se-' , ep,ntra�ações ,feitas oom a,cêrto,
não a mãs importante o.e ndsso' pela. qualidade, e, mOI'a! dêsses
Estado e ,�àjnda recentemente 1e- 'atletas" pois até', então .estavamos
vantou os "":Jógos"Abertos d'e Rio' "acostumat\os a' JJfjT jogadores cou-

do Sul, QU� tr�balhem � con-
' 'tratado.s., que a.le111 de . serem et:l-

junto todo�l" os�' Diretores, 'que: os ganad<>res. crüwam' problemas -pa-
associa�os :'colaborem, ,porque b Ta li Diretoria. "

'

'Palmeiras, tai{to' 'como o Olí�pi- J_i sohiçã.o será encontf9,da em

cõ e os cltlbes".'da primeira divi- breve, te�os certeza, êsse' é o pen-

são, sempre tivetam todo o 'apôio sarll�nto do ,José Arnórim e do

,da imprensa esportiva' de Blume-' Tesoureiro Opus�a, que tem. fei-

nau, e da Liga Blumenauense ,de, ,to das �/tripas coração", para. à:I'-

Fute,bol, que ,tem ao Iong9 dos nu:nar' dinheiro. '

, ,

I
I

"

, "

\

", ' ,�",,.';'

r •

.'1,"�'� �� .\ �

Sorteio realizodo no dió 6-11-71
,\-' '

Lo,teria Fl�'dertJl BQrri,go Verde Prêmios
18.716 44.716 ,Opala OK
24.444 75.444 Volks 1500 OK

.. ,

15.775 59.775', Televisor P�ilips
51.159, '�.159'

,

Refrigerador Consul.

09.66�'
,

'6.666 ,', Móqui�a de Lavor

NOT� bV'PORTANTt: O� garlh:odol'6S désto extração,
deverõo. compQreçer �m n�ssos escritórios, à Rua Vítor Meire­

les, 12,....u.. Flofionóp()li�, PQfQ 'r.eberem seus prêmios.
Le�,�re-s�" o mens(jlidá�� e a n,O 5. Pora cO,ncorrer,

basta pagar nos B,ancos outori:.adps. ,

BAR-RIGA VERDE - (3 LA�qE pOS MILHõES, �stó d�­
vidame"'te,�2autQ\r�'zado, , pe,lo :; Mil N ISTÉR,IO_ DA FAZENDA,
Proc.' 2l.�43iJ;1' _' CARtA pATENTE N.o 318.,

•

,

'.

Figi.leiren'3e e' Fla1r.engo, da C�la­

nabara, ê o amistoso pr,rtgramad,o
para o próximo dia Ji(f I}(') N;tádio
Adolfo Konder. O encontro foi con­

firmado Q O' ES'rADO pelo Presi­

dente Newton Sczpoganicz ao anun­

.ciar o final da transação com dire-
tores do clube carioca. A trama­

ção' foi ultimada na noite, de sexta­

feira, ficando 'acertada' ,a utuaeão
de todos os titulares do Flamengo.
que' aproveita a passagem pela Qa­
pital depois de 'cumprir mais um

compromisso pelo Campeonato Na­

cional, enfrentando domingo no

Beira-Rio o Internacional. 'I'ambém
o zagueiro Adaílton que pertenceu
ao Figueirense, atualmente empres­
tado ao' Flamengo pelo . São Paulo

, ,

participará do amistoso em Floria­

nópolís,

CONVOCAÇÃO

A Diretoria do, Figueirense está,:

convocands o Conselho Deliberativo ,

do, clube.' para' a assembléia geral
marcada para às 20 horas de. ama- ,

ilhá, ,�a sede' do Estreho. A· Otdem
90

,

Dia' assinala a oficialização do.
Ijome_ Estádio Orlando, Scarpelli _da
praça de esportes do Fjgucirense e

a ,criação da' comissão para tratar
das obras de conclusão do estádio

junto � Comissão Pró-Construção
do Estádio �le Santa Catarina. Final­

mente, o Pl'esidente Newton' Sczpo­
gaIlicz fará a apresentação oficial
do futuro candidato à presidência
da agremi�ção, Sr, José MUllro Or­

tigq, que já vem, mantendo cont:l­
tos juntos aos associados visando �
constí�'..tição da nova diret�r.Ül,

"

Amé'rica' joga
hoje' conlra o

Londrina
O, Ainéi-ica de Joinville tentará

poje uma vitória quando enfren­

tará em 'seu campo o Londrina da
cidade do mesrno nome" do! Para­
ná: LaUI�,o B'Ll-rigo ,está t.ranquilo e

espera cnloçar em campo -a fôrça
máxima, 'que .obteve fora. dois ex­

celentes empates em Londrina e

Campinas. o trio de arbitrós já foi
d�signado pela CBD e está com.

posto por AhnJr Lagtma de Sã,o
Paulo e Gilberto Na-has' e �rosé
Carlos 'Be:?:üT'rl�_ da r,apita1.

Apesa.r de se con.�titur num cer­

taPl'e, ' faqado à extinç6.o já nos

prÓ'ximos anos, o Torneio Centro­
Sul .:_ edição de 1971 - está em­

pofgando tôda Santa Catarina, o

ciue enconÜa a sua justificativa
nas boas "performances" do cam­

peão cá,tarinense, que teve os seus

dois primeiros compromissos efe.
tuaçlOs nos redutos adversários e

cujos resultados _:_ empates - pp­

�em ser representados como autên
ticas vitórias para o América. Jo­
gos em Londrina e em Campinas,
contra o Londrina e 'a Ponte Pre­
ta que amarguraram pa.ta conse­

guir fugir à derrota. sendo que
contnra o repl'eset1tante barriga­
verde, adotou u!l1a tática que anu­

lou quase por completo o seu

ataque, dos melhores do interior
bandeirante. Esta mesma tática, o

técnico Búrigo certamente que não
mandará repetir, pois, jogando o

América em casa e dispondo de
uma linha de frente, t.ão b�a ou

'tnelhol' que a dos paullstas, serili
contraproducente .e 111esmo exa­

gerado recuar para se fechal' na
retranca.

Mas, nã,o é contra a :p.onte Pre­
ta que o América atua na tarde
de hOje em seu campo, na cidade
de Joinvi1if>, já que n. tabela. mar­
cu o jôgo para a semana seguin­
te. .Ioga. hoje, sim, contrQ. o Lon­
drina e os rubros são favor'ltos
na propMção de �inco para dois,
P, nuca islo treinou r,om bastante
Hfin(�o rl1ll'nntA toda u' �emflna ql1e
ho iI' ':incln, O quac1J'O pst-rí sem

problemas e deverá atuar com

Geraldo na meta Celso, Ladinho,
Beto (Hamilton) e Damata como

zagueiros, Laerte e Fidelis no

meio--campo e Marcos, Chiquinho,
Romualdo e João Carlos forman.
do o quarteto ofensivo.,
Em tõda JoinvUle reina o maior

interesse e entusiasmo, aSSi!rl co­

mo em muita!, cidacâes catarinen­
ses, inclusive a Capital de ondf'
pela manhã est�rão saindo car­

ros conduzindo �sport'istas ávidos
pelas emoções, q�e a pugna cer­

tamente deverá oferecer,
A pugna América K Londrina

consta (ia te�te de hoj,e da Lotp,.
ria Esportiva, com o número 13.

•
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G ., u I i a rentre ,a JQ ". Ia. o
dos Clubes ,que d,e,

"

a Federação
, "

.

,', '

1.�00 00 cada' um. 1Corna' f.�Tlc� dade, dentro dos prazos tíxarlns

Barroso e Prospera" Já ha.:r Ba]- ou na': faltà destes, dentro de 10

dado seus compromíssos, almei- dias". Pena: lVIuHa de dois mil

ras, e :Aval, devem �er Pt' esta � vinte mil" c11.17,eirOR e suspensão
semana." Medidc�' acert� �', 1'1'€1- ,aút,om�ttca. a, partir de 48 horas'

deração, pois 'os, e�ul:ie� nãq�em', ,após 1) d�cisão. condenatória, ca-

estranh�1' nem <:contestar �r- pj - 80 não obtenha quit ação e até, que

vida�,
,

que '!�!'a:� prote'�l:
,há, " satísf'aça os débitos. Medida acer-

mais' de 4 meses, � club deve-
,

t�d� da Federação," que não tem
rãó ,s€r ind,cüldos, :!,: pelo �ub ..,",', '-outra:; fonte dê renda ,!3 cujas.' ren­

menta ("�rai "do camp�on' Ca-'", , : das r, no campeonato 'trn1il,1udo 1'0-

tarínense q�. ,êles' ,aprp�3:fil, ,�"' r'am- ,defidtári:a.s e, que possue .inh-

" ".
,,' ," , \ "'"

'

m�I:OS, ',cómpronússos a pagar... 1'1a

pelo' CódigO' ,BIl"�sUeiro, l;>isUi�ar,:, ,I -verdade, se 'fôs'Se, e111 época,'. de
dê Futebol 'em,:' seu artl$o que:' ',\::.' ",' ", ,,':' ',\ :

diz; :' (HP.€Ü��, 1, :d.� pag� it�' 'in�' : ,�leiçÕBs" <tu antes 'd�, comecar' 'o

denízações, 'p��céntagens_� ,'Ót,tia,�-:',': , "ca,n1p'eqnato, os 'clubes então: já;
qu�r�, co.ntri�\:-ti4ão' deVida" ,nt�� / ',' 't,telia:w <'pago seus débitos:

'

,

" ',.'
' .r � �

oJ_. 1'"/, ,.;:>, 1." v.�; ti" "I' "
•
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Câmara revi�:af_ lér/;;,�êiiBri;iv�ns� "�,
.....

\. " " ...
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�
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Depútado Ab,el 'Ávila dos _' �os,
pro�ur.ou reunir -os clubes,.e g�

. ,

para tratar d dassuntQ_ que éal�
, \

I
�

mente' importante para nOSSG' ta-
do, Apenas o - pre.s.id�nte ��Jig�
apareceu, n'\J,ma falta de cons,E''t',a­
ção imp'�essiQnahte ,e .dkscuido plns

Finalmente o Presidente da Fe­

deração Catarinense de Futebol,
foi forçado a tomar uma medida

que de há muito vinha protelando"
colaborando sempre com os clu­

bes em situação financeira ruim.

Contudo" i'ace aos compromissos
assumidos e outros, a pagar ína­

díáveis, como árbitros, funcioná­

rios, despesas operacionais, a Fe­

deração já entregou ao Tribunal
, ,

de Justiça para apreciação, os no-

mes 'dos 'clubes em débito e as

quantias, Paissandu,
' Carlos Re­

naux, Hercilio' Luz 'e' Ferroviário
devem, 3.250,00 cada um; Figuei-
rense 2.600,00; Internacional ,

1.950,00;
.

Juventus e Caxias .

,

�
;.

�

t

','

A Câmara Federal revisará todas

as leis esportivas em vigor, e' to­

ma.rá med.idas de proteção. ao es­

porte. Assim é que o Coronel Osne­

lio Martinelli, deputado pela Gua­

nabata Bi'igido Tjnoco e outros
, ,

parlamentares, dentre ' os quais o

c:atarinense Abel Ávila dos Santos

já estão trabalhando, com as diver

sas comissõeS correndo os Estados e

sabendo das necessidade sdas En.

ti'dades e colhendo subsídios impor.
tantes para' repstrutnrar o esporte
nacional.

.

Sahemos em BínmenRllfine o

n10ssas coisas. . :1'.

Contudo, áchamos, que: realDnte ':, �'

o Sr. Deputado deveria -

'('orno. m-
'.' "

r
•

bro importante 'que: é de�sa" is-

são i�imhém ' ,bq.stante' ':impor te,
vil' antes à Çapú'al 10 E?tádo" ino

sede que' é de todas as FE'den?es
[l;spottivà'l, Futébol 'dE' Saho" ;�-C ;
.. ,�! '

1

FCF �nfim sede de todos os des-'
" ,

pcn10s, inclusive o Conselho Regio-
nal de Desport.os e numa entrevis·

, ,

ta
, cqlet iva à imprensa, tratar (10

laSsunto que 'refutamos de :lfTlilor-
taritíssimo� _

SOffi(\nip' as Federações é quP .sa,

be� realmente os p.roblem�lS maio..
rés ele suas Entidades e seus fi1 ia-

dos
'

e dai então colhendo dados é
, ,

,

que, caberia correr as Llgns e cida-

des 'do interior' falando com diri·
,

gentes' de todos os esportes, por­

gUA � matétiá que vai interessar a

tortOH. '
,

Da noticia ao
Voltando ao presidente .José

EHas Giuiiari, sucessor natural

QO saudoso Osni Mello, acre,dit.a­

mos que muito dificilmente se ree­

�egerá êste ano. qt1ando encon-
trou forte oposição, mas no final

vilJ a vitória sorrir-lhe, isto por­

que soube planejar eom astucia

a sua manut.enção no alto car'go,
ao �ont.f!í:rio elos sew.; adversá-

,rios que falaram muito, 'tnns flgi­
r�in pouco, num espaço de tem­

po p.or demais reduzido.

Todo o mundo quer ordem na

entidade titular do esporte das

multidões, mas para isso sã,o pro,·
ciso duas coisas: derrotar José

!
Elias Giuliari ou fazê-lo trabalhar

a ,contento de todos. Não é êle

quem traça os plarlOs, que isto

cabe aos clubes e entidade, �le é

apenas o executor e, se erra, en­

tão a ação dos orgãos competen­
tes deve se fazer sentir. Na V8:'­

dade, Giuliari andou errando mui·

to, tnas ei -lo comandando os des,

tinos do futebol catarinense, pa­
recendo mesmo que tais erros só

existem na imaginação dos se-

nhores que dirigem os clubes,

Quem aprecia. o esporte dos for­
tes e vem acomprLClb.ando n.s ati­

vidades dos nossos três clubes
,

com vistas à tercdra regata pelo
III Campeonato de Remo, que o

'Calendário 71-72 da FASC marca

para o próx�mo domingo, qne dê

uma chegac1inha à baía sul. loc:ar
da sensacional clispuhl, anele po­
derá observa!' váriosl HUr'of;" (Ins
guarnições, ;-;01) o eont.rôle dw;

téenicos Orildo Lisboa, do Rin.·

chuelo; Alvaro Elpo, elo Alllo Lu.?:

e ,Jobel Furtado-Osvald.o Síl vPÜ'fl,
do Martfnelli, Lodo, {,les confiiln­

tcs ltl1S p08sibi I Ltlüdcs dos:-;, 'lIS

pup.ilos qW.l.nto à vitória no côm­

puto fjnal da competÜ;[io. A prin·
cipal raia da FASe estará assim,
hoje pela manhft, oferecendo uma

fisionomia diferente. com dpze­

nas de barcos rasgando as :mas

águas na ünsta dr, r:onsegain-rn
tÍlelhores tempos.

:/{ X X
O Cluhe (,le Hre�;:d �:S Aldo LllZ

irá no páreo d� dois sem «1.n10-
m:;iro segtmdo do programa) com

a dupla Edinho e Vilela" no mo­

mento a melhor que formou o 8,1-
vinlbro para êsse tipo de barco.
Outra dupla, constitufda por

Chienghini. e Alfredo, exigiu mIm

eJimimüól'ia" prontamente bonce-

,
' ,

porque, do contrário, .â' �nt�l?,_ -

, ,

ção na F.C.F. já S� t�iia ve �
do.

"

,É o me�mo que, malhâr 'e,�r-
1;0 .frio. Sem planejamel'Ítd, re­
pottando-se. 'aos fatos 'pass os

na F.C.F. sO,b o cpntrple ,de i \l­

liari, que parece forte ,e 'dê'õ' 'o,
� continuar a testa", da e�'Ú t".

ni'liguém ,o' derrot�rá na.s p'}- ,

mas eleições.' Êle Pllreee ter,)s'
à(rgurnenú)s 'que j LlJga ,necem; os

para continuar, porque taro. m
,

\
muitos ,tem errado e ,que s re

com tüdo' h;to 'é o ,nORSO' rn fi;:
rV.l3,do futebol.

As eleições ria F.d.F., ht� "já n·

·traram para o anedotário do
cedot' catarinense que Obserya, Ç)Io,

dos os anos, o pre�iclente'-ítà 'pl.{F:.
ser. combatido impiedqsam
por quase- todo o mundo, mas
no fim rnuH�Qs dó que dêle: di
gem acabam 'recondu70fndo'-d
Cttfgo.

X X X',-' '. ".

O Campef)n�to NáGÍonal de "

I , •

bes, nesta primeir�, edição., �f�
revehmdo que� a rnenO$ ,'que: u
.

"

ditla' pelo h�cnico Alva,ró Elno e

o [·esuH.ado foi a, vitória d�:,Fiti,
, \

nho e Vilela por ufI:lr\ diferet. a

de três barcos, remando no prh..
cipal parc0. consthlido por' W�­

ter Jacob de Souza, em Barreira,
com a fonna do barco ,àlemão 'a,·
[lista. L1 ssim, Ú'ão ti Taia' d{')min�.
no párf'o que é consideradd �

mo dos ma is importa1ltes, Edin o

e VilelQ, com as carhiseta.s do' A ..

,
do Luz. a êles se> juÍltando os l­

'tro dois. mais 'l"eixi(:ta. Hailt.D1,
TVl'nrtin P Cliv'ioni, rio párf.D pr I,

, ,

dpnl do programa ,em ou.o
mos,

x X x ..

O vet,eraníssi'mo Hailtnn Haer,

tel estará 'rüesmo na guarruGão &
oito do, Aldo Luz,' dotningo pr
ximo, tendo sido solh�itádo, 'OeJ}
técnico 'Alvar,o Elpo' pa:r,a ff.'ltOt.
nat' � at 'vltlade, vist,ó" as' "nusê I

das co:qÜnuadas cip. Gi,l-l1f'rtO N'
ves q'lW Ilss:irn, pooetá' vlil:' a �

, ,I

constH:lllr no grande �ésfalql,
àldista para a regata., ,;M:á..s; ipe
mo ass'im, Elp� ,aeredltn: ,Í10" �ri1rt)�
fo da guarnição, mesmo, sábem i)

que martlP.r.ltnos' e Ti�f,}hê:Hn,
estão bem pre.'�ath.do� par� fi r'
gata.

,)( X X,
No Ma,rUn,eI1i, a gripe

CB,D adote uma nnva. fórmílla de
., �.

disput.a', irá durar m1ljto pOUc.o,

po<;lf'ndn :J.í. nos próxhIlO�; RDOS,
.

.

\" no rHmo como andam as ('oisns,

perder prestigio diante dos ca­

riocas e p-::fulistas, sempre intran­

qlti�os. sempre (�xigentes em ma-

1,érj a ele aneead Rções. F:, q nando

pl3lllis,ta� e glmnLthari;nos nfí,o fls'

1ão satisfeitos, POdA SP vntielnnr
, '

,

" q1{e lQgo 'que os cf\r!nrnes que llle

'çli'ze;tn' teJrpelto 'sofrerão nltcr�­

Góes ,ao seu gôsto. Assi.m' foi' no
Catnpeonat,o Brasilero de Sele­

çõs. na. -'raça Brasil, que acabaram

ext.intos porque tlão .c:ompl'H7,ia fi,

êlt� qúe, agora. estudam nma re­

fornlulação no CamDeonato Bra­

sileiro. de Clubes. achando os en,

�enãicto'S 'que. 30 iú,vós do aumen..

,to do; nÜlnefo de particinantes,
ruwel'á, sim, é uma redudío, isto

porque D l�uns dos chamados

grandes clubes podem dar muita

tenda em seus campos, n1as não

no Rio ou em 8ft[) Paulo, onde

�sidc o forte das alTecadaçõE'�,
mas que seus públicos são por

demais exigentes quanto a quali­
ctsqf> dos HmeF;,

"

\ t ti -1
' I

,
'

,

"

"

meteu um {{OR Reus bons valores
-,�' Luiz Nazarrno -' eheg'oll n

provGC'f1J' um sus1'o Destncndo pa-,

ra remar no quatro sem e no

qua,tro com. fonnando a guarni­
ção com Frandsco Vilela, O'ei�

niski e Paulo Sl1cupil'n, LlIi'?: Na-
\

7,tll'eno por nma smnann deixou rle

f-omparrr.f'f :-tos ! J'f�inn� MflS, jé
,tecupemdp,. ('I-lo t reimmcl0 com

hastante
.

entusiasmo e a fi oc:o,

pt9metcndo, tudo 'envidH.T' pam lfl­

V3t o "'Vermelhinho" a tnFüs dois

trínnfoFl,

x X X
A próxima regata pelo certn,mc

de replo do interior do Estado es­

tá ,ma,rcada Dura o dia 20 de Ja­

neiro, em Joinville e a quarta e

lHt.ima para o dia 19 1€" marQn,

efu Blllmenau. mnR porlcn'i hflv8r

il1'ilf':r�áo ' d,P, ln�aiR) ist.o porque

'coinddjnçio ::i data da (jl1m'ta Tf\�

gnl,a com RS C0n1fl1noraçõcR cip

mais um nniVefS;1(io (lo .To i nvillp.
,

e- prete-ndo 'nas rnesmm; inrll1ir a

r�gata, os joinvilenses neste SE'uti­

do procnrnram qllnnoo da. 1'0.8U­

zac80 ela sPg1me'la l'eçr' \ ' o vke-

trreRictértte" Sp;clv Be.rber, que leva.
,r� no p1'f'�i��fnte des, Ary. Ppteitn,
01iveití\ a' ptetensão dos joinvi-
lenses,

,

..
'"

,

f,

, I

I

\
, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o 'ESTA.DO, Florian 'p .lís, Doming', 7 de
,

'lembro de 19 1 - P�P'.

Pt ;» Proa ,ama de.
"I'ntegração oeial

,Sr, empresário, S'(jllra Catqí"ino e�tá $e..!
ssforçcndo corcjosomente poro ser urn estudo

de axpressõo. Grande porte do 'êxito depende.
de você.

.:,
,
Inicie o execução de sua porte cedes­

trendo sua emprêso no Programa de Integra­
., 'çõo Soc,iali em qualquer agência do Banco do,

Estude de Santo Catorina 5, A.

,

A preferênciado que é seu já é um bom
.

I comêço. ....
.

I,'
"

Lem.b�omos que c' cadastramento encer-

· ra-se no dio 12/11/71. .

�,'
•

7.

.1 aXI "-.

BANCO DO ESTADO
. lP DE SANTA CATARINA S. A.

; "

't

:�������������
..,-'

_
..

_._-- ,---,-�
--..,

· SUl.J'AMÉBICA CAPITALIZAÇ.�·O,
·S. A,.

"I : ,

.

,A.viso .Importante
,

,

· Tençlo o Sr. Annando Primo Russi' déixado de'

ser Corretor·Recebedor dos títulos desta Companhia

nesta cidade comunicamos aos Senhores Portadores
• ... '''I' ,

que Pé'!-ssou a substituí·1� nessas atividades o Sr.•João

Pereira da -Silva resi.dente na Hua Prof. Giementino
, .' " ,

I' /' ,Brito, n. 59. nestc'1 cidade.
"

, L_iiiiiiiiiiiiiii�__���� � �-��'-��-';' rr- '$
- -_. - - --,

� -- -----.-

_____ . :_.• _ ....
I"'-

-- ----1

"AGENTES' E CORRETORES
,

' .

o MON'i'E.'PAR - MONTEPIO NACIONAL 'DOS
S�RVIDOR�S PÚBLICOS, está aceitando para, am.. J:
pliáÇão de s�u _quadro de produção, corretores � agen- I

. tes paj�a a Capital, as�m como também para o Interior I
·

do EHtado. I,Sendo que os interessados devem se dirigir aos

se\Jf{ éscritórios, sito a Rua Felipe Schmiclt, 58, conj. 'I401, Gáléria "C'OMASA", no horário comercial, tôdas

as segundas e têrças-feitas.
. I

" I
" Exigimos:, Idade mínima, 21 anos completos, �oa. I

ginasial, ou prática'! I·
f

I II .

.. �···,· ...�t
'������...._�,_,_iiiiiiIIi.�_�,..�iiiiiIIiIi.::�

· I,�CASAS PERNAMBUCANAS"
,

I 1 f:' PRECISA.SE
I: .

De vendedor de ,crediário. Idade de 21 à 30 anos.

Níyel:, ginasial (ou equivalent.e) de preferência com
· :. . .

experiência venda a crédito. Salário. compensador

I
: oportuniç'tade

.

de progresso.

j :� . Os interessados deverão dirigir·se as Caras Per-

�:m�u�ana�Rua
Felipe Sclunidt, n. 15.

. J"
_-.A....__ _� _ _

;

\lC
': U_ISTRADORA & CORRETO..

,;

IA DE NEGOCiaS /

tOM�RCIO E REPRESENTAÇÕES
LTDA.

If,UA FELIPE SCHMlDT, .61 - GALERIA. JAQ�
,

- LOJA 7 - FONE 3689
VENDAS

; ,

'

.�PART�ENTOS
,

Apartamento no Edifício São Francjsco - Rua

,Arno ·Hoeschel - (Ko.esa) com 2 quartos - living
- cozinha - banheiro área de servico. Total�

.

. mente financiados..

I,

•

I·

,

I

f' ·

Apart.amentos no Edifício Cisne
\

BraD'<�o - Rua"
,(iêneral Gaspar Dutra - Estreito, com 1 e 2 quarM

.
tos � itving - cozinha - banheiro - área de serviço.
Totalmente

, f[nancia�os.

" 'Apflrtamentos no Edifício Itaguaçu - Rua De­
seni�tu�gador Pedr() Silva - Praila do Meio cem 2
quarto� - li$g - cozinha -, banheiro - 'área de
serviço. rrotal'mente fjnan.ciados,

.'-""""""�

,

I

, Apartamento na Praia de Carnboriu Edifícit>
P:u;�nã --. �timo andar, 705 � Aven!ida Central ,_
Cetltro Comercial, côm 1 quarto - living _ cozinha
- baTl�eiro - área de serviço _. hail.· Totalmente
rnobi1i�çto.
.' .

· TERRENOS

r ,'- '3dotes na Trindade � medindo 12m x 33:m

[I,: ,ca,dá' �tq.. (

;t. 1'\!_4;rJ: tl .. P'11 4-' _.. � t_.
!

\"
. (

,

1 �wte na Rua Capitão E�elid�s de Castro _ CC}-
q�e1iq� - lJ,� X �,5Om. \

,

i
I'

-: .

. �l
10, 1� em Bar.reiros - pró:xlmo 'a Concasa _

'F;.�trada :' Feder� Nova..
.

,\

"

.. \

: Êntr��e.�Q8 o �borrecimento Ida construção da

I � �a: nOV'8, residênci.a, �ma equipe al�amente especial.i�

i "

7.ada CUidará de· tudo para você. \

II \.' Conheca nossos precos. �
,. -sf_�!\

ua n

r
,

'

�
"

---

.,

, I
I

Ferlili,zanJe pode ter
industria no Estado

o Governador Colombo Salles recebeu, ontem, em

audiência 'especíal '0.'Presidente do Instituto Riogranden­
.se do Arroz, acompanhado' de membros da Diretoria da

Companhia Bícgrandense : de Adubos e do Sêcretário
Glauco' Olinger, da Agricultura.

Os dirigentes gauctlOs -manifestaram .3.0 chefe do gOM
vêrno a pretensâe e ínterêsse de estabele....er 1 ma indÚE­
-tria pata produção de fertilizantes qufmkos no Pôrto de

São Francisco do Sul. O projeto pre-vê, também, a cons­

trução de um armazém para a estocagem de cereais, eg·

.pecialmente, da soja 'e milho, junto à Indústria de Fer­
tilizarites.

O Governador deu apoio à iniciativa, manifestando

que a emprêsa se dirtgisse ao Departamento Nacional de

Portos e Vias Navegáveis a área de terra necessária à

instalação do Parque Industrial,

Departamento Cenlr21 de Compras
T�ma.da de :Preços N. 71/0622

·AVISO

o Departamento Central de ComprRs torna' público,
'

para conhecimento dos interessados, que receherá pro-

. postas de firmaS habilitadrls preliminarmente, nos têrmos

do Decreto GE _. '15-12..69 _. 8.755, até às 13 boras do

dia. 12 de n1over:nblto: de 1971, pal'la o fornecimento df:'

móveis escolares, destityldós. à D�versos. Estabelecimentos
d,e Ensino.

. O Edital encontr�-se' afixado na sede dOi Departa
me�to Central de Compras, à pt'hçà. Laúro MUller, n. 2,

. em Floriranópolis,: onde �ser:ão prestados os esclareclmen­

tos necessários e fOl�necidas .cópias de Edital.

. Flori�nÓpolis; 27,,(I)e outubro de '1971.
João Jorge' de lima·- Diretor Genll.

Departamento Central de CODlpras
,TonIada de Preços N. 71/0&26

A V I S o

o Dep�rtamento Central de Comp�'as torna público,

para conhecimento dos intf'resRados, que· receberá pro­

postas de' fil�mas habilitadas prel�minarmente, nos têrmos

no Decre.to GE � 15-12..69 - 8.755, até às 1� horas do

dia 16 de novembro de.' ,1971, para o fornecimento d� mó­

veis escolares destinad6 ao Plano Nacional dc Educação.
, .

O Edital enc0l1tra-se afixado na sede do Departa

mento Cen.tral· de Compras, a Praça Lauro MUDer, n. 2,
. I

em Flod�:nópolis, onde.- serão prestados os esclarecimen-

tos necessários e fo.rnecida.� çópias de Edital.

Florianópolis ·1�' de novembro de 19-71.
, .

João. Jorge de Lima -.Diretor Geral.
._-_._._-----------------

CLUBE· RECR:ATIV,Q' 6 DE JANEIRO
f

EDITAJ..J ,DE, CONVOCACÃO
Jader Góss Presidente do Conselho Deliherativo. do

,

Clube J{,ecreativo "6. de Janeiro", no uso de suas atribui­

ções, vêm convoçar os senhores membros para uma' reu­

nião. extrâ-ordinárla,' � realizar-se no, diA O� do corrente

m(\s, �s' �;OO h()ras em, sua Sede Social, sito a R.na .Toão

José Cabí-al1 s/n., com a seguintt':
OROEM 00 DiA

a) �restação g� contas da tesouraria da gestão de 1970,
b) Cohfêcção dos, Títulos' Patrinloniais definitivos; .

c) Forma, de .aquisição de títulos para estudan.tes e

campanha da venda de títulos para o término da

sua sede Nova;' que já se ellconÍl'a em uso, '

d) Assuntos di�ersQS.·
'

FlorianópoILI1,. 04 '?e novt'rnbro ele UVil.

�ad�r Gpss :-, PrÊ""sidente do Conselho Deliberativo.
. ,.

------------------�-------------------------�

,1·urD ,,,"IÇA0 CATARIHERSE
Partidas, ae FLORIANóPOLIS para:

,BLUMENAU - .,Direto l!l 08,00 - 12,00 e 18 horM.

Via r�u.cas,· ltapema, Camboriú e Itajai, l.

06,00 - 08.30 - 15,30 - 16,30 - 17,00 -
. , , ..

'

18.30 �'20.00 e 21.00.
JOlNVIlLE � Dfreto :.�s ,�,30 hora�. , .

"lia Tijuç.as; �borl6., e Itajai, às 05,00 -

05,3{) .;_ o7tOO -' 09,00 ...... U,OO '� 1.3.00 _,

lS,30 -- 1.,30 - 16.80 A 17,00.'
��A � As 05,00 � 0'7,"00 � 11.00 -\13.00 e 17.00

'oral.
.JARAaUA - Via COnipA, .,Sã� Bento, Rio Negrinho f

)fafrll. àS, '06,00 e 16,30 hora,.

,SAO FRANmsc:o ..:_ M 19.30 hOfbao.

TRARSPOms
.

COLETIVOS
REURml.S s. A�

,l EMPftSA 'Dt INTEJ;RAÇ'ÃO " t;'
T·

,

CA 111HHSE ��
�I

�NJBUS com l"ARTIDAS l)!ÁRIAS DE FLORJA�'ÓPOLlSI' .

PARA : Pi.'\RTO UNL\O, passando por Balneário der:
<:amborló - Itajnf - PiçalTas - ,Barra Velha1f
-- 10tNVILLE - Vila Dona FrAncisca - Campc�
A.J�tn"t _._' São Bento do Sul - !tio Negrinho -�

Mafra -- Canmnha! e PORTO UNIÃO �
te 19� hor� �

r

.

I�óm c;)NEXO:ES imediabts para PALMAS - f,,'
CI.EVE'r..ÂNDIA - PATO BRANCO - FRAN�

" �
'CISCO F'EVflUO e CACADOR. ,.

PA'!lA SÃO mOUEL DO ,OESTE. pa�sand.o �or Da} :.; ..

neárl" d() 'Camboriú - ttajaf - BLUMmAU .... ��
Rio do Sul - PoURO Redol1do � Curit:lbano� _"

C�P<>f NoV'08 - ,TO;AÇAflA - Xanxer� - F:
XaxÍm - CHAPECO - São Carlos - Pah'tiitn."�

.

- 'Mondai e SAO 'MIGUEL no OESTE �:.
As 19,00 hOrM.

f�PARA: T..JAGES passando p�r São .Jo8é - Palhoça -".
Santo A�nl;y"O - Alfredo Wag�er - 'Bom ltettr�.,'
- - Bm:8ma do S� e L'\GFS .

fl� 5,00 .. - 13.00 fl 21."{) horas. �,
P·\RA !\t\T'ITÁPOT..JS e S.A�4 ROSA DE LIMA, PM.�

":m.t !Jor São .l� - PaJ� - Santo Amarot,
- 'R';. ,i��r.o Qt�mt1dó fl ANlTÁPOJ.JS t

�!; 15.80 'b()r�, meno.! aos domin®s. k
DTI:SPACHOS :DE ENCOMENDAS PARA : Todo o btad, fi

CATARJ'NENSE - MarceHno R8mo� - G-atlraml'�

.

-, Viadtrt.08 - ErecltinJ e IraI.' no Estado do RI, f:,
Grande 40 Sul; - To'cIo o SUDOF;.STE PARA �

;' NAENSE - etmITIBA e SÃO PAUL'O. �

n'l'�r� PA'RA • ",ÁGENS �gPECI�IS E EXCURSÔES�'
Vl�NDAS e INFOR:M.t!Ç�Es: Em nossa Agên<-ia RodovlAtip t:

fi Av. Hercflfo T...u� �
. '

TFJ"...EFONE 3m. i,' ,

!. lri unal· �f ·Clntas
Em sessão extI1aOrdinár.�;, realizada a 3 de novembro 3162-Luiz C�loo de M.oraes 2905-0smar M, Grubba, 1239-

� , �
. ,�, I. I, ') ,,' H '

f '

o Tribunal de. Contas do �trdo1 sob. a Presidência do Antônip R M�cedo) 2B?6�Mnàl,?? ��" ��a,.� :2B.��r�·. ,

Conselheiro Nelson de Abt�i examinou 167, processos. dete Isabel Lohemaier, 2906-0smar,. M,- '- G��,b.D..a<,,;������. ":7
Estiveram presentes 00 ConSEt,héiros Nilton José Cherem, feitura Munícipál de Indaial, >l37"4-01a-�"(J) F.:,Ma,n�:,�2qoo.. �.
Vice-President�' Vicente Joã()\ Schnelder Leopoldo Olavo .Jandir J. Pelizza ,3182-Paulo R (f,. F�roCo,� �18�.pa:�ikj'

'",

"" .." .',,' . ',.
.

Erig, Nereu Corrêa �� So��.'·, �ade Sa�uM!-in.o Vieita l'fia� R.' �" Faraco., �90��fei�,uI1a municipal de x.��e:rê, ��
gaihães e 1::0 Siiveíra. Prese$e, também, ..0 Procurador rn1eitu� Ifüi�ci)'al de Xanxerê, 2012-Baldlcero Fl),<1-

Getal da F'ref.enda \ViLson Abtsham.
.

'. meno 362(}Carmen F. Souza, 23<H·-Çia. Catarmense de
') \

, ,

• I

Os expedientes examinados foram os seguintes: Telecomunicações, .3047.p-refeitura Municipal de Palma
1. EMPENHOS SIMPLES ;: ' .

'
.

Sola 204S·BaldicerQ Filomeno, ·1252--Se'cretaria" <da, Agrl..

a) Decisão: JUlgad,os �egali -na. Forma c\a Instrução culturo., 7'79-Antôilio fi.: Macedo, 2070)re� L. ;:'Síl�a�: ':;'.

- Referênclas: SSP-7�a4. ,SF-�67, rI621, ,685�·3, 7712, b) Decisão: Q\ljta��o pareie}! � Glosa ";_}z\t�ress<:ido:
5995-6, 7653, 7�93, 685�. SFf-75�" 7693, 7699, 7606, 7600" Fundação Médico Hospitalar .Catarínense. 'n

7731. SS-7674, 7647, 7560, 7635;1 76�3, 7636, 7675,. 77,65, ,

7640-2, 3, 7676. SG-7582, 7687,', ,(,.84. SSI.7753, 7r7tÚ, .,642.
' ,,"

STO ..7185, 7166, 7679, 7166-2, 7il2. SESP-7768. CEE-7682. ,.,: COLEGIQ' CORlÇÃ:O!',DE, Jts1l�' <

.

IVIP..7724. DAT·7'(91, 7663. SDE-'i�769. SA,'1751. SJ-77B9. ,RE.L�ÇAO DOS ·'SOL.SI�T�:S 'pA iSE.<;:R.E_T��(�::.'D,E.
b) Decisão _. Sobrestados i--. Referências: STO�7185--2, .,

.. ,: .", J:DUCAIÇ:AO E' CULiURA
"

3, 7170-:1.
"

,I,,;:, .,: , .. ,.' �1 '9�7ll" .

: .';:�. '."
.. I;

.

,_ • ".' .".. � •
•

,-,
,

, r . <I.
(

"

" ';, �

',: .", '.� '<:.� . ,,' : :.':. '"
.,

.. .. .' �
.. 1. Ademdr Josévda �llv?;.\, 2,.,.: Alice. JJ�nt�. ,Prazeres"

'3 .

'

AfZiia' 'I'essároli:" 4 :. 4rriid� Metídés;'·5:
. Ana Miéhels;

6. ;
-, f\p,afeci_(la .Alves de

-,

Cárvplho.; '7. Augw;tinh� Hof.

firiann; S':' B�rnad�te ,da �osa;;' 9: 'Bern:�dete pereira"Mace-.
·

. 'do; 1O.� �Ber'nar,din() . Manoel da: silvá; Xl" Cláudio, José
r : '. '''. '

..
" ',', ".'. '" , ." .

: ,q� �o�C�tç�.o·; J,2., :�éfi1i Maria'Müllê�;," 13.,' DárlQ. Luiz.::de
"Mél�o; 14':' Dil:tJ1a: M�llef; J5� Edith Sántos' ,Altliciff; )6.

·

�. Elia Jó:en�k;; :17. l3nlir' 'rerésiI1há 'da' snvk� 18:'·· Flôr ,'4ri�
,', t�n,iÓ': �a�hàd�;,' 19. Geilésià Vàrgas;' 20." Gentn' tero�s
l' ," '," 'r ""',, .�. • • '"',' .. ,. ....

,�. tlüarte;
.

21. Reieria' ,da 'snvà;' �2: l-Iélio ;.Miguel. .viêir�;
'

.. 2:{, :Úiã' ÁdeliJ,1ii ·],�fi�; '24: Irene 'Maria -l\roUra';
. 25>." Isa�"

;, bêr' crihina '-.'dà', SÚv:eira; 26': rs�b'�l'''·Teresip.ha "cur: Cósta
L .·�dr'eiI:á;·:27 .::·'Janet·e'Jnãcio, -da' Silva; c2'S� JoSé'� d.b· Pinhp;
.�) 29.; Jut�éy . M�ri�ei �Pir�: 30. LaéUa' Maria Gneccc>;" 31. ';)'P
.' :tu'i�á

. Vai�riHrií;': 32': i;I�uiz Cdrlos Rocha; '33 _.' :lVrá,rcla:' ,de ' ,,-I

.'Ô).ívJÚrl::Saht�s;
.

34:,"'1Wagda MélârÍia Otlriq(tes; '35:: Mãrla
;A�hc� J!�spíriifolá;' 36;' 'Maria: Anlé:lill nddtiglles; ".37 :,. Mari�;

, 'Etchi,a l;ocKs;,' 38� ·Maria. �ach�co' çle.· 'souza; q9. M�iÜ9.a,
"Lüz;' 40:' Márlete JuÚeta Coelho� 41. lVrarÜrtianá' C'aJ?nÚna'

. i- ��'�. � ..... '� _'''. , . '_ .

l 1 I .• r, ,{

:Pt?reira;" 42�. 'Nllsa: 'l\1aI'ia da Silva; 43:!Olirià 'Didia 'Vieira,;
'41 �. Pech;() lVXatíoéJ .·'da· silva; '45:. Rita de' Cássia Napole�o;
.46: Rtl.sa:· YáÍdemàr.' Joaquim; '47. 'SÔ'nia B'cltr,Úni'; 48;'Te-
f

t,e�é'!-i:��ber;,' 6l9: ,yera L,úcia :Sc'hiIiitz; 50. Verônica ·P��:.'
" ''7'

·

51. ;-'Zélia 'Terésinha Silva;' 52.
'

Ana ''Rosa da SiJva;.·'···
{

C. l' • . ,'.� � .' � '.

"; .,"
•

. !'. 6"9: Gráu
.'

-".
..

:�
,

",.... .

,

.
...

.

.,' ). ,.' ,., f r

�.: 5':3. E<;lna ·Y.a�;' 54. ::El�a 'Maria Jáquer Lopes; '55'. �a-
ria' de i F"áünla 'M.endes; 56:" Marrsé Phchéco;" 5'1.. :Rita' ;de m �

.,. Cá&sia,' Loc�;:;58'. 'no�ângela. Telxei.r�: 5g'," TânÜl,.,Regi:�;tI. I," �,

:Nühes; '6.0.' Jeáni�� Karla, Jaques� ... '.
"'.',

: ,,'- __<o .

,. ".3a. ' Séné ,.. """. .. .. ..,:,
,.

-' ,

.

-

.

' �i. Ade.r�iir 'da ',SHva . Mattins;" 62. ' Adilson: de OliV�i.
.

rà; '6:3..: Árt.tôI)ió.:' t�los Martins'; 64':' Carl� ·A.rttÔnio· -Na:
�ivN.âc1.e'� '65 .. C�en Lu��á .Vieir�; 66.: D�jªn<fu' Nasci�

·

melltoi ..67: 'Dótriip,gai da Silva' AIf:l:orim; 68 .. Eliz�·· ��divQ; ,

.

69.:: :H�lallle Teresinba ·IIoffIh�mn:;·,.70. ,'. frene " Hp.idéfi.i··
,�

•
i t.

.
i,

' '., . #,
• �

,�J1e�d�� 7�:' �rma 'tl� Rosr.:, 7:2 .... rt�na:-Seh"�,,êitíí�r;, 731'·�s,ab�1., ',lfl'r
Ferreita :·Mfiria;. 74:' José Valdemiro de ,Castro;···75. ·,Lui7� " .'

;, V'arg�s� �'6: Jtilit�'lIilleshéim; -7f 'Leonila Petry; 78.'�·L1ici ..

.�afia 'eia Luz; ',.9': ,M;aria, Antorueta.'Mátias:; 80·. Maria.,Apa�': ,; ,(

recicÚf ':d6s . P. Vi�lra; ai. Mana' Bernadête da 'Silva;,
·

82.' M�i:rià. da' G�açâ' Vieira' Rodrigt,les'; 'H3:} :Maria Mad'�eTía
�.

, I
.,

.' "
. .

:.' .
. \.

'

.

Nascí'mento; 84.· Mada Màrt-'l Péreira; 85. Maria �Rêgina 'ii '11

'd� 'C�p�ei<,ãó: '86;. Madlzé dos "S��td8'; '87'. MáriM 'siívà;
\, .', ." '.,

", �
. J

� �
, 'M�zild'e. Pro�st; S9". ii[e:tíd�'Nasciinento�. 90: MptQ'n

-.

1 , .�

L\icio Machado'; 91: .. Nilzá Ma.dano; !J2::' OÍinda ':Gorges;'
.

d.>' I

'93. ',OsJaldiná , Ma·ria 'da 'Silva; '94·.·, Sérglõ Rolterl�' Ma�
.chad�;·' 95. 'SH�i�' Ptobst;: 96'. 'Srteli' Cáthéii-t'·de 'S6Uza; ·1.... I\'t;'

'97. T�i-êziiiha'Ros�. Vieira; ,98 .. ValC1enésia' ·pereira;· ,99. ..". J".'�

'va:r{d�tiei Ma��r da SiÍveira;. 100. Zl�lm:l\1- péd�o pereiia;
"L \

�..
• � _ I

..
,

4' Si.
.
•

J � f ' f . ,',' r \ �. f,'" "'l r l
•

.

, CI. erie .
". .'" .

.

I

· '-�,,'- 1ÚL:>IGrá�ia 'Mària d�Àvilá; 102� 'F4tjUJR �aria::Quti�
"que�;, V)�. 'MaTiá de. Lourdes Cartloso; 104'.' Maria "Hele-

•

.� t.. , ,'o , l", . , ; ,
.

.

'

na (l,à ;SÜva; 105.'·'Vera Lúcia de' Souza; " ..

'

\.' .:,' .'

,C�!�Ó C�legi�1 "

,� -- .

'

".
,

" '. ':,' ' .. ,

;: '� l�� .. l.cà��n LLsbôa . dá Silva.;' 1�7. 'Celmà ;Relinà' ',l.

"���u�s;'"lmL' E'!";i��á MU�(�r Kuntz; ,109,. '1VIar!<l, �!Si���
d� CQ.?ta.; 110. ,Mana' Bernat�de Cascaes; 111. Maria,'de
� . ,

'. ". . ,.. .."'"

LO\lrdes Pete;ira; lJ2,. lYlàrhl Helena da Silva rarrip�oIt�;
'.113:-:0livia P�uli;- 1)4. Terezinha Vamboemmel; '115., ,Vú.. .

• \ • � .; ,
• ,

• •

• ,

,

'T. :, ',' '\ I 'I r-

IDa GuiIriarães Bittencollrt; 116.' Elizabeth Maria
.

Salum;

1f7. ,Lauda' ._MarL'3 'PolÚ; 118. M�r.ia. Auri,liado�� Mafra.;
i19'. Alba:' Lúcia ,da Silveira; 120. MarIa Bernadete Rof,

�n:i�nn;'121. Paula 'Pachec9'de Sou;la; 122. Sandra K.retz.�r
". ,'1)

de .SO:uz�.
Curso Primário

,

�: �'123 '.' �eoci Ribeiro; 124. Edithe Terezinha· Mart1n�; .

125. �Elisabéth )iJeitas; 126 � Maria Emília CampOS; 127'.
. ,' .. l '

.

, ,

Rosân�ela Vicente; 128. Sandra Kowalski; 129. Tânia
". . CIo

Cát:nPOS. ·e

Fl9,rianópolis, 04 de, no.vembro de 1971.
Ft.a'Viél' Bruxei - Diretora _. Regi�tro N. 6099;

•

.'
'

..

( '1;'

2. ESTÔRNÓ DE EMPENHOS; .

Decisão: Anotados _ Referências: SF-76()8. SSI-7�65.
� #. • • •

3.· R,ECURSO - EX-qFf'ICIO DA PR'ESID�HC'A

Dec'L"ão' _' Conhecido ,e' N"ekado Provi.mento: -. Inte-
, t "

•

ressado�: L�tiz H. P .. Tqr�at, Jú� D�as �u�irós;, �amil�
ton Caminha. >

4. DESPESA fQRÇAMENTARIA A LIQUIDAR
.

Decisão: Julgad,ds 'Légais, na \FQrma da' InStrução -

R€,lferênciaR: SS-7698.' SF-6599-6, 5 4 '2.' CJE/149B.
.

'
._ � -: w.. . I" 't,' "

SF�6627·1. '.

5. CRéDI.TO ORÇAME"NTÁRIO
Decisã;: Anotado "n�' F.�i1na da Iristruçã� .-, i�teres .

.. • � � • , t.J,' ..; " ',"

sados: SF-855.

-6. EXERCrCIOS 'FUNI)ÔS:
,

.

,
,.. • ,I 1."

a) Decisãq: Julg:�do.s '-Leg�ls na Forma da Instrução

Tnteressa<;1os: Ruy, A. :Bre;ssanto,··Agostinho .. Pinto. da

Rocha, Ademir A_,: Cart�O��; e. ,outr'os, Olrnil'O ',Faraco, -'Dil-
son MalagoU.,. ..", t:'.

,. .
, ..

,

' ,

b) Decisão:' Eheaminlléjd� à·.Se'cretaria da Ad�illü;,tr\Í�
ção - Interessado's: Albert.o: ZuccO-

'

,

,c) Decisão:' Sobre�ta'do ',- ,Interessados:; l.evi ,J.

cta Cruz: _. '., , ., .

7 .. QUINQU@NIOS :, 'i
..

!

Decisão: Julgados ·lJe,ga�<_; .'.,..;.. Ihteress·adoo:: A.méli.,a N.

Rahelo ·e outros. f': '� .. ' '

,

8, PENSÃO"
. '

.. :'

Decisão: Julgados legais· na 'Fonna d� Insfrução r-:­

. Interessados: . Berbelina· Gonçalves, Rudi KistemIllacher,
Salomão AITlld'a Mcll�" De�urdes 'B.: de Borba,". GabriN
Sdieurer. ..

.

' '"
'

9. CONSULTÁ
..

. Decisâo:( ER'carnihhado ao 'Pr-efeito' Municipal ..� '.In.

teressados: Prefeitur'à. Mu'nieipal da- Penhà. I. o,' .

10. INSPE(:AO. Dc"ROTINA .. ; j

Deéisã�: 'A:utôri;,.1da '- interessado: Diretor· ,da· Fis�

calização Finance.ira�" :

" : , .

11. RELATÓRIGS DE" INSPEÇÃO
. Decisão: Aprovados' _. Interessado: Diret0r de' F'is�

caHzação ·Financeira.· i" ,
•

12. CONV�NIO'; .l. ,

Decisãô: . SOiJ?testado I,
-

• Interessado

;.; .'

'-.
,

.-:, 'Cooperativa

Agr.ícola Juriti 11t(la� � .i ) ': l

13. LICITAÇõES' .
'
••

DeciSão: Anotàdos :_' ·I'ntéress.ados: HMMKB·084; ·Nes­

tlé S. A.,' ·!a4..super-MercadQ VÜória' e Nestlé ,S.I A.,
136-Laboratóri� Lepetit S." A.;' 145:"3 M.· Ltda" 146�Rhpo�a
Ind. Quím:ica e 'Texteis S. ,.A, 151-Com.: e Repr., Braum.
DCC490, Kodak' do- Brasil 'rJda.; 1176-PF�Mussi· e: Cia.,
PF-Hill, Mussi '·e .

Cio.; SNO·4B; 1.1: 'Sekerle Com. S. J\.,

DCC-254, Brognolli e '�iá., Carlos Hoepcke, Livraria .R�­
cord, Arnaldo LUz

.

G. A:' C'arValho,' A E.�portiV1a . .Í)CC�5o.9,
.? " .'. ,

Carlos Hoepcké S.! A.. PJ-1702 Vva. Tuffi Amin .& ·Filhos
, . ,,' .

14. APOSENTADORtA'
.

.

a) Decisão: Sobrest!:ldo - Il;tel�essac'U)': Cláudi({R.. HOl�n,

h) Decisão:
.

Encamfhhad� fi Seáetaria da' Fazenda ;;_

Interessado: Olga: VOigt Liina.· )]
(

,

15. RETIFICAÇAO· DE 'APOSENTADORIA
Decisão: Julgado. 'Legal na 'FOl�mà da Insq-uç·ão·- ,IYl'­

teressado: Maria Ste11 de Souza.,
.

16. VERIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADe'
Decisão: Detenninada a ComPetente· Abertura de. To­

mada de Contas - Interessado: Carlos' Blumemherg, Pt:e­
feitura Municipal de São Jo.ão 13atista.
17. AUTONOMIAS ORÇAMENTÁRIAS

a) De·cisão: Aprovado \ o Patec�r . da . Instrução ..:- In·

teressados: Fundo Rotativo Agro-�uã:rio (1'9 e 29 Trt�

mestre)..

b) Decisão: Adiado. o Julgamento' -. Interessados:

Fundação Catarinense de Egucação Especial (junho)�
18. CONTRATOS

a) LOCAç.ÃO DE SERVIÇOS
Decisão: SobrestadO - Inter�s�dos: Congregação das

Irmãs FranciSc:.uias.
19. RENQVAÇÃO - LOCAÇÃO .DE SERVI'ÇOS

DeciBão: Julgados Legais na Forma da Instrução
Interessados: Osnivaldo F. Natividade, Arl\nd,o Araújq
Filho, Valmir R. Cunha, Ennio C. Silvei,ra. Luiz F. Por-

tela, Maria da Glória Teixeirá.
-

20. PRESTAÇÕES DE CONTAS

a) Decisão: Julgad()S Legais na FQl'mp. da Instrução
,

,

- In.teres�ados: 2013--ComissãQ de Energia Elétrica ,

2424-Grupo Escola! Govern�dor Lacerda, 3284-Grêmio Es�

portivo Recreativo Vitória, 3296-Comercial Atlético. Clube
,

1609-Alfredo Berghauren, �257-Sindic<1to Of. MÇ\1:'ceooiros
e Trabalhadores nas Ind. e Serrarias 32H7-Sind. dos 'rra�

.

, , '

,

balhadores em Emprê..qas Tele�h�ca.'S dó Estado., 2339.-Cend

trair:; Elétricas d,e Santa Catarina, 2756..JàldYr B. Faustino
da Silva, 561-Prefeitura �unicipál de, Aurora 1019"Pre�

1 .
... ' .

feitura Municipa! de J�aguá do Sul, 2327-Prefeitu.i:a Mu-
nicipal de RervaI D10:este,; 3233-�a:da de' Lourdes Sch.mi,q,t,'
1241-Maurino M. F..spírito santo, 3191�Moacir �Íto,li

. ,...
,

3275-Sind. Trab. Ind. Me�lúrgicas, Mecânicas e �do .Mate-
rial, Elétric'O d.e F16�ianóPolis� 3224-Luiz EdU!ardo Pmto
3113-Alberto Catiss, .3266-$.inq. Tl�abalhadores na, Ind. d�
Acúcar de Itaja:Í. 3270-Sjld .. ·,Trab nas J!i(lústriaS ,Grá-.
'. .;. '.' ...r' ,

fICas. de Italai, 3(..65-Smd. ,Enlpreg!l,do� em Est;tbel�imeA-
tos Bancários. d� \��j�fJ' �987-LQris C6rSini 1824·AçãQ SO­
yial Diocesana, 56g..()rl�ndQ MOnteiro, ... 1458- ROdolpJ\()' S.
'J;'ol1oli, 236-Harol(lQ, "K. .�hr�, mP.re�eit,�ra Municipal
de 'Xanxere, 309�.José Robel"�J 3,18()..Flávio B. BOIllassis

. .' I., r
"�

315()"Alberto Cau�;' i �A� de'. So,1J7.a" 1270-Arl Kàrdec
Bosco de Meijo. 124:7�PJefeitUl'a. Mu�Cipal de Jaguaruna

.

1920�efeitura l.VfuDicipal de são Joio 'do SUl,�
feitura Municipal de Pal� Sola'. 2100-Prefeitura Mumei­

paI de Indaial, 2614-Moacir' Mondardo .

1255:.rPrefeitura
, ,

Mun.icIpal de Presidente Getúlio, 2598·Darcy de Carnqr.:.
go, 2889.Juatez M. Rigon, 2884.2883-Juare� M. Ri�(im,

,
,

. i. l.l')l

- ..

... , • .,,,.,_,:oy

Escola 'de Auxiliar de Enfermagem
"MADRE'BENVENu'tAíi'

'

'.

F..scola de Auxiliar de Enfermagem' "Madr(l Benvfinllté';
florianõpolis, 4 de novembro de 1971.

.,

RJlação <;los alunos q�e foram beneficiados com

Bôlsa de,�stud() pela Secretaria de Educação� em 1971 .

. 1; Albertina :feldhaus;\ �. Arlene. Leite; 3. Beritiriba

'�adeira; 4. Bernadete Fer.rullid�s; 5.' Bernadete 'Petry;
6. Dalvina AÍ7Jra de Franç:a,; '7;' �ulclnà Pereira;' 8. Erria
Francisca ',Bracth; g. F�fJia Rosa Gjrardi; 10. Helenà
:audk.eivic�; it.: Itilga Fritzen; 12. Joana Oennitmg; 13.

J:<N\o Maciel; 1'4. José' DOceleS' Martins; 15. Leonidas
Wa.rmlirt�; 16. Leonora da Sjlva Farofa; 17. Marli Cora
rêa; l� . Maria .A.n.ita Camargo; 19. Maria dos' Prazer�s
Camargo; 2(L Maria Demétri,a sttirÍner; 21. Maria Gervi.n;
22. Mápa Sãlete Bes'en; 23. Í\lrarilene 'Maria Bernardo:
24. Ni.lda Figueredo; 25. Nirta Marciano; 26. onibi�
Schàve�; 27. Santa Jeretni�;' 28. Selma Silva; 29. Tere­
zillha. ,Wtàrgaret Serafim Vieira.

.

The� Hadk&nha�� � Dir�t�ra.
.

,
...

.

�

"

, .

r' ,

, "

,

lCRAbtelMERTO
,� I I, ., J'

.I '�dQ sido subrnétido, a : \una operação de, apen- .

(U�ite af;L\OO,' cuja :intêrV� ,cirurgica foi. executa.da.'
. I

cpm ."lllJ.ÍitP e,qto, Pelo· l),f. CeI$<) NlOOdêmQS' ..:" tó:tks; ..).

ven.�ó �r' êS� �eio.·�ecer".ao Uustre>(f ·eOm.p�
. ',' .,;" ....

tente!méQ.ico•. por ,me ter tratÇ1.{io co�n, tinto ca:rú1ho.
� a.te�ç&o. � ;mesmos: agradecimentos querq, tOr,b%",
los exti€}nsivo,s, ao distil1to· e prestimoso' ClÚlibo Dr,..

p(ll�on Boito,1 por
_

me . ter. a.tendido tãp., carfu.ho� _�."
- .• i

��', .. ,

" . .',

Desejo ainda,. emiltecer ""a gentileza:, a:rnabilidade
../ ",'.1

d� toda equipe de' enfermágem dó 'HospitRl Govetnã- : ... "'�:

dor Celso 'Ramos, onde estive' hosnitalizado
�

.

José Joaquim da, Silva,

.... l' f �\ r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em jogo reallzado na. tarde de
ontem '�o ��, � pros­
seguírnsnto � Campeonato

.

l'fa.�
cíonal 4e Fu�bol e �á,lido pelá
Lotería Esportiva, Vasco e Atléti­
co Mineiro. não foram além de
um empate sem gols.

o presidente nacional da Arena,
Sr. Batista Ramos, declarou em

·sua entrevista coletiva concedida a

imprensa que não trouxe nenhuma
fórmula especial para promover a

integração política de partido em

Santa Catarina "cerne não trouxe
receita que se aplicasse específica-:
mente a nenhum dos Estados visita-

r

dos". "O que levo aos cornpanheí­
res de partido é e grande apêlr, do
Presidente Médici: União. AO' in­
vés de falarmos em partído-govêr­
nO', partido-bancada ou partido nO'

seu sentíd., político, devemos pen­
sar numa só coisa: Arena li.

O Sr. Batista Ramos afirmou que
O'S Governadores "são .O'S líderes
naturais da política em seus Esta­
dos",
- Mas por um princípio elemen­

tar de politica, sendo O' líder nacío
na I, o Governador assume ares­

ponsabilidade de promover a com­

posição das correntes e dos inte­
rêsses políticos, Tudo isto, dentro
do próprio Interêsse da administra­

ção, na nova concepção de Estado
Moderno. Não queremos de forma
alguma o retôrno da política de

clientela, nem das velhas práticas
consideradas obsoletas. Queremes' a

jntegração e um melhor relacioIia­
menta entre o LegislativO' e e Exe­
cutivo.

ÂNIMO DE UNIR

o presidente da Arena nãO' cO'n­

cO'rda cO'm as expressões usualmen­
te empregadas para designar-se o

PO'der pO'líticO'-partidário egresses
dO's partidos extintos: "velhas lide­
ranças" é uma expressãO' que não
se encaixa no mO'saico pO'líticO' cO'm­
postO' pelo Sr. Bíüista Ramos que
garantiu haver sentido em Santa
Catarina um prO'cessO' PO'lítico em

franca evolução, um ex-PSD e, uma

ex-UDN CO'm suas arestas já diluí·
das.
- CO'nstatei a preocupação de to

des 0'5 próceres políticO's destas ex

tintas legendas: ela nãO' é O'utra se

nãO' a de unir, de cO'mpO'r. Percebi
em todos O'. ânimO' ,de estabelecer O'

melhO'r tipO' C...e relaçãO' possível com
O' GO'vernador. Esta divisãO' de es­

trutura, velhas eu 'novas . me pà.·
rece uma imagem distorcida ou em

diluiçãO'. Vi na verdade um grande

esfôrço de entendimento, um es­

fôrço que pode superar às diver­

gências que porventura ainda este

jam na superfície.

SEM DISSENÇÕES

o presidente nacíonal da Arena,
considerou "irrelevante" e irreal a

iniciativa de um parlamentar are­

nista que teria anunciado a criação
de "uma terceira fôrça dentro da
Arena". Todos os incidentes defla­
grados por atitudes assumidas pelo
parlamentar foram "incidentais e

episódicas", nada representando
oficialmente em têrmos de diretri
zes partidárias.
- ];sse é um incidente restrito

,
.

- afirmou. NãO' se pode conferir
lhe importância tal que mereça fi­

gurar como movel de uma crise. Não
há crise na Arena catarinense. NO'
dia 16 de janeiro teremos as con­

venções municipais, movimentan­
do tôdas as fôrças do partido. E'
elas estão unidas. Ternos que ver

a Arena panorâmicamente e não de
uma maneira isolada.

,

Para o Sr. Batista Ramos a crise
na Arena existe muito mais pelos
jornais. ,\

-
. Não posSO' estar endossandO'

tôdas as nO'tícias que saem nO's jO'r­
nais. O direito de nO'ticiar' é· exer­

cido numa faixa de relativa liber-
dade_ NoticiO'u-se muita cO'isa de,
divergências politicas� Entretanto
nãO' vi maiores desentendimentos.
Em política parte-se do seguinte
pontO': nela sempre existem os

cenflitos de interêsse_ .São as lu­
tas pelO's cargO's, pelO's postO's pela
afirmação individual. IstO' é muito
nátural. NãO' vamos 'partir da idéia
de' que a pO'lítica tem, que ser ne­

cessàriamente aquêle .lagO' manso e

azul, com' cisnes brancO's deslizan­
dO' em suas águas. Política também
nãO' é um cO'nvento. A vaidade de.
bem servir é legítima e válida. À
pO'lítica luta 1>elO'· poder mas é

,

clarO' que dentrO' de princípiO's éti­
cO's.

Necessàriamente também não
partiremos de premissas errôneas.

, Se
.
acharmO's que a Arena somente

est:;trá . unida sem uma só cO'ntrovér­
sia ou reivindicação interna, então
cheg�r-se�á também a cO'nclusão de
que nãO' há acôrdO' sôbre a terra.

b 1,1 te tilNa
des
Um avisO' hesitante, escrito com

as letras tremidas de quem está
com muita pressa, cientificO'u O'S ha­
bituais frequentadores da BibliO'te·.
ca Pública que O'S seus vO'lumes' es­
tavam temperàriamente longe de
qualquer alcance. "Fechada devido
",,'S chuvas" advertia um lacônico e

t:llc:üarcado bilhete cO'lO'cadO' nO' alto
doi alquebrada pO'rta da velha casa,
tel11fJlo das gO'teiras e do bolor. Al

gumas de suas O'bras mais' raras,
comO' a CO'nstituiçãO' norte-america- . I

LÁa, impressa em 1178 na Suiça sãO'
. ,

exemplares únicO's no Brasil. Ins·

pir .an(;;,o. Tiradentes nO's seus ideais

K'r;vO'lucionários, a' O'bl":a era tida c(}
mo um livrO' prO'ibido nO' Brasil C(}

",,;ú1;,1 e acabou do.ada a Santa Ca
Lu'ina por MelO' de. Morais em

1850. NO' anO' passadO' o InStituto
NaciO'nal dO' LivrO' quis comprar' a
ConstituiçãO' e a mesma obra - uma
autêntica raridade - já estêve em

expO'sição nos EstadO's Unidos. Lá
estãO' O'utras O'bras igualmente va­
liosas: "ActQs dO' GovêrnO' Provisó-'
rio de Santa Catarina", de 1893;
"Esmeralda de Sidu Orbis", 1892;
faç-simile dO' textO' O'riginal da "Car­
ta de Pera Vaz de Caminha a EI
Rei Dom· Manuel", 1900.
Todo êste 'a,cêrvo está em per.lgO'.

N a verdade as instalações da Bi-
, .

bliO'teca Pública ãO' agO'ra bem

Batista Ramos foi buscar um

exemplo bíblico para explicar as di­
vergências mais brandas, se é que
elas existem.
- São Pedro discutiu cem São

Paulo. Os -dois grandes pregoeiros
do Evangelho não viviam sem' suas

controvérsias e díscussões.. Admi­
tindo essas suaves contendas, vamos

considerar o partido corno harmo
rizado, Onde há o homem há luta

,

onde há o homem há ambição e in-
dividualismo. NãO' podemos fugir
desta realidade humana.. Fora dai
só no céu O'U na República de PIa.
tão,

O QUE DIRÁ A :MÉDICI

O Deputado Batista Ramos, que
cumpriu um 'extenuante programa
em dois dias de estada em Santa

Catarina, declarou ainda que levará
ao ,Presidente Médici uma imagem
muito boa de Santa Catarina. "Aqui
encerre pràticamente a minha mis­
são e pO'SSO' garantir que não estão
nêste Estado os problemas mais
significativos da Arena. Na verdade
não se pode ver um partido das

dimensões da Arena como se tra­
tasse de um pequenino aglomerado
de meia dúzia de 'pessoas. Por. ser
um grande partido tem problemas
naturalS'" asseverou ,acrescen-
tando:

- A Arena vai muito bem de
saúde em Santa Catarina. Tive a

melhor impressão do GovernadO'r
CO'lO'mbo Salles. É um hO'mem inte­
ligente e afeito ao diálogo. Evi­
dentemente a tarefa dêle é árdua.
O Sr. Colombo Salles está envidan-'
do tO'dos O'S seus melhO'res esfO'rços

I para bem administrar. Santa Cata
rina, mas tO'dos não ignoram que
dispõ:e de um orçamentO' que nãO' é
dos mais generO'sO's. Sei entretan

,

to, que o GovernadO'r é um homem
experimentado e capaz.' Ele deseja
a harmonização mais do que' nin�
guém e tenho certeza ,que .saberá
cO'nduzir o partidO' a grondes vitó�
rias eleitO'rais. Para tanto, O' parti
dO' . estará unido em tôrno de sua

liderança nas eletções partidárias
de 16 de janeiro, depois a conven
ção

.

estadual em marçO' e finalmente
o pleitO' municipal 'de novembrO'

,

nos quais a Arena espera grandes

GovêrnO', a' mudança da BibliO'teca
Pública para um prédiO' que ofere­
ça instalações mais adequadas é
'lma "necessidade urgente" _. A idéia
e de transferÍ-la ,para as dependên.
':l<1S e·m disponibilidade nO' Asile das
':-f;;'s, O SecretáriO' dO' GovêrnO' já

./

j ....:>t:l�ar' há ,tempes 'que a, transfe·
',., ia ,é \ imperiosa, pois os danos

.....

�-,.:..xuzrada da última sexta-feira

pode r; se repetir.
l..í o Sr. HermíniO' Menezes Filho,

.:.:iiretor da Biblioteca Pública re­

. ,:e às estatísticas para enfatizar
. \

. L:ecessidade da Casa merecer me-
I

I.Hes instalações: nO' últimO' mês,
. <.IAS consulentes visitaram as de­
J_ .dências da velha Biblioteca e a

.u3. 30 cUa� O'· mO'vimento aumenta
,uma média de 400 pesSO'as.
_

- Os. prO'blemas da Casa são mui­
tos - afirma. Imagirie-se pequenas
saletas cOm apreximadamente 40
mil 'vO'lumes entulhadO's em pr,üe.,
leiras. Ao invés de bem anumadO's,
para o atendimentO' dO's leitpres, O'S

velumes quase despencam, sôbre as

pessO'as. As 'pratel,eiras sãO' rucli-

'm�ntares,. varIas delas alO'jandO'
O'bras raríssimas. . Muita pO'eira e

eluminação fraca.
NO'S diks de grandes tempúraÚl P!l

'tece chover mais na BiblioteGa do
,

que na rua.
., r

•

Conselho
de; Cultura
toma posse

O Secretário 40 Govêrno deverá
presidir amanhã, às 17 heras,

.

a ce­

rimônia de posse dos novos mem­

bros do Conselho Estadual ele Cul­
tura. Serão empossados, na ocasião,
os senhores Osvaldo Rodrigues Ca­

bral, Ricardo Hoffmann, Gustavo
Neves, Martinho de Haro, João Car­
IO's Bittencourt, Padre JO'ãO' Alfre­
do Rohr, General Paulo Vieira da

Rosa, Maestro Oscar Vander de
Blumenau e Vitor Lucas de Rio do

. , .

Sul.

Detentos
participam
do I .fISC

O Coral formado pelos detentos
da Cadeia Pública, pertencente' à
Secretaria de Segurança e Informa­
ções recebeu convite do compositor
Mirandinha para defender música
de sua autoria no Primeira Festival
da Ilha de Santa Catarina.

O Coral da Cadeia Pública irá
executar uma compO'sição de um· de
seus integrantes, que está desper­
tando a curiO'sidade popular e in­
terêsse da CO'missãO' JulgadO'ra.
EnquantO' isso, prO'ssegue na Pre­

feitura Municipal .
a venda de in

gressos para O'S dias dO' Festival no
,

Teatro Alvaro 'de Carvalho.

Paralelamente, ii
r

Diretoria de Tu­
rismO' marcO'u para amanhã e' de­
pO'is no TAC, a partir das 18 ho­
ras, o prO'sseguimentO' dO's ensaios
cO'm OS· classificados.

Cooperativa
.em 'regime de
intervenção
o Instituto NaciO'nal de C0loniza­

çãe e Refbrma Agrária decretou in­

tervençwO' na CO'O'perativa de Eletri,

ficaçãO' Rural de TurvO', designandO'
um cO'rO'nel da Polícia Militar para
cO'ordenar as atividades, na qualida
de de interventor.

O ato do Incra visa apurar pos­
síveis irregularidades O'cO'rridas na

CO'O'perativa e
. que foram objetO' de

estudO's por, parte 'da Coordenação
de OrganizaçãO' da Produção da Se­
cretaria da Agricultura.
A iniciativa da açãO' gO'vernamen-

.

tal partiu da própria Secretaria da

Agricultura, pO'r se tratar de uma

das mais impO'rtantes CoO'perativas
dO' Estado, com cêrca de 2 mil as·

sodadO's.

"
.

,
\

mais precárias do que as que ser­

viam uma pO'pulaçãO' de 15 mil aI·
mas na Destêrro de 1895. Nêste

,
.

ano o presidente da Província, J. J.

CoutinhO', criava a Biblioteca Pú·

r;.ic:a Estadual. A cidade era ilumi
; .. da )or iam 'j �;es cujO' iume era

, ',-:" (L.do l)el�' t];eite das baleias
:3 .: uma das " : las da antiga As:

ci :L!;,.lé:la Lsg.u;t. ,wa o seu acêrvo
:c. 1 LI de ·1,'4 .(:ÍLunes estavam bem

,. r" ,gUos j
• L . ...: posiçãO' dO's 5 fre·

60il 1; h : _:.uais, a maiO'ria dê·

,,\). sexo masculinO'.
·�ELENTO

')�J 40 mil volumes da BipliO'teca
,:i'".l .':1 de Florianópolis estãO' hO'je

� i:.iHlente ameaçados. Qualquer
ólUva mais forte transfO'rma as

suas instalações num lagO' onde PO'
dem sO'çO'brar as O'bras mais valiO'-
818. Os dedicados servidO'r.es da Ca­
sa já estãO' desalentados e tristes,
vendo. perpetuar-se uma situaçãO'
que cO'nsideram "absurda", Na úl�
bma enxurrada, O'S funciO'náriO's
cO'rriam desO'rientados, munidO's de

guarda-chuvas, precurandO' salvar
do "afO'gamentO''' enciclopédias, ro­

mànces e O'bras didáticas. A cada
nO'va chuva, o drama' se renO'va. Mui­
tes exemplares rarO'p j-á foram des­
truídos.

TRANSFERÊNCIA URGENTE
Para Q Secretário Vitor Sasse, do

Ato de assinatura da 'Esc::.itura
Pública de trimsferênda do acêrvo
da an>:iga CO'mpanhia Telefônica Ca· ,

I

tarinense para O' EstadO' de Santa
Catarina. fO'i efetivada na última
sextà-feira na sala dO' Secretário da
Fazenda dO' Est'ildO'.
Na opO'rtunidade estavam presen­

tes representantes do EstadO', Srs.
João MedeirO's, Leôni Carlos Mar·

tins, Wilmar PintO' de Lemes e Al­
fredo Russi, Presidente e Diretores
da Cotesc, respectivamente capitãO'
DO'uglas de Macedo e MáriO" Oreste�
Brusa e Francisco Silveira Médici
além de representantes da Comissão
de Liquidação por ,parte da ex-CTC,
S1's. CarlO's AlbertO' GanzO' Fernan­

dez, Djalma Araújo e Lincoln Gan�
ZO' Castro.

i aiTranquilidade s

com a reform
III' •

arll
o Secretário da Agricultura de­

clarou a O ESTADO que o primei­
ro grande alcance da Reforma Agrá
ria em Santa Catarina, . instituída
por decreto do Presidente Médici
com a criação da zona prioritária,
é O' caráter de tranquilidade social
a mais de 600 famílias catarinenses

.Disse que 9 Governador CO'IO'mbo
Salles, desde o início de sua admi­

nistração, vinha empenhando-se
junto ao Incra e Ministério da

Agricultura visando trazer para San­
ta Catarina uma área prioritária da
Reforma Agrária. .

Informou o Engenheiro Agrôno­
mo Glauco Olinger que "através do
Decreto nv 69.411, de 22 de outu­
bro passado, o Presidente da Re­

pública definiu, na pasta da Agri­
cultura, come área prioritária, ob­

[eto da Reforma 'Agrária em ter­
ritório catarínense, os munícípios
de Campo Erê, MO'deIO', Pinhalzinho,
Nova Erechim Saudade, São Car .

, .

los, Água de Chapecó, Dionísio Cer-

queira, Guarujá do Sul, Palma SO'­

la, SãO' José do Cedro, Anchieta,

Guaraciaba, Romelândia, São Mi­
guer d'Oeste, Descanso, Maravilha,
Cunha pO'rã, Mondaí, Itapiranga,'
Palmitos e Caibí, que estão situa-

,

dO'S numa faixa de aprO'ximadamen
te 60 quilômetrO's de fronteira".
-

'

Nesta área - prO'sseguiu -
serão executados trabalhos, pelo
InstitutO' Nacional de ColonizaçãO' e

RefO'rma Agraria, "l'elaciO'nadO's com

O' condicionamentO' do uso da' ter­
ra à sua função social, promoção

da justa e adequada, distribuição da
propriedade constituição de pelo,

menos 50 mil unidades familiares e

constituição de' até, 50 cooperativas
integrais de Reforma Agrária..
Para o Secretário Glauco Olinger

um dos objetivos fundamentais é a

reguiarização da situação dominial
dos imóveis localizados na zona

abrangida, pois são muitos O'S lití­
gios existentes entre agricultores e

posseios prevendo-se o término
dessas dificuldades num prazo má­
ximo de cinco anos.

Entende, ainda, O' titular da Agri,
cultura que "as medidas da Refor­
ma decretada pelo Govêrno trarão
aos agricultores de Santa Catarina,
a possibilídade de integração à, sua
propriedade rural e concorrendo,
de imediato, para O' aumento da
produtívidade das propriedades

. ,

pois êstes sentir-se-ão donos do
imóvel e cO'm mais possibilidades de

. mudanças, estímulos, novas técni-
cas, melhoramentos, etc.

Explicou
. que .a posição do Go­

vêrno do Estado é de integral
cooperação com o Incra, noís há
motivação das autoridades para um

trabalho em comum com grandes­
resultados práticO's.
CO'ncluindO' suas declarações o

Sr. Glauco Olinger assinalO'u: "A
Secretaria da Agricultura vai Parti�
cipar dO' prO'grama nO' setO'r de as­

sistência técnica, reduzindO' O'S cus­

tos dO's insumos mO'dernO's para, a

produçãO' na área e 'contribuindO'
para a prO'dução de sementes se­

leciO'nadas" .

E S G dá:\ cert·fi ad .

ac
quem assistiu· o

_selo

·tal pe
r' ho·e

A DiretO'ria da Associação dO's Di­

plO'madO's da Escola SuperiO'r de
Guerra em Santa Catarina marcO'u

para depois de amanhã a solenidade'
de entrega dO's certificadO's aos par·

ticipantes do Ciclo de CO'nferências
sôbte Segurança NaciO'nal e Desen­

vO'lvimento, realizado em setembr�,
nesta capital

o atO' está previsto para às 2()

heras no auditóriO' dO' Curso Seria-
,

do de Ciências EcO'nômicas e deve-
rá cO'ntar cO'm a presença dO' Dele-

e

ullura . está .ao
IS s r salva

.,' DiretO'r de Hospital dO's Ser­
:.i, ).)rf�S, AlfredO' Daura. Jorge, de·

.'
. .:.: ....Al duránte a· Primeira Jer:nada
l,iça, a. integração do Hospital

'
•• 1 a comunidade, na exeéuçãO' de

",-\ politica de saúde, de caráter
, '·12 ,1tiVq.
:,.:âende o Dr. 'AlfredO' Daur:a JO'r­

"1u.e o chamadO' IIospitaI perfei­
;J}:ío se constitui no mundo mo-.

!,(j.o uma u.topia: "Teremes. uma
.1 ;;jdade ideal - prO'sseguiu - se

,;'"yüurmos várias peças c.O'mO'· uni­
dade de tratamento inten�vO' para
doentes graves, unidades para dO'en-

gadO' em Santa Catarina, industrial
CarlO's Curt Zadrosny.
Amanhã, às 20. hO'ras, o CO'O'rde­

nadar Estadual, CeI. Zaldir de Li·
ma prO'moverá reunião om es de­
mais membrO's da DiretO'ria para es­

tabeleceI' a programação da ceri­
moma de encerramentO' dO' Cic.IO'
de CO'nferências.
Na reunião. de terça-feira, o Cei..

Zaldir de Lima e O' DelegadO' Car­
IO's Curt ZadrO'sny pO'derãO' anunciar
O'S planos da ADESG de Santa Ca­
tarina para o próximo anO'.

it
.-

tes comuns, ambulatóriO's e contrô:,
le domiciliar, fazendo o HO'spital pe­
entrar nO' meio. comunitáriO', ditan­
do-lhe nO'rmas de ·prevenção de

doenças e melhO'rando O' nivel de
S' úde da PO'PulaçãO'''.
Disse estar convicto da excelên.

cia do Hospital GO'vernadO'r Celso
.Ramos que se cO'nstitui hoje' em
unidade modêlO' de Santa Catarina,
transfO'rmando-se, em apenas ci·nco
anos ·de funciO'namentO', na institui­
ção cent,ral de polarizaçãO' das
atenções médico-cirúrgicas catad­
llenses.

,
'

COMUNICADO DACE��' �-1
SETOR - FPOLIS.

Para possÍQilitar a execução de s,ervfçO's inadiáveis, será llecessár}O'
interrO'mper no próximo domingo dia 07-11-71:

.

!a) Entre 6 00 e 8,00 hO'ras O' fornec�mentO' tO'tal de energia Elétrica
,

• r

em FlorianópO'lis e municípiO'il Vizinhos;
b) Entre 8,00 e 10,00 horas compree]�dendO' as ruas: Terellte Silveira."

Trajano, DeodO'ro, Vidal RamO's I� adjacências:

I i

I i
I

l, A EMPRêSA

I

I' _._'_ ...� --" ,__...._ ....__,.,

!
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Bizú
tJHair" estreou ontem às

,

2� horas, no Teatro Carlos

Gomes, em Blumenau que, co­

mo a Ilha, também estava
','

ansiosa para ver o espetácu-
lo. Depois vem' Curitiba que,

a exemplo do que aconteceu

em Belo Horizonte, está ate­

morizando um pouco certos

elementos do elenco. Ah, es·

as mentalidades arejadas! ...

Depois de muito tempo

foi, finalmente, exibido o fil­

me dos recitais da Associa,

ção Coral de Florianópolis,
gravados nos estúdios da TV

Cultura, Canal 2, de São

Paulo. Depois da exibição, na

nossa TV Cultura, muita gen­

te descobriu (por incrível'

que, pareça) que, Florianópo­
lis tem um bom Coral, capaz

de entusiasmar igualmente
Rio de Janeiro e São Paulo.

É. o tal negócio do "santo de

casa", que só faz milagres fo­

ra de casa muito embora -

,
,

para muitas pessoas (a maior

parte, felizmente) - o Coral

da Cidade seja sucesso aqui
mesmo.

..................

o Clube Limoense enviando'

convite' para as festas do 409

aniversário de fundação, que

aconteceram ontem. Além do

coquetel na quinta-feira
, ,

houve o baile, no sábado.

... ,. .

A equipe "A" (parte dela)
do Programa IIEnco'ntro Com

Elas e I Éles", da Gran Meta

Publicidade, apresentado dià­

riamente na TV Cultura, es­

teve em Criciuma no último

fim de semana, participando
da grande festa promovida
pelo Criciuma Clube e Cerã­

mica Eliane. Uma churrasca­

da na fazenda Eliane reuniu
,

os convidados e misses de

todo o Estado, além de Miss

São Paulo 71, Célia Maria

Carvalho de Sanctis , uma das

mulheres mais bonitas do

Brasil; sem dúvida alguma,
Daqui, o nosso agradecimento
àl gentileza da Cerâmica Elia­

ne e ao presidente do fermi­

'dável Criciuma Clube, pelas
atenções ,que nos dispensa­
ramo

"
'

� , .II .li ..

,

Feliz 'da vida retornou a

Belo Horizonte a primeira
iuiz8 de futebol do Brasil que,
na sexta-feira apitou, o jôgo
entre' Ferroviário e Fortaleza.

A juiza, além de uma excelen­

te atuação em campo, segun­
do os comentários da im­

prensa, lpostrou-se inflexível:

expulsou do campo um joga,
dor do Fortaleza ao primeiro
'sinal de rebeldia contra a sua

decisão. O que será que a tor­

cida grita (ao invés de "li,

cha") para ela, quando fica
revoltada?

• • III III ..

Atenção participantes do
19 FISC: a comissão coorde­

nadora pede presenças ama­

nhã, às 18,30, no Teatro Al­
varo de Carvalho, para en­

saios e instruções.
• ,.1 ..

Por falar em Festival da
Ilha de Santa Catarina, come­

ça na quarta-feira dia 10 às
, ,

21 horas, a primeira elimina-

tória, no Teatro Alvaro de
Carvolho. Dezesseis composi­
ções estarão concorrendo' às,
cinco melhores da noite que
ficarão automàticamente elas­

síãcadas , para a finaljssima,
no d,ia 14. Os ingressos para
os 4 primeiros dias serão ven

didos a partir de amanhã na
, ,

Prefeitura Municipal, ao pre
Ço de Cr$ 3,00. Para a últí
ma noite, o preço é Cr$ 5,00.

• •••••
, •• '" • fi ......

,
Amanhã, a partir das 18,00.

horas, Os gatos gigantes da
Disneylândia '

estarão na TV
Cultura. Os bonecos estão fa­
zendo a promoção do nôvo
filme dos estúdios Walt Dis­
ney "Os Aristogatos= que es.

tará brevemente em exibição
no Brasil. Diz a nota que, co­

mo são ' gatos e gostam de

confôrto viajam Varig. Con­

cordamos.

• ........ ' .... <lo II .. � ........

Emílio Cerri, o excelente

profissional da propaganda
volta quarta-feira para ficar

na Ilha. Vai agir na A.S. Pro­

pague Ltda., emprestando-lhe
o seu talento, depois de ter

circulado pela Europa e Es

tados Unidos. Benvíndo,

"HAIR" - APESAR DE TUDO,
SUCESSO

integrante do elenco, a peça IICás

tro Alves Pede Passagem", de
Guarníeri (o Ariovaldo do IIMeu
Pé de Laranja Chata" e Juliano, de
"Nossa Filha Gabriela"), poderá vir
ao sul, passando também por FIo­

rianópolis. A peça está há' vários
meses em cartaz em São Paulo, com

, um grande 'elenco que canta, dança
e representa. Um dos grandes mo­
mentos do espetáculo é o [ulga­
mento de Castro Alves e sua obra,
pelo júri de Flávio' Cavalcanti, in

terpretado pelos artistas. Oremos,
irmãos.

Apesar do tamanho do palco do

AIvaro de Carvalho, pequeno de

mais para um super-espetáculo;
apesar das substituições no elenco

"Hair" fez sucesso na Ilha. :É um

espetáculo visual, onde os efeitos

plásticos funcionam para torná-lo

algo muito movimentado e colori­

do. Na primeira noite .um público
que esperava "coisas" demais: agres­
são física e moral, que acabam não

acontecendo. Daí o permanente e�·

tado de, alerta e defesa até o final.

Já na segunda noite, consideran­

do-se que a Felipe Schmidt Press

funciona mesmo, todo mundo já
compareceu mais descontraído, pron
to para rir e 'receber melhor a ex

traordinária mensagem de paz e

amor que Ragni e Rado n<?s enviam

Os zelosos papais e mamães que

não permitiram que seus rebentes

vissem coisa
,
TÃO imoral, apesar

da idade permitir, o nosso ,"lamen

tamos muito". "Hair" nos dá a me­

dida exata; é o termômetro infalí­

vel do que. pensa e sente a juven
tude atual. Ignorá-lo é querer co­

brir o sol cem uma peneira.

DA DISTANTE INDIA

Um cartão postal da longínqua e

(por' que não cair no "chavão"?)
misteriosa Indía nos dá conta que o

Professor ORRUAM MIHROHMA
. ,

responsável pelo ,Consult6rio Senti.

mental desta página esta em reti­
ro total num dos principais mostei­
ros budistas daquêle país, em con­

centração profunda, visando aten­
der melhor aos seus desesperados
consulentes. Assim que terminar O'

período de abstinência e meditação,
o sábio voltará à Ilha e a esta pá·
gina. Buda falou e disse.

"SON ET LUMIERE"
Pôrto Alegre está vendo, a par-

CASTRO ALVES PODERA VIR

Segundo carta de pessoa amiga,

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 7 de Nov�mbro de 1911 - Pá,. 1

,

tir de sexta-feira, um espetáculo
de sem e luzes, a 'exemplo do que
acontece frequentemente na Euro­

pa, comemorando os 231 anos de

fundação da Cidade. O espetáculo
conta com um grande côro ralado,
que narra a história de Pôrto Ale,

gre e da orquestra sinfônica, além
da iluminação feérica, com centenas

de refletores gigantes coloridos.
Vai 'até dia li, em palco especial,
construido pela Prefeitura com ar.

,

quibancadas para milhares de peso
soas.

mesmo grupo que interpreta ,"Hair"

apesar da fantástica .onda de pro­
testos que certamente vai' gerar.

peça está fazendo sucesso e o texto

trata o problema de maneira sim­
bólica determinando a ausência to-

, ,

tal de ínterêsse pelo próximo.

PLAGUNA'

'DEPOIS DE "HAIR" O DILÚVIO
IIJesus Supersrar" estreou na

Broadway e, mesmo lá, está mexen­

do com os nervos e a "cuca" de

muita gente. O tema é a vida de

Cristo, criado por dois jovens in­

glêses de talento: Tim Rice,' de 26

a110S e Andrew Lloyd Webber, o

compositor, de apenas 23, "que pa­

recem falar em nome de tôda uma

juventude desejosa de identificar
em Cristo um companheiro de rebe­

lião, o líder de um movimento dis­

sidente e o antecessor dos márti

res como Luther King e os Ken­

nedy". Em ritmo de blues e roclks,
)1 provocante tema musical can

tado por Judas diz: "E:le é um ho­
mem - apenas um homem.

Márcio M. Carneiro continua a

nos 'mandar notícias da Lagunn,
dando uma de excelente correspon­
dente. Aí vão: o prolongado, fim
de semana mostrou o que' será a

próxima temporada de, vareneio em

Laguna. Com os hotéis totalmente

lotados, a Cidade apresentou um

movimento extraordinário. O que
"borrou" foi a falta de energia elé

trica em plena noite de domingo.
das 23 horas' em diante, Mareio tam­

bém diz que o Conselho .Munícipal
de Turismo de Laguna, desde que
foi criado só trabalhou no Carnaval

(quem diz é o Mareio); que � resto

do ano está servindo pára o gôzo
de "merecidas" férias e que, tal

veí, no mês de fevereiro êle (o Con­
selho) retorne às ativídades.. Para

finalizar, conta que Maria �uxilia.
dora Pereira, representante da Es,;

cola Técnica de Comércio 'foi eleita
"Rainha dO'S Estudantes de Laguna",
em baile realizado dia 30,'. per uma

comissão julgadora composta de

professôres, além de alguns políti­
cos ...

UM CRIME FAMOSO NO TEATRO

"Balada do Manhatanll poderá vir
a '}i'lorianópolis brevemente para,

uma curta temporada no Teatro Al­

varo de Carvalho. A peça é baseá

da 'num crime ocorrido há alguns
anos atrás, em Nova York, quando
uma mulher foi bàrbaramente as

sassinada a punhal, em pleno cen

tro da cidade, durante a noite. Na

época, o processo envolveu tôda a

vizinhança, que afirmou ter ouv'do

os gritos desesperados, mas que
resolveu não tomar nenhuma atitu­

de. Uns porque julgavam tratar-se

de briga entre marido e mulher;
outros porque pensaram ser festa

ou farra de boêmios embriagados. A

Não é um rei - é igualzinho a

todo mundo que eu conheço." A pe­

ça, também musical, dirigida por

O'Horgan combate o "cerebralismo"

teatral, levando-o a empregar técni­
cas sensitivas. A peça conta, com 40

atores que cantam, dançam e se

contorcem e está em cogitações pa
ra ser encenada no Brasil pelo

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------------------
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I CECRISA A GRANDE· ,AMIGA

Para que fôsse possível concluir a sede própria do' Clube Social

Paineiras a diretoria resolveu bater às portas da CECRISA - Cerârni-
,

ca Criciuma S.A., solicitando a doação ele azulejos e ladrilhos, no que
foi prontamente atendida pelo Dr. Dillor Freitas, seu Diretor-Presiden­

te. A doação da CECRISA ao Clube Paineiras constou .de milhares de

azulejos de. sua fabricação, acondicionados em embalagens especiais e

o que de mais moderno e bonito a Cerâmica está fabricando agora.

Portanto, ao tornar público o auxílio prestado ao Clube da Juven­

tude a Diretoria do Paineiras ,apresenta, através desta página, OS seus

maiores c melhores agradecimentos ao Dr. Dillor Freitas e a tôda a

Diretoria da CECRISA que está, a partir de agora, encabeçando a rela-

cão (enorme) dos grandes amigos do Paineíras.

Um "Catarina" em ascenção
Depois de ter sido o único ,compo·

sitor brasileiro autorizado a musí
,

cal' uma peça de Bertolt Brecht; de-
pois de ter dirigido musicalmente

"Liberdade, Liberdade", "Arena
Conta Tiradentes" "Arena Conta

, I

Zumbi" e "Morte e Vida Severina",

'onde dirigiu um espetáculo e'onde
toma um banho .de teatro moder

,

no, disposto a voltar e a provar que
o bom mesmo é o "catarína", Ro

mário 'também é autor de quatro
peças (texto), que deverão estar bre­
vemente em cartaz. Diz que voltará
brevemente à ilha e, se possível,
montará, aqui, um espetáculo apro­
veitando os valores locais que, ao

seu ver, são muitos e 'bons.

Romário José Borelli catarinense de,

Pôrto União .hã muito radicado em

São Paulo, nos escreve Çla Europaà

.
'
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Estamos que é 'só sorrisos- também

pudera, cumprimos a promessa aos

nossos depositantes. Entramos em ritmo
de Brasil Grande.

"
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É assim que comemoramos .nosso terceiro aniversário.
São três anos de contínua atuação no mercado de Capitais em Santa Catarina ..

Criamos u� nõvo sistema de poupança e trabalhamos numa constante para,'; (

difundir o sadio hábito de poupar pequenas economias em benefício de
.uma coletividade' da qual você também participa.

CADERNETA DE POUPANÇA DA APESC
Onde seu dinheiro cresce e aparece",

\,
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Indústrio e Comercie Metalúrgica Atlas SIA., 'comunico o obertu- �l fro .de s/friol em Floricnópolis, à ruo Gcrcic, 273, fone 6318, próxi,ma \� io Avenida Santa Cctcrino, com estoque (l pronto entrega de: .

,.. ,

., '{ jC:tMEN�rlol FERROS CAl-2< .."5C-601 CHAPAS GALVANIZÂD�.$ : i
._ LAMINADA QUENTE -- LAMINADA FRIO - GROSSA UNI'VER.l I'

5A.l _', OhlDULADA DE A'LUNUNIO. -)- FERROS T['- CANToN,tl� ,;,:1RA - XATO -- QUADRADC -- FINS MECÂ,NICO. - VIGAS H:-- I �)
- UI CABOS DE ACO. S� NiTÁRIOS Etv1 GERAL, AZULEJO.S BRA,N.:.. ': 1
CO, CÔR E DECORADO, PI'SOS CERÂMICOSj TINTAS E VERNIZES, 11CIMENTO BRANCO, CAL; MATERIAL P IENCÀNAMENTill EM GE"" ,i, JRAL E PREGOS. /,.' : i,

. Sentir-se-é honrndc com o preferência do distinto clientela' d��t t.)
Capital e região, " <:: ::1',i
PRE·COS 1N'IGUALÁVEISi PRflDUTOS DIRETAMEN,T'E : J,I
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r fábricQ dr esquudiias e MQdel�os em gerà·l, "', I" '::<,v, Matriz --_ São Pedro de Alcôntara '. i •. i, � \",d, Filial: R. Max Schromm, 976 - Estreito· -_ Fpo�is. - se - fone":6583
"
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Mode;ramenio de pinho e 'ei, portos trabalhadas, coJorii�qi�:�1 e ' :'
� comuns. Jandos venezianos. Tipo Vidro e acabamentos de mod,éttas " (�
r em, ge'ral. Soalhos, to.:os e porquet. Kremer possui móquinas es���� � �
c lizodos poro "fiar Serras CircíJla!'(�s (Jm dentes de víDIAS. A Úf\�(I ':

"

� no Praça. Kremet & Cio. Lf'da. agora revendendo os famosos prod�tos :� aranhas, t'elhas, felh"es e manilhas de qualquer bitolo.
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OS ARISTOCATS CHEGAM DIA 7
�

�

DIIlETP..MENTE DA DIS!fEiLPáRDIA PARA voêE:
, "

�
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1 > ,

,
, ,

I.
(

/

I 'I
-I 1

!

. ! (
.. �.

' II
1: ,i.'

, ! '

\, ,l..,.
'. j

Hermes Macedo S. A. _',. Varig e Metro Goldwin Moyer, ,c;� .. r
"

: vidoml tôdo OI cr.iançada, de 2 à 90 anos, parÇJ ,recepcionar, no p�i�ô [: '

1
�io 7, às 16 horas, no Aeroporto Hercílio ,Luz, e,s famo�os herojs,"'da I

D�neylâ�?io: lias A,�ISTOCArSll. �'. I, ,;,� ••

'

I',Vlóturas de Hermes Macedo' S. A., V<Hlg e Metro GoldwUl
Moyer,' tral1s,por�orõo oS famosos personagens de Walt :Disney Pe��,S':
principais att6tios do Ilho e depo,is farão um giro pelo Estreito, SOU,A,'"
dàndo tôda o criançada de Florianópolis. ,

' �" j
, E ainda teremos um. gtande prógrama. com os Aristoca�s, ,: 1\0

dia 8. Os nossos herois 'estcúõo no período, da manhã, dos,9 às '11. L:"'�'$
e o tarde dos 16 às 1 g. horas, nos fojqs de He.rmes, Mace,do,. p�ra�;_ , f'cor GOIn as .criançada: Vale o peno atravessar a ponte poro ver ê�$é's .1'

I
herois de per�o� São marovil'hosc,s. , '

' ,i

, Não esqlH�çom, amiguinhos: Vamos recepcionar O� Aíus�t�)CATS; dia 7 Ct$ 16 horas, no Aer�porto Hereilio, Luz.
�

, '...
I..

,'.

!'t ... , ','I'

• 1 .
, '.

. .
�

...

I

\O' ,:.�TttDOl r1 ríanôpolís, Domingo, -d

.

,

4 1, ,
, .'

, ,:. '.1 L'

para o ma't Eaia $q),. � lV1.�. , ,

:
',' >

I : :
Edifícfo ltalubá, � N:D., praia de Coqu�, � apaJ·

tan]l?nto4r; pequenos "e' 2 lct.tas •.

'

'I �.,'
'

Edifkio Alcibn ...... ApW e 'Lojai a ,p�rtif, � .... ::
Cr$ 360.00 melll?ai;s,. , . �.'. ' ,

, ,

.�

Edifício A,ldeb..ian ,_.i.,\. O m.aiq lüxl��fi. quê 'JA se'
consttlliu ,em Flót,it}nópoli�l' ,Um apto ,pot andat; com
2 ga.ragen� � 220, ril2� <4l átet;l." "

( t',

P1spomos sOPlebt� de uma' l.}nidad�,: .'.'
'

., ,I
,

, 'E�i!í�j� ,Jos. V�i9à ,..- _ Na R,�ta �mir�nté. #Vi�
com pe j a:il bem ,�p:aço.�s., "

,tSRReNOS ", .

Pi."ipomos d�, tecre,npg no Ç:eD�I, Cdcrúelto� �,
Estreito.. "

'

, " ',' , ",
-

,

t :' � A�ÚGuEL.-:: ;' , ,;�,' ;' ,: I.. t
,'���l;gÇJ a�úJ: '<te 2, e 3 4ulJ.ttQS ·�o::E��fcllQ �r��eri�, '

.. AQ.!'��",W�:I'��Á�Q"�.�����tfiá.�,."
.. , "

.�.;;\,') , '���Jt IJ7\
..J��li,. I ·G*;,()�1\W:,t�-�r'.:.� 'I' ."' �

lMQ�'l .a rJl.ON!� ll��\.'$ Q; fi'fttl�', ,Jn' \
fiot� N'E-GOClAJ\10S CQM:. QtJA� ;ro

'

", A�· -"-

IOORBQRAflORAS D)D nCiRIA.NÓP�LtS.. ,� ti'" '.
, ,

.

Rua '. ,'l'te Silve�l'�, 21, �- Centro €Gtnerci�l -
.

s�la ()2 �"fone 4'7&.1. ", "',
.

I
" \ " ,.' "

II'
'I �� \.

• \, "

.' Ft.r
.

\' ,- #1 !i�!if' ,�_$ ilEiiJ--J.-_..-.!i _. t ,IH f'.

: !
,

. \

ar
"

,

, ,

I'
qUE' ?IS f1rh3q de iãentiti acão devem r�t
re 11i1'''! ti 9 fl com 'certa a i'l1'pcp,clênciá ;mi Se-

" ,

cretaria ele Cursos Doutor Blnmenau .a
fJtq de se cvítarern atropelos d.f: última
'hOn1. Ficarão "em fa�rr exames 01\ ran­
di(lnl.op. q110 nflo s(' apresentarem munidos

I ' '
!

.de ,'Slin Fi,eJn de ldentif'lcncão e: de um
documento. (1� identidade o 'que' c(h.egarem
ntrasatlos ao Eslahe.ledmento, : ou sp�a,
'clp-pois ele iniciada a Prova,

.

-

; ( "
.

" Os, .l'il�·mnes de Madureza em Blumenau
são re-iltzados de acordo com' o

.

Decreto ,

, n . Sk",�2!).2'70/!)76'Z' que regulamenta o

Arttco IH da Lei n . 4.394 de 20 de
" '

.

novembro de 1969 tratando dos' Exames
de ,Madurez.a no Sistema', Estadual de 'Ef!­

. sino r�o Fstado de Santa Catarina.,

.

, Grn, Blumenau há Bancas l�x�iniDado.·
,

,en.s constltuidas para as seguintes dísci­
_ plinas: Madureza Ginasie'l - 'Pq'rtugqê�"

,

]\!fatf'mática História Geografia, :Ciênciqs',, \"' ,. , I
I '

e Eclllc(lcã() Monl e Cívica. MadL1r�za
" ,.� ;. I .

COlei!.iall:', Pqr·tugilês, Inglês, Fran�ês, .Jlis-:
• "

! •

tória" 'GeOgrr1fia, Sodologia, I:ilosof!a,:
lVfntemátlca" Ciências: c Edu.cação JVfor�l>. , • _

e Cívlca:

'. ,

'J In lJT\rr�,h TT (�n�11rs�ü) - o Tabaj�tll
'X�ni5 Giiihe: rrl� T.llltnenrm renlizarà no

pr��i�o" dia 13 l{rn b::dlf' de gala com a .

�. '\" \

�:pr,�,r.;ent[l. rio. de debutantes de seus

�"Õ:d.E\(k/q '8 ,d sociedades -onvídadas. _.
1 ,I •

'�:I � "Na oPOl'ht'l1('i'Hir estnrãn presentes o "

(;\lf�çO, �IlItOI1:' S{>.rgio� ela novela "Minha

Úoc�, j'N::l'mo�'ada" Renno que o brtlhantis­
rnol,� feRtl1,será feito pr-lo Guaíba Show..
': 'r�l\, inFl('rição .poderá

.

ser fei�a até o

ptóftmp. (lh l I, e o sorteio ({3,,, mesas .às
ál h9'ras' do. pró. rimo dia 1 'j •

Q'�M�S", "

.
:" :-9.:Diretor do Cursos Doutor Blurnenau,
Â�:.' '.i�aJ1H.im· Fltn'ümi' comunica que . os� f ,\1 , '

$':"{amf.'s ele Madureza Ginasial na' cidade

� �.\tl"1,�f'.�311 �:.",�'r�{ noa ,dias. 2,5, ,26
1"; '27,,� d.�.s·!e mes � os [i;xamps de Maduresa

6�1f�Ji�,�., �OS' ,(n�'s ( 5:" 6, 'I f' ,8 \l'e çlf\ze�
ht9,�> ",. '.', .' ,

.

,

:';"�
,

":Â: '\dªéfe ·hií'n�hla,. �exigida 'para o' Ma;

:ºill:ftl�'� ',Ginas{�l' � ,de,- 16 anos" e para' o

Ç9:1 f:��fl�, 19. -, '. , l',
"

"

'

:-;-�' ,Q '�'P�h'zÓ para i�crjções é
_
de 25 õe�.,. \,� I

.. -

�
, •

�

_

dulü-bro até' 10' de novembro e deverao ser

i�iità�:�'�;nrl ,sc;de: de' Ciursos "'Dó�ttor m'u-
1

... !
( ,�� }' .,11 j,......... .' • •

il1�rlau"llJ; a' I'ua .Curt Bering, 40..
'

·;A" "Q.�," ��n(liClitós' que' se {n�crevére'm
�.'

'""\� {.!t'...� (ii",
'

.�
• ..'i.. I

f';',�à' 'l,.lih'� ,'vez- 'Enn B�lrmenau" dêv'el'ão ,àpr'e-••
�� 11':"� .' ... ",; .. .. �.. \

sellfu{r <'Cartélra, de 'Identidade;, .Titulo 'de-

F.J,ei4:Ô(' ,Céftifi'6ado- Mi1it'ar Chtidilo- <de
"�'w. �. \ I

� '_ I. I). \ , C"
\ •

rJ.os�hntt;ntt{ t:f Histó'rico' Escolar 'do Curso
�t.,l:" �

10 .".,,", :',. ..
j f ' ..

�

Gbí.asial 6u Equivalente' é trê.s Íotografi,a!�
a *.,4,\ ��'o ser�in.dó 'f�tos de ':c'inco min'u'-

.

t ;.I,
•

tos"',"",,

'I

. Tara os,- aI.unos antigos que já presta-
,ràn{;' éx�,mes em ,Blmnenau ceverão apre-, li I.... 1

Isent'1:r 'um dos :documentos citados acima
� ll"fha' Jotografiá

'

3 x 4,
.� (� J �. •

'. -:;TJA�al di! rea�i7,aºfio dOR e�came,1.,
'�joléijB Normal Pfdro II,
':

'

ÍntoPnlu ainda O Sr', .Jo;:tguim Floriani
\',' ,.1

i

.'�
�

� f
:I.

'

..'

Qú;:tndo .9< candidato não houver c.on-
.Cf' I •

chtÍdo o Ginác;;io ou Curso equiv,llente. e

C1l1i�'er: {entar .

dirctau1cnte 'o .' 2l? Qü?ld,
,

ôr\Terá 'o�r}gatOl:iamente prestar' exames'
de' PortuguêS, Matemática, Histór�a,- Geó;-

"

grafiá, Cjên�i,as, uil)a Língua estrangeira'"
m()de�na é Edue3ção Moral e Cívica, é.':

quando-' o c�ndid(lto apresentar' Çei'qf1<;�9Q
de Çonclusfio do Ginásio ou de Curso

equivalente, fará obrigatoTiaJ,Ilente 'prov!lS
'Cle ,Português e de uma Língua estrangeira­
mor�,erna sendo de sua livte escolha as'
o�l1J·a.s cin'co disciplinas das' mencionadfls

'

,
,

3rima. EntrE' as disciplinas optathrns. .rdm
, I ., " •

l�llnq.ão a um candidato nãõ, poderão
\ ,

figurar -qHIL� d� duns Línguás estrangeira,c;.

ca GIL·
AGRICOLA S.8.,

•
",,', • \ ' f

•

. i
.

"

.
.

1 �

pROCURA VENDEOO� AGRO=-PECUÁRIO PAR,A O, ESTADO DE : r
,

S�NTA,�CATARINA. OFERECE SALÁRiO, COM'ISSõES Ê CON-!:
QjJÇ.AO I I

, �' "

:

! I �.�,�� ç'S, '�ANOI,DATG?S DEyERÃO ',ApRESENTAR-SE (p�. o�.rS,senfa- ,I
l' ! reffl·...$e) NO HOTEL Q�ERENCIA DIA 10/11./71 (quart� ,fel�o.) -,ÀS!.

,;ii . i)t��:��.���HÃ -=- e�CURAR SR. ASSO.
1

:

I!. ,

,� �.,
_ ,.! _!i._-, � �. ,_ -: • �'

_ _.

..

_._ ___ .

I' , . -

.

.�
.. �
,�

I

I'
�
t

, �,
"

,

. ,\ j'J)t;
t·
"

PROMEL

'\

ebulapt
Campa�ollé. ,; .

visita' \' ,::,:',
� Sanla' éátaftlli{��,;'<t

.

�
T ..:. ' j'Í);' ..

�
...

4

\ •

'�.' i.l, ,

Ó Pre'sicteritti I\:d� : w.:p.d�Fa-
f ' 1 (lo '�... � L

vr

ção' NaCioni,l' (;�j�LJÓ)'n�li[;-
tà�;' Ad�i�nQ S�ry\����lle,
fa:rã vis itàr :õfi(:\i�r�'an, ElMa­
'rlo 'de $antn:� Cíat�f,itia'" :P:OR
p'ró�i:mos'

.

dia.�. "?' i.
.. \ "

Nª 'o,portunidade profe-
, �

rirá ,r-onferênc1.à, _ visttará
a\lt.or�dad�,"l' � \ reunir-se ..á
'('�m o �in'(Úeat� �los Jorna­
l istaI:j para .estabeíecer .

a�

normas: preJiminares
'

com

vistas 'ub �Congl;esso NÚclO­
nal .dos, .TorJlalist�q, çlo .ptó-:.

" \,..

ximo an(l),"'_ qu�
.

t.erá. luga.r,
" ,

�Jll S�nt�" Ga1.a�na·, t
'

..
-

.

I :' \"1 1! J ',,r
,

�
•

I
", ,.. �, ' \

Unissqnla ..

aiRdà'{�� ,,' :: ,

• • ç � � �

QlSerU�8.es "r ,
• " I ,

A$ 'in.�cl'lç·,e�', para" ·à '"

-�nis�l}tà� promoçiii(, � 'do
I?epartatrientcj , -de'

1 Ex,t��,�ão ..

Cu ltu;ral � da triÍ.ive:r�id�d'e :
-

I
• ,\

Fedéral de Santá >Catarina'
I •

' ,-'.." <" )
.

- p�rmé]-tlet'e'rão" ahertàs até
, • )o

I "T"

o dia' 30 ·dêste ,mês:
,--

..

_. Segunde) a,' tH�c1 �'vá-
fios pontos do 'Estado ,de.

.

Santa' Ca1:arinà manifesta-se'
�ca.l jnt�r�sse pelo emÍ)j.�-,

, 1
�

�ndime�to, qu� vis,o tornar
-rE'ralidade um- wt')jet� ,de

, integraÇão' cultural, C'OTJl, a
participaçãõ de artist.as de

mtrnidpios. de
..

, t&-;IÓl$ '"as
ãreàs.,

.'

,
, �

• • I I \
I

�.

"O p�CO :n.fu Cünfco
, ... ,\ � •• t' 'Ji' '

...

REAL, DE.' MINAS G}I-;RAIR
" S:4�Y' na':, dePehrlà,Á�ih "qe

.. "-j.:" • I" 1." '�'" � •• _

I -t

aprqvação_ "da ;t\.q,_�e.l11b]éiq

cér,nikl'<" E�ttaor�Ti:l}�iti(:: j�
ri

' h., I 'to"< �'t \'

CO ,� !ada",' _vaL.·: ; ��1t�snf�r
Rel� ·oapit�l - de : ;;:,�. , .... , ,": ..

ct�r '�;��i�, �P9fa ....� .

,ô'$ . 9�l�JIDDrOO; . merliá,nte
,It..." •

...

(jistribº�.ãn ',',a�,',' _'. � , . ,,;',

Cr$ ]2,�M�<ro" er.n \b,�nifi­
ca��o' � �\l1js1c��o ·do.�, ',,_' .\.' ,. .' ·L , _-

0.1'$. tt1.PDrU:�JOO? :re9t�n��. ,

�tn' a.ç�' 'pt€f�'�iJriaj;q' \.àQ
! 1 •• '

� ... "I -., ,

,r.lOr.ta�Qrl· �.' J\ce��:a. ,�m
('{}rnptomi��w ";

..çre -, '31pnài-
meúiá ,te��s" 'Vota. subÍ�.
...... _ " , w

'(
� ... "

,�\, '

('dção de' a,çOlfis, cl..l;i rR, ' di
'rehós nã'ó \Véti.lill�tn ':'Pot\�rn�,

�.. " ,', -

tllta, �,$eI-; F,x�fdQs. �
'_

. '

- O: PMato.:.en�p,.. àp� �õe�
, ,ser4 f�it�' ·�J.à;1Ú� éntta·
'·da -d�,J"_�% 'áe:)��ti val�r
. �,o�J�,�' t@, �t,o, ,�, suh�C'rl�
t'ãdi �i." um, a'gi{> 6e '",�. ..,., • � ) i

Gti' 0,20' d�t��'�..
dó'

.

a um

'FUn_c1o de'�sewa :,� .. �r ·re;
vestido . em "benéfiCio ' dos
pro���ós. .'acio'nJi;�s e,TI) (l1t�.
�(-,�th0nto.'!, '.�

,

ca'p�,t�J'.:
<Js j1\�e.re���(· (f�vérã�,

dirl�ir...s'e· a· ,q t1ia]�.f1iI�� upl a_
das'- 1'11" .'a,gênciJs:: cil1e' "o�

,.
' �

.'
\

1-

Barico ' de >,Cré�ito"'�'Ke�! < d'e
Minas .' Gerais, S .. 'A.- man-

'

tém
_

em todo Q,' '�tfti,ório
Nacional. ,

"

A Ói�tor�11

.. f

o -em r de 19 1 - Pág. �

.'

-

•

. COMÉRCIO' E INDÚSIRI>a

GERMANO SlflN S.I.
RUA JERONIMO COELHO� 1

.. fONE 3451

• Completo estoque de,

pneus firesfone'
M�inres facilid des
j"

t"

. \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Da Açademiél d� {;iiiidas d� Roma; 'rla Â�adeil)i;i
'Tf'alini'l da Lel'r�§' :iiá<iia)'

.

, ""!
, r �

..
1 r.. ,

I
•

I,. ,Ii'37:, 1)111�t()R, .anos já, -:- (íma,�,E' '11)010 ,sécUlO, ,'f1nei�1

sabe) .,.:.,- nne o nrohlcma da Atlfrntida rid�tf'r,iosa caiu no

'l , 'J!- �
I j

r' '(
I

.

�s(lll'te(itl)ell1:tJ" ',Nilo f;, tOdaviél, que p�tet�nda' r,eírTllá-l?
grafu'jÜrrnen1e;' 'mas é il�}'port.an1e, rea'prfc�aJ� o " 3:q�llÚto,,'

d�sr\<� "o �el1�é1,,'\;cn'lr:'!1, 'a�tÍ·�fÚden,. te�do, ,pv;,,'r�"t.a:,� a�r<?"
:Xíim,':ção: elo 'Ini: io (�,e' um novo drJo<ge(lc():�rL1l o, t ASRlm

�üt��véTn 't'ealiz�r -urria análise' re1rosp.ecli_v:r 'hJs/t,óric�\" éls1ro- ,

nô� iG3 c ge'ol'ó,giCH 'ou fls'tl:ón�ica; s,ôllÍ'e o:', cé�ebr:e .e'. n�is·

��'ló�:rf1lJt��o, ,elar Atlâniicll'l; (IJ,so arJ.,J1i. pal'a m�lhoi' "p,fr-"

étSit�� iMm,tle ü{): s€mi:ido elássi-co l�e;rêijich�ldas, ei1It,oumpnai,
célf'br�s rom"denadtils de Bi.k&..iarcl}Cls:' _ rea,q,tlPta�?s por

E'ratÓ�ql11'0n'f:S" ; qnerenlf10 'sign_ifi.r(lT, iÍr,�a
'

da, ,sup'e'rfide di')

'T�rtà,� p{'!vóllclá ,puf" div-ersó povp; ,alÍ�s, a�' oikou.rnenai
'

(ecur�er�é) sfro .,cocrdeI13chiS gf'ogcMi,c,a�;,�. �l�pois; ),á na

Yda'd'c Mod6rná," réstauraçlas' P\>P Rene ,: l�esp!lTtel'):' ,:p�atão,
() m"Ó�'of(j at€lli:en,c;e d'O clfts:::;idsmo h�lt�'hicà,) o, mH.ip' imo

port:nte n��!no'L'-alist'a e hi.s ('oriadOl' �la .,�,H�'_ ,é,pQC!a, q�1C,

jn'l�sita(lP.l e 'bi�ill1antemente, colorava' SttÇlS",at\álises, infor·

malr'&e�.,rel:atos. c feol'i.a_s '3 1'1(;('3. ele' 1:(i'8-POnS3hiliçladé� notél�

. blHssimas 'e' indl.'3(�llt1vcis COH1.,O S6crr�{q:s, ; Her,m'ócraies,
Ol:�ti"t� e 'ó'Utr'ó�' (4lH:\. por suas, t:radÚúYes" '·�ioavamJ Uvres

da' c1Thvida e da" f]if'cussão ' estéril,' dóS: menos instruidos

m�'s ��jsl:'lOst6s "ai tUflo cJehater, :qu'��ÜO��i'" 'e' .int!=lrp:t;'eüu'
a :s'ê't!! n�'o'(lo:e nível l�lelll�i, \;X'110�� ..,as','1in1�as' m'estt'as elo

MU'r1do' dê Atl��tc, Assim,.'-uo livro, .r1�U" 'êl� faz. Crít'in,s
dizeI' a S'Ó'cntes, corno contada por Sç\01'1', :,'(cligilo do m,�'
lhor crédito' entre' os helenos e mesmo" IjOVOS � circumedi·

_

't!êrtán,eos) --, 'que ouviu dos 'Sacerc1,útes "(;�e 1'Sais� cida�le;
.' ,

BO d<,lta -egípciO.- Capital do In.1p_ér'iol' dê �rn,ásis', faraq, e

qtfe fô�'a ftmc1;dà 'pe1'a de'l1sr· Neit" dó )'l'apteão egí�cio,.o
segtünte, em ,resuriw: Com registros"d�' 8,QOO anos ,antes,

�l!J�rm,wa-se 'a existência de urn� �r�nd� )1)1â no' Oce0.no
,

Atlân1i'(�o é l1'lais alérn t1n: grárt1t11C, ,.C.OJ11ti'J1�t'lee. (T�'ocac1o
enf'mluclos: A 'ill1a seria a AtI_âiltida Ef 'p" Continente as

-.;' 'I
... I �, ,. -

,

Ainêí'icas) Df'P01S, que' os AtlélnteB ·i,nY0-clirn.m él Europa,
Atenas lirlCl'OU H rrsis1.rnei; ii hi.��síf() � e,,:' por fim, 11m

terranioto fpz 31\11ldní' (I '11ha. ,Pois' mnitõ, 'c1er·lo. No livro

CRí1TJA'S Platão analisfI Posetdonis "cumó, '8i3ta,do; fala de

s�u pril11elrO� J'ei ATLAS, nllto' ele "Pose.id'011,' e do Tci
'

GAD,IR, s('.'_t 'irítlão. mandatá�io 'd� Gaclirídá:; ,nas Colunas
,

de Hércules, (É bóln' llo�ar q�Ie, a d(h\de',�'de, Agadir, mô,
.•a"IH ;:...

-

ill�"Ii" '_�� '_:_'�r- ---�--'=:i4f
1

• _,

J
"

....
::J
U

, ti
E

Felipe Schmldt,
,-----_��_C.,I.�_I. n'L Q�n"'- l\/Lo_�.f'�h; ç::-Cinct·��QJrl() _ �,:,Ii.!dl

,f,
,""

derna e contemporânea é a antiga cidade do rei Gafiir,
'

elo sf'�:unrl0 ilnrlérjo An'Fll1te).: A rar-(Í� ele' Plafão m'nUos'
,I

,
,

'"

sjhioz tan tar m local iUIT' o Mcmiln À iifl'll ta; .o ei5�fh1'-c'

Athanaslus Kircher IÜt"ídí7.R:l na /O'11:'! 'd'Pls Acnr0,4 e Cnl1n'- .'

rras; !lory de' So int-Vinceru. inrorrna (IIIP os' A,<:M'e:.;;;; 'l\,[�,
doira, Cabo Verde c Savage foram restos montanhosos .do

antigo mundo d0 Atlas; outros rf'�i.str:lm como rr?1ns" ::.. �

as Antil has grandes 'f' jlFCjüeJlRS, 'f11' modo grl'�l; tortos
quanto trataram da I\Hâ,�titlu' a i�lldonnrt1m no, meio cio

Oceano AIJâI1Úco, Mm;;- ('xpll'(!'r't-sp: -H.'i\leTl<lo n(l é,po-ca o'

objetjvo (i,:� além da ÓHim-;!J Thu4ej li ,Atlli·ntida ser ria, c1,f'
ffirrco para êssc oh.lc'1ivo. sem ma ior nnálls(' geográfiea,

hic;:!órléaj mHo16gica P18tão o.fere( e, �..'i fnecHelas do 'ljmndo'-
, ..

A tlan'te: 204, SSO quil&m'et1�:"
-

qU>2\drqrlos, .l:ogo" fi,ral'ia'
hem a urn[1 ilha'conllnf'nt'f.'" rV[,'1:- P�I�:1 n:1o: 'C'on1j)llcnr �Hito

..
,'"

.

com 'H1álise an1i�{a, exponho (I GlH� fi lóg!'i('l'! '(' a' d'8�wia
ast 1'0 fís ica man (1:1 Ot ti t' nd e ri T'eSpf' i t o à \ t1 fi nt icl::t'. l'jão

, "

ctlsb nada ,I eXI)()Si('[IO cle_sía rlo'Ut.r,inn; polo, menos lhe

(:011 uma ('H'quitei Ufa I''flrional: O 'nllnl CÍ'eserf-'o do Safira:. "',

com�H'('et1dido 110 pOlíúono {le' cOO'l:clcnàdas 16° Oeste (h'!

atual, 'r10srle o 24'f.J N. até a sua atual foz no Delta,
,

: 'fl'p,\'p,l'la 'RPr �h';1ma'rlo Nilo Novo, sendo, assim FI dísposi­
. ,�,50: N_Ho' N'ôvo, '(híH\dê Niio; Nilo Awl (ílw;cic J ,wil TI

o'il 'h ('n,ll'o'11'r(lmen�,o, com o rio n 1hr-p]-(','11FI"iHl e mais o

nTl!ie,h(:e: q'l1(\ tem Iê's!r 'I'1Ome c quo nft.C;'(·C' .ao la[�o 'Irma,

eh, pifas Dajan no Planalto Ei'jópi('o c Crd1'3 110 Nilo
-

,,"
., �

Azul, antigo 200 quilômetros ao li(jrt� cip Kartun), Nil6

Eh;anc(),. que vai até as nascente no 'V1IMi;t NÜlt1Z;1 (Nianza

QUAl' �li7,(->r, La Ff,.o) . Df'fIOis, ,-:f'I�'[lJiÍ:i.do a linha ('(}'ll eira �\( c

, ',3Iqánc;ar o m11jr�o ,1'10 quel rnlro os De ui.)!) Iguicli 1

O�idpntal' e o Gra;Hle, Deserto Orientülj � norc1esic' dr

TnRslli .e Ahl:\ggar, desémboeav:\'· no Desúto' Djuf cniúo
,

.

.

., �

,pt�'ia n,tlântic;1, ,0 ql10. tornava 10<:10 o, conjluüo da Cadeia
, dO_' 'Atlas llmn enohne', ILha�' Dêste 'modo o [\lrclf 1\'[' li.

I,
"tf"rr-nf1f'o finh:l o' dfih�o :ela' �l1r;(\t'fiCié ::tfual e c!u,.s S;_tÜ�,,1S

,
'

' �:1t'a 'o '(k'prino: 'Um,�':',€'m ,Gihl:ütnl' B outra no'Djllf 011
... I I � ;-r 'r

"
• �

A ,

I

ptain do· AtJ�n{',ko, Er.à ,es�a enU'í,o_':to m'r-l1 f'n1rnc1 r :1
" ,.", ,,'

, ,"l1a de Poseido.-tis, no :-:lll. cln fluaL E'Rt-á 'l�():ip. a clclJcle d

.A gÉl r1,1 r, ,C(lhiíal ,,-do -'Reino Atlal,t� de' Gadir; o Planalto

do�; t,hotis' :l9, �'enb:o, onde: s� s.ituavR' i ,C<\pi1:11 elo RelrH'

<, sie ,AÚas, �(),l"'rnttito'he�: Com,:à cai5srrof� rósmic:1, -

"cn,i1is, afÚ�nie' fa.1ai·e-i I,dela-) �,-,' cl�"' 12:000 anos passndos,
_" ,n�" \n�.lcõps ,.da' Jipha ��Agadir-to ..diH�ein'l' Atlas enlrat'êlln '

em "crurção;',�: r'ro, qJl't�·C o, Ta.s,';ij1i' e. o Aths se' :'otenou
... ,.

,
'

�
-

• -, , I. \ •
� -,1 ,

.:f'qÜnanc;9 0{l>de,s�r.t9s a'itad6s já; a (Iha, de Poscidonis

,;�� ,de,j'xoú ,'de, exi�tÜ·, ',pé;1fá'-'�ntegr�i' 'o' c.Q!ttinert\e a[rican�; e

: (.
.

"'(le,i�oú' d€' ,c�isúí: 'P'QJ:,:'soten:ar-se O, gr,élnc1e c�nal simules,
,/ ��,

,�.. r I'
�

...,'
'.

l::ne,tJtq:,', e, �.;;$Á ��,i)(j�l) pe, ex'istir co'mà ,Ilha o que foi can,

} \�" '�ú:rerli�lo';" n.�;�'co�rer! d�s <t��?o:$:, �Oni af,ündamento; e::;Ü1

�'�' '��Jop('ia '�b�re'u 'Q.or<t�IQ,;,OS terramot'Ós: c1'21��lIn aos povos

,i <

'a(.lllni'er; em .fug;�l : p,ar'u o' nOI;te a impressão de que a

,", ::1111 i�n. ,ilha se ia' clestrllil', e . afund'3r ell� ira 'I'meni os, (Por

,is'to os que" c1�o,'·�: Àflânü'da {'oino' na Cann;'ias' não' estão
"

� ,'V
l

certos' eviclenteJ1)el1te': nias não "estão 'érnidos de todo
, , "I,'.

'I

pois o Arquib,élagQ é,' 'sem, dúvida,'" extensão ôa 'linha L�'::

Agrdir ,"{lmelada" ,1;0"1, tú,l'éllTIotos sucessiv�s, (É de notal'
'.,,'" I'

OHe a zona, de '�gá,cl.i�' ", é Vulcânica :\/iolenta. pois faz uns

1:1 anos hl'l1t.al' marenloto 'q\.iase destruiü I técla a cLc�ade

('OOl ('1'lc0,ntr; :�,a' zar'a ,da C>t�âria�) ,', I�nt'fio, o Mar Me:
clitcrrâneo tinh21'õ"dôbro dà supei'fície a1tlnl, 'Pois muito

" r '

1

bem: ,A, f::tmo�a' Atl�ntida," q�le todos, ,.até
_

aCl�i, errada,

,mp.nte insjsJem">�:1' t1eihla 'd'Ç' búscn,l:1 no meio dr) Oe(''''ll"l[1

Atlt.1Dtico,' não 'estti '\á 'lITH1.S' sim bem i vista. '1<1 Cadeia
(

'I , >
" ,I,

, "

" I
'

:' !
,'- ,

,

str�t=:\��_�SMM���_��"���"�"�"�"�"""""""""""""""�

GrêE'n'\"ich aié :339 Leste da mésma l"ef,('rêneia c· 3_fÇl .. ao

Norte elo [�qu<ld()l' a1é '('00 ao .uu'l, <\ em l'ca.qd':ld(')" o (U�l'll­

p[lmen(o de inúmeros (�9.sÚtOt� como' o Grande Desetto
- , "

Djuf, O Gr'ande Deserto ,Iguidi o 'Grana!', Deserto Od-
, i" , ,

dental, o Grande Des-erto ,Ori,�'ntal�� .0' Des�rte ,da Líbia,

o Deserto da Núbia. e tlu�ros-" menütes; a Çadei'a' 'dós Mon­

tes Tihesti desde Tqssi.Ji at.é 'o Da'rfuT, corta 0-' Saar-a d.e

noroeste para suleste, 'scpal'atl�lo.". c?m �lt-�s m,?nkmhas
de 3.000 rneiros e m:lis, o' Gr�hde 'D('séf'to 'L:íbico e

Núbico, dos outros Desert(')�".'à Oesto, lVlas a v�rdá'de, é que

muitos d0sses descrtos s50 0nti�aS' (�cpressões· marinhas
como está a prOV') a Dep;ressã(l) d� K�t!arl(); (l,e 140 metros'

ahaixo do nível do mar ,íl uns 600 qllilômet,�"� patà oeste

do Cairo, sob o meridiano ôe' 30'1 N. Mas'O delineamento

(:0 Snnn Jtá 12',000 anos, passados nfto era nem aproxima,
()l;rtmcnte o atual; nem tampouco o Mar lVféditenâtl€o

tinha a mf'smi1 disposicão, O limite norte do Saara ent50
,

'

f'ra 1)('1;1 ail1"1 linhl da' CO(;1 hipsómétrica elos 350 metros

do n"s'f'Ho Lil1icn a C'0111€'ç:1,í' ([;t cadeia Arábi�a de mono
, , ::

1fmhas a lf'str do Rio Ndo a(lwL, que c;e,-:aguflv,1 enião no

mnr'[lOS ZÔO N,; pOrt:H�lo, :'1q'uéLa época, ondf' hoje é o

Cairo e o félmoso Delta_ c o encos1arnento líbico do V:1]e
"

_

elo Nilo. er�: r11a1' ME'c1iterl'Êlneo; por isto, o ir�cho do Ri'O

I

,

,I •

'.
'

..

, , "
_

,
,

elos Mon1'('s A tlas, ao norte afrtcano, onde hoje s=t
l\I�lrl O(OS t AJ'gé'li 1, 'Sr a �:If\t,la'l (l() im'Pério 110 SIlI, Clf'
lei CRdil: ('l:_,t::r\'Cl (10,"; ali 'nrre-: di: i\�';r!(Hr' ::I(i1'11, .\ {\é!�jjl:l!;l

(lo (;f'an'I':,(' llcl.1J1.Jl dI" Ali:l.;;] ('SIFlV:\ H.iln;)c1n no Pl'l'jl(:l�'tI1t
, 1

,

d C,,,, ,�1'.11�h's I a L; (i ,c, ctrgc I inos; ,(�Cj crm inn do ,P�.J as c i d ad (',.de, lJ,ie,lf'a, S{�rfl'::t, I.aghouat, W,-u tia e 'l'o,lIggo; o nui

,)o

". , r, l� I

tles"Ir.'i lagos estava � Ilha d(' Pose ldonis, onC:,c' sr' Sil,llf1\r.�

pOr' ('('.1'10, o palácio real elo gr:nn,dc Reino l\nI'L�,ln')� �'Sl�
{"I I o.'. fJ�tf'n ,mim, (tu':' i\ f\(lftn1ida, n:10 :lI'tm'(hlu no ,;\�,�, �
(Pie: o.:; povos atlantes nuo (]csaparrccrarn .. (!t t<Yc!o, A
Atlft�'1licl:l ":Ofll'll ('Oll't 'o:' (lb:l]O,�' vlddnicos e cul:·!.:ítofpj
('(l: ni 'i r:á,.;, () 'fã de-s geor�'l'á fiço, .l1,l UCl,!) P I'n(ÚCll.l �l1f\ n (q .}'nl
('üTl.'>(lqeWn'('itt dislQ, Os: POV(JS a1 I';, n[es, ,ou 1'E'�,1(/.s (!ntl'�]�
erni"T:lr,�nL [)C'la pa�'sagr.m estreila dn Co! 1111 éi' d;Hl:rl.'t;L\.,!
[\,[;1 l t,�srl:H\h:1 E' f01:\l1\ hUSeH,{' nC'on!OI1i'\lTI{ll\to (''yn t 'fl .. �

1:J1I,'.1.5i ,<1S SUflS primi!i�'�ls, no "u! dos PidnPlls,' AH<fnr;11 \�
,

, ,

'1',!I(1 .:-,fll IH)\' �'cirlO, qltP hodkr:namrnlc s;'ic). }�
..

h;t�t'�',�
011 ",1,<.:1-011,0,;;;, O �)o\'O h,I .. \'O, ,qLle S'�I() os atJ �n1 :'3 �)()l lill:�:I I'

.'!;rm cl'Jl'rta mantém :üncln sua illúsi1nda C'llllu)'.1 "�lt�lf
, , ,

� l
(":!r� nftll "lhlgUiI sc-m rniz C'on,hC'éitl:1, po,Ls 11liCl (' _bc (';)d

1
... o, Ii� �'!l.<� ......14.

(I na cjucr, :mno inc;o-curopeu, Slln 1ije1;;Üura é stli gf'n�ris
(' mtn(\l se cl:'ixo�1 mnculH1' por e,?lrilllgr>il'ic,ntns, _ J!J(;;\IJli\i
és 'ilnhots; roi:, li E�panh '1, é 'wn n;;is onde se L.1<1 ;till"�I;

,
,

" "

�!S li�!'tl:Js cios, anti-.:o:o c históócos reir�os,
.

�Ol exr'nlO!o4
I �.. 1'" !

o "�J,,p:o é ,f"PHio na Cat:11unho.:' o· �,a!ego' na' 'r;�;líci 1, <\.I

caslc'lar;o-af1é1alútico, na And�tlllzb o teç",Ss:as'túríl"'� ('I)�";
.� ! i s- �

,

lA', o, r) 11av'�!'r:o-ua� ôni<:C) çm N?I\Ié'tl'1:'�l ,;E\,1\r[,:;G{)1 o Ci'lst\'r.
"wo err� Cnbjell:, Daí 'que o 'esp'�nlloI' psuol é o €12 C'lS��
10lla ,m"s den11'o elo p'l'óprro país hi'$pànic� os dhl(ll(),�
s;"o (;i';(irilo.s e _nOr)�f;rv:\clos com Jiterat'qra própria, EnUio'j
fjr::l1110C; �i,c.:to: E,tú delin1iÍ(lda a A,tlântida, o que oC(J.I',�:l'la
geoloiIi1"01nen1'e. e orde pair211't1 os povos dess!1 bri?'e;il ! tb�
frllc1:1s stil elo 'PjrÍl�l(,lis. oNle' tudo, ê, .i�Llal ·aos'o M�nt('�
At18s dél Al'ri"�) 'elo Norte, Ei� que o mito (;1 AUAf:itü!a ;n(�

m('io do Aflâúiiro está liqui'fhldo, c, ;;1 vcrdjde. 'l:.elCD,�.R1ei
nos f):11'..c1 mim, é.o (f'ue es�á 'C'ontol'me 'ao que foi expü<;lqif,
adr'nwi-sl. soh o mal' Atlântico corre urna dorsnl,(�ordi1!wi{

1'" ('no]'018 e n[l,�1a revelà ,el11�rech��,êt,1o exiru?i�õ -('1�
(lí'r'rilh"lamen10 sinclUlar, l'ev'elanc1o o 'abaixame111o 'd'lím{
jlha cl0 ,��r\o"mil C]ll ilônlCtr-os qll(lcll�aclo·s. E'Xposhl'�:: hi-põi+��'
epll' C'nlendo certa, o pl�oh10ma � çla- At,lânfl.c1a, ]JQs;í.c.....Ji.',�J.ir

do é abl."r:t,t:'r� nal'a anRlist�' c1f. um tópico, do mcmori:tlislil

IJl'eg�o PI,nt50. E isto o ,faremos em, seguida;'
r

• i
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"
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Pense n'o futuro de sua famíl'ia. ,f'aç'à- $9güro,.
Você estará garantindo pára sempre a se,gura.n�·a
e a tranquilidade que hoje lhe ofereoe. .,' -' , -,.

O seguro Top ..Club é o ma'i'or'� ,

'

o mais perfeito plano p:revidenciár,io' do país, ,i \ ,1 ,

em Seguro de Vida em Grupo -e dé Acidentes 'P��soáis. "

É garàntido pela solidez dos 2 maiores Gr,up-os
'

,
,

Seguradore.s da América Latir13 - �oavista e S'�I' Am,é�ica.'=
,e tem a e'ficiência .do méiot banco _.p'tivado 'do Brasil �

O Bradesco, a seu setviço .

. O Seguro Top-Club-Bradesco é o de menor tu�to ' \

e maior q'uadro de garantias., ,
.

Não exig'e período de carência nem, exam�" ,mêdicc[
Elimina os problemas de "'carnês" e ,cobradores",

pois é pago mediante simples débitos mensais em �ua çonta '\,

corrente de qualquer uma das agencias Bradescó; ",.' _. t

Além disso, o Top-Club-Bradesco é à únic'q r�"'Hd(icle }�

asssodativa que reverte integralmente ,seus ia-sutta�ios \,
",'

"

financeiros em favor da alfabetização do B�'�$r'r: !'

Apenas por amor àos seus.
' �

"

Infofmo·se s9bre o To'p�lub-Bradesco em

Banco Bra�dleit{J d, Descontos S, A,
,
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•

o seu

programa
• " ••_ ... � ••__1'�' • _

CINEMA

SAO .JOSE:

13 :30

.]el ry Lewis - Jill St. J-011n

ERRADO P'RA CACHORRO

Oensura 5 anos

1 r. .;. 1<9 1 r- 21 45.) .t1;) --

• .li,) -

, _

Pot er Sellers - Boldíe Hawn

c.uu UMA MoÇA NA

MfNHA SOPA

Censura 18 8DOS

RITZ

J O horas

(1Hal imlcl8)

PE�TER PAN

Cellsura 5 anos
".
"

r

, 14 hU18S

'Fil1i81l1 Holrlen ]:<_:1eono1' Parker

A FERA DE J:<"ORTE BHAVO

III Censura 10 anos

1(j � 19.45 - 2] ,45
Yul Brvnner - Curd Jurgens�

A B/\TAJ,..H:\ DO NERETVA

Censura 18 anos

f
t

,

COnAL

14 horas

Jcrr y Lewis - Jill St. John

EHEADO P'RA CACHORnO

Censura' ;) � nos

10 -- 20 - 22

Robert Culp - Natalie Wood

BOTI « CAROL & TED & ALICE

18 anos

ROXY

lp

l.
14 - 20 horas

(Programa Duplo)
Petrr ]\IIa]'1'81 - Dif,";�ll"
GRINGO, DISPARE SEM

PfFfMDE
R.oberto Hossein - Catherine

UMA VIRGEM PAHA O
CAPTTAO

Censura H anos

JALISCO

14 horas
V?"lt Disnev
PETER PAN

·Censura·5 anos

16 - 19 ��O - 21.30

Jenn Loúis Trintignant - Daniele

Delorrne
� UM HOMEM COMO POUCOS

•

C(;nSH�'a 18 anos

GLORIA

14 horas,
Vittorio Gassman

Parnnaníni

O C,,(,RADURA
Censura [) anos
16 --- 19 -- 21

Anthorry SL_·-;-tCll
SHAMANGO
Censura 14 unos

Silvana

BJ.rbara Nelli

HAJA

1-1 horas

I, J}etel' Martel
1) JNOlJ. O CAVALJ�IgO .

SQLlTAIUO
1 '7 ---; 20 h.oras
James Stewart - HeJ.1ly Panela

CHEYENNE
,CEmsura 18 anos

t., �I}O LUIZ

14 1101 as

, ' Ton,y Cur'tis -- Ernest Borgnin0
• VAJ\1DS' FAZER A GUEl�RA'!

113 --- 20 horas

t" Petcr Marto] - DiHni1{

GIENGO. DJSPAHE SEM
,

PIEDADE

Censu.1'a 14 anos

TELEVISÃO
,rrv CULTUn 1\ Ct\ �ATI 6

11,30 Caminhos da Verdade e do
Amor

11�.5 Almô(�o com as, Estl'êlas
n.4:1' Clube elos Heróis

1t.,OO_ Pn1tr0l1f1 fi

Úll)O Fhí.vio Cávalcanti

2�tOO ..::i.taque. e Defesa
23,30 H,awai 5-0

11.:30 Cinr· Drc:enllos
] 1.:)0 Confronto
1:2 05 Coné:e1'tos '081'8 Jll'iren! vde
I:l,On Resenl'u doi' �.rl1nicÍ1)i08
J (l 1 S Biv. Bip, o PApaleguas
1400 PrO[!1'8ma, Silvio Santos
22 no Notichíl'io

�� 1:5 Gr2nde Gin�rna
:.?'3 'Ifi Ponto Crftíco

1< 11C81'J'LlllWllLr I

Rui e o Dia acionai da C ui ura
J. R. Ferreira Bastos

(Aos amigos Hend e Cavalcanti)'
Falar de Rui falar sóbre Rui, , ,

,

Como em tela cinematográfica, perpassa ainda à mi-

nha vista a comovedora cena da traladaçào dos seus

restos mortais para a terra estremecida que lhe versiu

de bêrco "verde ninho murmuroso de eterna poesia, de-
, ,

brucaco entre as ondas e os astros", onde repousará para

sempre na cripta do imponente Forum que em sua honra
lhe ertaíram e que traz no pórtico o aureolado nome <lo

I:> '\

patrono insigne.
-

Ainda ressoam aos meus ouvidos as palmas e os solu­

ções da verdade torrente humana à passagem do préstito
nas ruas da minhi velha Bahia de mais (1e quatro seculos!
..

Sim! Por paradoxal que pareça, dada a natureza do

ato q ue se desenrolava há precisamente vinte e dois

anos, palmas' e lágrimas de incontida emoção �e coníun­

diarn naquela tarde ensolarada de 5 de novembro

de 1949, ..

É que ao tempo em que se aplaudia a nobre iniciativa

do Governador Otávio Mangabeira fazendo retornar o
. ,

filho ilustre às doces plagas onde lhe embalaram o pri-
meiro sono crendo-o vivo na verdade eterna de suas pre-

, ,

gações, chorava-se de saudade; "que a tristeza dos que

fil'um" na evocacão de sua figura erguida na tribuna,
,

"

batendo-se denodadamente na Conferência de I-laia pela

igualdade jurídica dé todos os Estados soberanos, ou cla-:

mando pelos direitos do seu povo em memoráveis prélios
(;emocráticos!

Era sua constante preocupação "que se não confun­

dissem as leis. contradizendo-se entre si; que se não

envolvessem a, liberdade, a segurança, a dignidade, a.
honra,' dotes inestimáveis da personalidade humana, em

nuvens tenebrosas de êrros e sofismas fazendo-se dêsse
.

"

jeito o coas entregue a sociedade dos tentáculos da

anarquia ...
"

Ante a inversão dos princípios do desconhecimento
,

du autoridade erguia Rui ° seu verbo inflamado, afirruan-
,

do que a tudo isso deve erguer-se, como um herói, o di-

reito '(cuja armadura resiste aos embates das violências
,

e cuja clava é capaz ele vencê-las pelo denodo e pela per-

sistência".

Nunca se lhe entibiou o ânimo de patriota a luta

em que se empenhara por entre as urzes do sacrifício

para a vitória do seu ideal, nem tampouco lhe importa­
vam os apodos dos iconoclasses,

Sábio e justo. o ciclo rutilante de sua fecunda exis­

têru i ; foi percorrido sob o signo da bondade.

Recordo-me quando seu cmpanheiro de viagem em
,

1910. do moc o afetuoso dispensado ao moço de então,
cnfüno.indo-o com a luzida embaixada de jornalistas que

o acompanhou a Salvador em mais uma peregrinação
cívica.

No entanto se bondoso, não se deixou esmagar na
)1',

cornpeticao em que, nào raro, triunfam OS maus, porque

foi o espelho daq uela imagem que Taine certa vez, repro­
<luziu em seu estilo lapidar: "Nobre. íntegro e desinte­

ressado, homem de honra e de consciência ao mesmo tem­

po em que os intuitos generosos foram confirmados pela
,

reflexão, e que, procedendo bem em harmonia com a sua

natureza ainda procede melhor em 'obediência a seus

princípios". \.

Viveu a sua época, e soube prescrutar o futuro, não

como adivinho que se baseia no acaso. mas 'como sábio

que se firma em conhecimentos positivos.
Homem de fé, e sincero na sua crença, envelheceu

na persuasão de Plutarco "imaginando menos a custo
uma Iort aleza sem alicerces, que um povo sem Deus. Mi-.

111m;e5 de anos resvalaram sôbre esta verdade, milhares

hão de resvalar sem que ela desmala".
,

.

Justo, pois, que no Dia Nacional da Cultura reveren-

ciemos a memória daquêle que, pregador e apóstolo,
"arou o campo e cultivou a semente". merecendo o res­

peito dos homens � as bençãos de Deus!
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DQlH1NGO -- 7 DE NOVEMBRO

ÁHlES -- Sendo o domingo o dia de mais acentuada influência do Sol, terá

boje uma data relativamente feliz e promissora em alguns aspectos.
Afaste-se das idéias negativas, que obterá muito êxito.

TOUnO - Algum incidente imprevisto poderá surgir nas próximas horas, se
\ r

dviajar para uma cidade ou local desconhecido. No entanto, e e suma

conveniência não se precipitar em ser pessimista.
GEMEOS - O Sol estando em trânsito pela sua Sexta Casa Astral denotar-se-á

,

melhoria ((i.:l vivacidade mental e chances de conhecer pessoas' alta­

mente interessadas em seu progresso material. Aproveite.
CANCER - Evite excessos e extravagâncias em companhia de pessoas pródigas

em suas distruções e divertimentos pessoais. Todavia, terá um dia

essencialmen te feliz na companhia da pessoa amada .•

LEÃO ,- Dia mUrLO promissor de êxito profissional pela palavra escrita e

Ialad.i . Aíguein ue Câncer poc.erá procurá-lo para propor vantajoso

negócio, Seja determinado e decidida em negócios.
VlRGEM - Sua r.auvidade astrologica será das mais beneficiadas no decorre!'

(;,::1;; próximas horas, especialmente para viagens e relações sociais que

tendam a resultar em novas e promissoras amizades.

LlBRA - Suas pequenas preocupaçóes haverão de ser debeladas mediante o

contato tom pessoas alegres e otimistas no meio em que vive. Quanto
a vida sentimental receberá notícias agradáveis.

,

ESCORPIÃO - SLL.S piobabií idades de êxito pessoal serão incentivadas e

es.unulacas sensivelmente hoje, notadamente no que tange interêsses

propi ios e familiares de modo geral. Alimente-se bem.

SAGITÁlaO - Os contatos com alguém do sexo oposto poderá lhe trazer

co.nplicaçóes futuras, especialmente se tratar-se de pessoa de um signo
aquatico . Após às 14 horas tudo poderá melhorar muito para você.

CAPRICóhN ia - Não faça planos e nem assuma responsabilidades impensa­
dameni e a não ser em se tratando de quest.es de sumo interesse e

,

às quais ja tenha dedicado algum térnpo e pesquisa no passado.

AQUÁRIO - Pessoa de Peixes, Câncer ou Escorpião haverá de lhe propor

excelente negócio no transclrso , dos próximos, dias e, talvez, hoje
mesmo, A confiança que souber demonstrar em si beneficiará os

demais,

PElXES - Sua natividade astrológica será muito beneficiada neste domingo,
muito mais ainda em tudo quanto disser respeito à vida sentimental.
Adote medidas concretas em questões de dúvidas.

M�veis {;c}llfô·r!o não liquida, noss�s preços são baixos
m,esm:o. COP;l, Fórmica, m,esa elãsHea. cem balcão cristaleira
com 6 cadeiras Cr$ 450;00"

�

roscopo
OMAR CARDOSO

SUMAB IN}"OIMA ÁS PUNAS DE CASA

PRODUTOS UNIOADE VAREJO I I

/ Deodora, 23 e Conf6rlo no Canlo. \,

"

a e
"

A v'igorar duranle o mês de novembro

granel 1 k

1 k

i

'I
I

j
I'

f •

i.ao
1,40
6,50
7,00
7',50

'

1,05
5,20
0,73
O,!J5
1,25
5.,73
1,20
0,55
O,6Q
o�
4,00
3,90
1,00
1,30
0,65,
{}�;
�,2(J
2,10
0,45
4,5{)

• f

01eo de sOJa lata 90U mI 3,10
Papel higiênico popúlar rô10 1 , 0,30
Sal refinado pacote 1 k 0,,*0
Sal �oído pacote 1 k 0,30
Sabão em pedaço pequeno pedaço 1. Ô,24 ,

013S.: O� preços máximos fixados na presente lista não abrangem "t�das
as marcas comerClêilS. Os estabelecimentos filiados à CADEP, est�o
obrigados, él. tAr p010 menos uma das marcas desses J!)rodutos por pre-ç08
'que não exc8dam aos fb:ados.

Arroz branco 404

Arroz amarelão 404 granel
pacote 5 k

Trio es!ofado Colonial, exn espumd e curvin Cr$ 295,00.
Em, .Móveis Confôrio você trnnpra mais com menos

dinbeiro, consulle. nosso crediário.

, •

,
_

J

... ..,

Arroz branco extra

Arroz amarelão extra

Arroz amarelão escolhido
Açúcar refinado

Açúcar refinado
Extrato de tomate

pacote
pacote
pacote
pacote

5 k

5 k

1 k
5 k
200 s
1 k

lk

5 k

Farinha de mandioca

Farínha de trigo
Farinha de trigo
Feijão preto
Fubá de milho

granel
granel
pacote

1 kgranel
pacote 1 k

Fosíoroe

Leite natural

Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo'
Macarrão sem ovos

Macarrão com ovos

�lassas para sopa

pacote
pacote
lata

10 ex.

1 L
454 g
400 glata

pacote
pacote

400 g
400 g
2&u g
200 g
400 g

pacote
Nlaizena pacote

pacoteMaizena

Maizena pacote
tabíetes

800, g
100 g
1 k

Margarina vegetal
Mortadela
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POR FALAR-SE EM DOUTORES •• '. - O QUE DELES

NOS DIZ GILn;mRTO FREmE - o QUE �ENSAR-SE
DOS QUE �9 "U.USTRES" - CARROCEtROS QUE

POD� �� MÉntcos E VICE-VERSA - �
"PRQF]1'SSOROSE" DE C��R ALAl.U'd.Al'ITE - A

PlOR P�GA A E�ENTAR: A DO "�GISTER
DIMT"···

Moaey,· Gomes d. Oliveira

Não é que queiramos diminuir OU rebaixar os que

fazem neste País do ainda "sabe com quem está falando"

o título de doutor, mas o caso merece ser examinado

mesmo por quem, sendo o menos credenciado a falar,

por 'suspeito. •. , rodeia-se eventualmente, além do perga­

�inho de "boticário" doutro, que vem a ser de acadê­

mico de letras .••

É que "vaidade das vaidades", essa situação de
, ,

alarde de capacidade cultural' ou científica (hã pessoas

tão convictas 'disso que até pensam ter nascidas doutor,

o que se acharia expresso em sua Certidão de Nasci­

mento) reveste-se de muita dose de ridículo,

Se procurarmos nossas origens históricas haveremos

de constatar que a 'propensão, o irresistível gôsto do

brasileiro por investir-se de tratamento além daquele' que

possui .a: criatura comum de ser apenas e unicamente um

"senhor" (sem ser necessariamente senhorial ....) vem

muíto.detrés: já não nos reportando aos que, em Portugal,

ou melhor do Reino, .queríam e talvez ainda queiram ser

"Vossas Senhorias" ou "Vossas Incelências' além dos

"Co.mendadpire", por aqui proliferou não m�nos o distin­

tivo peninsular: É o que nos esclarece o sociólogo

GilbertO' Freire, afirmando que, para o comum do brasi­

leiro saído das camadas populares mais humildes - já

que as superiores estadeavam títulos de nobreza, embora

sem raízes de sangue que os justificassem, quais no

caso Marquêses, Condes e Barões - o que aspirava o

comum do brasileiro
.

era ver-se padre, militar ou

bacharel. Qualquer coisa assim a conferia ao indivíduo­

alguma importância social (a aspirar algum ca&amento

com moça de família rica) fazendo-os distinguir da massa

comum escrava ou atreita a ofícios manuais, por si

subserviente ou ignara ... O que', distinção por distinção,
'já 'bastaria, assim pensamos, o que levaria, por simples

acaso de nascimento, a ser êle próprio um .branco puro.

Mas haviam os mestiços, os críolos, que para disfarçar

o seu complexo .de Inferioridade, procuravam estabelecer

essa diferenciação, essa discriminação com os de pele

_escura, ' mas até de suplantar os de epiderme mais

alva. .. E daí essa projeção, essa promoção para o

acesso àquelas carreiras, em si honrosas ou dignificantes

para os que aspiravam e até aí, justificadamente, a

serem alguma coisa na vida .••

\

Mas falando em tratamento de respeito, e bom lem­

brar o que acontecia ainda há-de haver o seu quarto de

século entre as pessoas, quando uma .delas queria badalar

a importância da outra, 'a quem cumprimentava, numa,

saudação banal de rua: a de tratá-la' de "ilustre". Bas­

tando para isso que o nosso nome aparecesse em "letra

de fôrma" assinando qualquer baboseira para o "órgão

local" _. qual acontecia conosco... - e logo lá despon­

tava, dos lábios certamente lisongeiros ou todo amávios

do conhecido aquêle digníficante ilustre. Bom dia
,

ilustre, boa tarde ilustre!... Depois,_ tanto se vulgarizou
- QU avacalhou-se - o tratamento, passando para a

,saudação entre simples amigos que, trivializado, acabou

por perder o seu sentido primitivo, de alguma maneira

homenageático. Hoje, na era dos .esputeniques, mal se

tem tempo de, na pressa de correr-se cada vez mais,
expressar-se um "tudo bom?, tudo azul?" ou, ainda,
mais vertiginosamente como quem vai tirar o pai da

forca .. _ lançar-se um Olá! (o inverso do inglesismo

telef-ônico "Alô! "), ou, mais resumidamente ainda, um

"Oi!". a jato. É a época, é .a -vida!

Voltando porém ao nosso assunto como se diz
, ,

hoje, "chave", diremos .que em são razão, só os que ao

término do currículo universitário expõe algum traba-.
lho inédito ou original sôbre o seu grau de especialidade

científica, - ou, como se diz, "defendem tese" - caberá

o título doutoral "honoris causa". Fora disto. acredito
, -

ou sou de opinião que, doutor mesmo, na dura, só

mesmo o dado aos médicos. Senão é ver-se que, enquanto

na linguagem comum do povo, referindo-se a um enge­

nheiro, a um advogada, a um dentísta, a um farmacêu­

tico e para terminar a lista, a um veterinário os men­

cionamos por êsse designativo profissional, a um médico

diremos que vamos procurar um "doutor".

O -que, a rigor, não quer dizer que necessariamente

só a 11m profissional de medicina caberia o distintivo por

ser- êle um profundo conhecedor de seu "metier" sendo
"

êle 'unicamente um "douto" em sua matéria de estudo

- há-os, como se diz, doutores que poderiam ser ótimos

carroceiros, como carroceiros que dariam excelentes

doutores. .. - mas é que o t�rmo ficou-lhe' adstrito no

linguaiar soberano do povo que, no final, é não só o que

faz o idioma mas passa atestado até mesmo para os que

procuram sobredoirar-se com títulos e comendas.
, .

Comendas e títulos, como disse o nosso Incomparável
Monteiro Lobato, tendo o valor de latas penduricadas
bastas vêzes ao pescoço do homenageado, qual êle íma­

gUiOU descobrir 1 em certa tribu hotentote .• �

'Nesta ordem de idéias de dar o seu ao seu dono '

, '- ,

nada 'mais justo que �nhru estudiosa colega de, academia,
Iraeí Schmidlin, tivesse digressionado sôbre o que ela
denominou de "professorose" que vem a ser um m�l'

,
,

vírus ou germe atacando a carreira de. professor. Uma

"professomania", uma "professoríce" Iou uma "profês­
sorite" em têrmos mórbidos _ que vem atualmente gras­
sando de uma maneira assustadora por aí e que engloba
os Ique, por terem títulos universitários estão exercendo
o

r magi�tério, por veras razões qual ela nos apresenta"
.50 devendo ser desempenhado pelos que têm o currículo

didático-pedagógico. Mas, descontada esta situação (que'
decorre mais da falta em que nos encontramos de legí­
timos titulares) esquecida essa dístíntíssíma colega de
dizer que, pior, mil vêzes pior do que essa fauna só
aquela do "Magister dixit" professoral daqueles que só
pensam ou falam de cadeh'a...

'

.E nisso tudo que, graças a 'Deus! a nwelação dos
hábitos e costumes vai desbastando, corno o ceremoníoso

paletó saco que êle mesmo se está indo (ah! as casacas

e fraques do comêço ainda dêste século) como as gravatas

q�� estão em fase �e desaparecimento em nossa edumen­
tária menos esnobe ou "doutoral" de hoje, é a demons­
tração mais evidente que, sentindo-nos cada' 'vez mais
cristamente irmãos uns dos outros, ,estamos vivendo uma

verdadeira democracia. Democracia onde, mais que as

ridículas credenciais de pergaminhos nem sempre ates­
tados de cultura e sapiência vale o procedimento, vale a

conduta, vale o caráter e, para que não dizê-lo, vale a

hum.ildade ou a modéstia de cada um de' nós'1.

'.

........ - ..._

I

um enderêco soli licado'
I

.'
I" . I'}' ",I

Um en-derêç9_nobre como são os endereços na orlá marítima de metró ..

poles .Internaclcnalrnente famosas, como Cannes, na Côte D'Azur e

Santa 'Mônica, em los Angeles. O CENTRO DA BARRA está implantado
em frente a 18 km das mais belas praias do Rio, tendo ainda como ce­

nário, montanhas, lagoas e canais, numa extensão de 50 km para a prá­
tica de esportes aquáticos. O CENTRO DA BARRA é a Cidade Integrada,
auto-suficiente em tudo, Lá está o Centro Comercial, com 10 Edificios
de Escritórios, Cinemas, Teatros, Boites, Bancos, Supermercados, Igreja.
Cre ches, Esc'olas, Postos de Gasolina e 4 Iate- Clubes. Um enderêçg

,pedi.gr_ee.

o CENTRO. DA BARRA é o maior empreendimento urbanístico e ar-

quitetônico do mundo. Projeto de Oscar Niemeyer, implantado em meio

a 400,000 m,2 de jardins tropicais de Burle Marx. �m enderêço Or91'.:,­

lho. É a nova formade viver, convivendo com a natureza,'dando ao seu

filho o direito de ser criançaum milionário do ar puro, um rei nos seus

vastos domínios livres do verde insondável e do infinito azul. Reuna o

Conselho de Família e se todos os argumentos aí em cima não basta­

rem, mostre ainda que o CENTRO DA BARRA está implantado na região
mais valorizada do Brasil: 400% de valorização só nós últimos 12 meses.

É o investimento do ano.

TORRE CHARLES DE GAU�LE TUDO ISTO A'APENAS 35 MINUTOS

DE SÃO PAULO!
O CENtRO DA BARRA' está diretamente u­

�

gado aos Aeroportos Supersônico e Executi�'

.vo. Tem ainda .urn Heliporto. Está localizado
J •

na porta daRio-Santos, a Estrada do Turismo,
tendo como painel as mais lindas paisagens

,
�

da Riviera Brasileira.

o MAIOR GRUPO DE _

CONSTRUTORAS DO BRASIL
\. ADOLPHO LlNDENBERG

� CAVALCANTI JUNQUEIRA

@) CHRISTIANI NIELS�N I

sz elA. METR'OPOLlTÂNA'
ZS DE CONSTRUÇÕES
�� CONJAP

Et DESENVOLVIMENTO I ENGENHARIA

@ MONTREAL ENGENHARIA

\
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,

,
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Apartamentos de 2 Módulos
Com 51,00 m2 - Quarto· Banheiro - Sala - Cozinha. 7,60
metros de frente visual para o. Oceano

Mensalidades a partir de: 392,00
TÓRRE JEAN JACQUES ROUSSEAU

CENTRO
DA

I,,�� BARRA
O seu apartamento no Rio

Memonal do IlIcorpOra!(Ju rC�jl�tIJUO 50!> u ii '3�Y, .1115 2/1 do I .. '� do 9.·.Ofl�1IJ do HUI

,

'

Proieto Arquitetônico de

OSCAR
..

IEMEYER
.

"

Plano Paisagístico de

BUR EMA X
. ..,

SÃO' PAULO: FILIAL: Rua 7 de Abril, 342 -tOando

Fones: 34"0312 - 35�6401 � 36-9544

LOJA AUGUSTA: Rua Augusta,2084 - Fone: 282-385'0
\ LOJA CENTRO: RUja 7 de Abril, 353
Abertas, .dlàriamente, de 8 às 22 hor-as, inclusive
sábados' e domingos.
RIO DE JANEIRO: Av. Preso Vargas, 52�- 20.oand.

,
Apartamentos'de 6 Módulos

Com 173,00 m2 . Suite-Salão com Sala de Jantar' Quar­

tos, 2 banheiros com azulejos em c ôr até o teto - Copa­
,-cozinha - Dependências completas e. Garagem. 22,80
metros de frente visual para o Oceano.

Mensalidades a partir de: 1.176,00
_ .... _--_ ..._----_ .._---

I

TIBÀGJ EMPREENDIMENTOS
'Iua desIlheus, n, 8 rr: 7'0 andar - sala '3

'Edifí\!io Aplub -'Florianópolis

Queira, por gentileza, enviar-me maiores informações a respeito.

N Qme: , _ .. . ._.
:
__.' __ .. .. _ ...... ., .� ...�_..___"..... -. __ . J_,_._ .. __.� _� _

RO'sidência: '

_

.

\,
- -._-_.�--�._ .. _. __._---_._--_._.. _-_ .. - ---_._---_.. _- .._--,-----�-. _._--....-------�._----_ .. -.

Cidade: ._� ' (
__,-

_

j .1 ..... �. ._

I,

'.

L

. ,

,

,

,,.
,
.'
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Teíxelra da Rosa A mop(h 0,p 1 cruzeiro, dp níquel, com o pe=o de

r,Qr:;, "':'!. PTI I'f' cír i 10]1 r-m J 0'70.

1'.'KFO;;i(�)ES, ltilTNifiPÁiS
No mês de novembro rlnento, V80 ocorrer duas

Eypof1i(;GP,s Ftlatélicns e Numísmáticas MllniQilJl1iSi
A PI imeíra será em Joinvilte, por' ocasiâo riR 1"Pf'tr

rlas F'IÔI'PS, rle J 2 a 17 . No dia 15, haverá o lançá­

mente da série <i selos, estampas de Irqníéteas erni­

tíria pela Associação Joínvílense,
,

A ou (ra, Exposição oco rrerá, . de ] D fi. 22, m BT'11S-

que. Promete muita anímacão guar IH S o lan. a-

'lltpnlO ele um carírnbo comemorativo.

C'\ltllAO POSTAL COJ\'rf:MORA') IVO

1[;m comemoração ao Centenário (h mís são elo

primeiro cartão na, UQ1nnda. és, e país eo.o(;oll [t

vencia, dia 111 de setembro pp. um cart :.0 postal co­

ruorntivo, do valor de 20 centavos de Ilortm.

Do lado esquerdo traz, em miniatura, n repro­

dução do postal lançado em 1 fl71. O (188(:\1'1110 ai ual

é 'de .Jurt·iaan Schrofer (elo ArnestNcií'nn), l.f-ldfY di­

re1 Lo está r�Rr-rvR:do ao enc:lel'êço.
Sl�LOS E MOEDAH INCa JhSAS

Os selos postais ingleses, com va10res inlpl'eSSOF:
nn moeda antiga (libra, shi1lmg E' pence) poderão ser

lltlli7.acios, CO'qfol'me prazo fixado, até fevereiro de

1972. O período destinado a troca dos antigos pelos
novQs, entretanto, já findou a 31 de agosto.

Conforme foi noticiado, os selos novos obedecem

a,o sjstema decimal. A llbra foi cl iviclicla nm 100

pence. O shill in g-, desn.p81'p.ceu elo sis1 enlA. mone­

i :1rin inglês.
'!.o CENTRNMUO DA CIDADE DE

CASTET_JO 8RANCO
A região portuguesa onde esl á sitnada a atual ci­

dade de Castelo ,Branco foi conquistada aos mouros,

p0r D. i_fonso Henriques, e_ doada, em 1165, à Orelem

do Templo. Ex.t�nta a Ordem referida, foi incol'po�
rada, à Ordem :de Cristo, passando CasLelo Bt'anco ar

ser t1m� Comenda da Ordem.

.0\' elevacão de Castelo Bt'anco Ü categoria de cidEl-
I

de deu-se por Alvará do Mnrquez ue Pombnl, de 20 de

março de 1771.
Para comemorar o �,o centenário de Castelo B�an­

co (oidade) o Correio de portugal em i tiu uma série

de três sêlos. �ios valores de Esc, 1$00, :�SOO e 12$50,
com as dimensões de 25x35mm. A circulação ocorreu

�omente a 7 de outubro pp. Foi lancfl,clo ca,i imbo ele

primeiro, Dia <ie Circulaeão,
,

·PARABENS IA VOCE

Far�o anos no 'mês de novembro corrente, os se­

guintes jorn:;tlistas, membros da ABRAJOF' Dia 3,

Rosaldo M. 'Aguiar, de Natal Rio Grande rio NOl'te;
dia 20. Emílio O. Mazzola, ele .JundiaÍ SI Nossos

cordiais cumprimentos.
CORRESPONDi!':NCIA

.JGVPtlS, dp ambos os' '3AY is rie J f) � 17 HTlíY� 1 P

visitarem a �ecte lIU As,�ndR(;ã() F'Jlatélll'a . Numisrná­

j'ira rte ,E�nla ('atSl'lI1R (rua 11J1PI1F" lll'édi() .JMgP Daux

sobreloja) na próxima quarta reira, às ,�(J horas, terão

oporturrícade rlf' ganhar) tnteu amante gr'állS, um pa­

cotinho com sejas, varianos, corno inrvnrtvo l1lél-tÁli

co. Porterào usa los em trnr-ns, 111 -orno tru 'i 11- o­

Jf'ÇÕps.
fnSIJH)TRC.t\ DA A.FN DF. S. CATARrNf\

A Bíblioteoa ela Assootacão Filatélica o N umismri­

tícn desta Cnpit al, acaba rto receber rto jortla1i�h\' 11-

lutélico Moysés Garanoski, ela Ií10111u de Srlo Pnulo,

um rasctcuto rnímeograra ln, contendo a pr.meirn SPfle

dA "PTLATELIA".

Contém reproduções de :lI'Ugw; publicados no re­

ferido orgão. no período de SB1 emhro a dezembro de

J 90:1, do sua auloria.

f_o agradecer a g'pntile7Ja da r meSSR, a APN dA

Santa Catar.ina toma n llbf'rdfLde ln s liriiRT o C'nv1o,
no lempo oporh1l10, on,'l clpmais ci0ries Soncto fOll­

tf'1S ele vndado e I1hlmd:1n1e notJcl�í1'](), ihl"! flicto e0111

muitos clichês de carimbos f' selo, elo D!'�lSi1 e F.�{­

teriar" Irão ser convenieni emen I,� f'neaclernarlas, para
fa('i!irlflrle (lo manuseio.

NUMIS]VlATICA

Djz o prof. F' dos Santos Trigueiros, em <;('u livro

"Dinheiro no Brasil", lançado ern }f)G6 ql1fl no 13m­

sil sempre houve falta de trôco,

Os cobradores de ônibus de Plol'ianôpo]js o o,c1ja­
cências certamente não conhecem o assl1nto corno

, )

f,ato histól'ico. Sabem-no, pOI ém, muito pj n.ticamente,
como resolvê-lo. PassageiJ o que �eclama os 10 ou

20 centavos do trôco que não lhe foi dado, ouvirá do.
r-ohl'ador não uma 'desculpa, mas uma "espinafnt-

ça(}'" "Pão duro - reclamando por uma misénf:l,".

Para sanar a histórica falta de troco O GovêrTIO

,rem 'cu:nhando nlOedas desde 1967.

A circulação. porém. está sendd feita morosa'men­

te, pois o transporte custa caro. O Banco Central faz

as expedições via marítima, paI a as grandes cidades

ljtorâneas. Os usuários, de modo geral. são os trans­

port.adores para o interior, via terrestre.

Nossas moedas de I, 2 e 5'" centa�os são de aço

inoxodável. As de 10, 20 \ são de cupro-niquel (li­

ga de aço e niquel) e a de 1 cruzeiro é de níquel.
As moedas emitidas em 1967, pesavam: as de 1

centavo - 2,61g; de 2 cento 3.28g; - de 5 cent"

3j�7g; quando emitidas em 1969 essas mesmas mo�­

das tiveram seus pesos redUZIdos para 1.7�g, 2,21g,
e .2.69g, respectivamente, Ficaram rnais finas, man­

tendo o mesmo diàmetro.
I

f<,.s moedas de 10. 20 e 50 centavos; cunhadas em

67, com os pesos de 5.52g, 7,86g. e8,74g tiveram novas

emissões em 1970, com os pesos de '1,7I1g, 6,;::!)?;, e

7:ng respectivamente. Têm menos eSpeSSlll'a. M.fm­

tem o diâmetro anterjc)y.
,

pocleri"í ser

Postai 304;
Qualquer nota, comentário sl1gest fio,

tlncaminhada a Teixeira da Rosa, Caixa

Florianópolis (RflOOO), 'Santa Cft.tar��1a.

,\
)t'\\fl

J

'Participe rdesde :já do nosso
,

plano de RESERV"A A'NTECIPADA.
,

Aproveite' os mel'hores 'preços
e as condições especiais
que ,estamos oferecendo

para as suas compras de Natal.

COM.IND.

li amAno STElnsI.
JOINViLLE • FLORIANÓPOLIS· MAFRA· BLUMENAU • S. f�o 00 SUl..

r tração' proveniente
-

da decisãó sôhre Banen no Brasi .

Suponl�amos c1lif}, corno r-onseqnêncta, lima qÜfln1Jda�e,
a preciável 'ele ·gf'ntr. resnlvesse SR ir do Mercado, �'-jÍ.

· �lla,,'l�ler preço, lv;nr:.(8nrl� as /,URR) p_os�çõe.'3, pelos_ .preç�s
(jl1P tossem posslvfm; ont CT.' nas !\{ tsas, engnl-�ne16""o

� , J, J
•

prrj uizo.
F: evi�lAni f. .<Úw! SI; ísto aconí f'jrc,sse, mesmo que

·

o número dos que' assim 'j11;ocNlesscm fosse re]ahi��t
" mente pequeno, ter-se-ia" desencadeado um processo ,(te
baixas aceleradas e. contínuas. Nos primeiros dois GtU
r' I �

três dias,
I

ainda apàrcoeríam compradores; mas:;�
'lc'oritinuídáfle d(l h,Üxa forte certamenté deiSi�timu]��
os rrtffipnrÍiotRs ao mflsmo '1en'tpo em qlle estimúlau�
11an a vi>nda Óq I

que 'flfnda" 'egl avarn no pTjllcf-pi�l'
, I �,

iE:/ndO' 'como pflrariar'o _R.-; modíu:;. TI;, quasel que c�-
� mente o lVrercddo como 'um tOc�,o pel'dNül liquidei,
Daí Pl�ra- ar frenté, como em ceria.'" resias moderninha��
"tudo' Poae�ia" acontecer." , 31,

Más� rião:fol o que aconter('u. O que se verifiOOJl
,

'foi exalamente o cóntrario,' O número dos que �
4 J f} • : l,;,ll

assustaram e mandaram' vender Banco �o Brasll'�
qUél(q.uer 'preço "foi 'relativamente modesto, e sua aq�b

, , ,

RÓ se fez sentlr' dl1J'ante dois dias. F, quase ninguém
,

I 1\
I

gf'nerallzou' o prohl('im�f e qtiÍs' sair a qualquer preCo
de suas 'posições ém outros papéiS; lue não o Bari�o
do 'Brasil.

"

-

.

i�:,
I

A pal·tir do terceiro dia, e quan�o caracteriz��p
que o lVIercado' não entraria em pânico, os 'compI'a��­
reIS começaram a �parecer atraidos pelos precos baix��'

. ,
,

dos 'Iban.�' papéis, inclusive >00 própriO Banco do Brà��t
,

E, c'omo cortséquêIWia, vimos lógo em seguida a BQJ-i;R
) l.jll

en1.rm· em' altá paq num terceiro tempo, apresenJ.#r

uma. firméza 'dci negÓcios superior a que existja ani�s
� �

. . � �',
da tempestade. ,( i�i

d, que tudo isto indica? Que os investidores :aá
·

aprenderall). a gr�,nde liçã?, a licão básica do Merca�:
- BoJsas não se seguràm, nas crises, com atos :��

I

n.inguém 'Isolado �
A única maneira de se segurar ura�

'Bolsa nervosa é todos os investidores não vendere�,
,

aflé que
I

a calma se ·restabeleça. Se todos fizerem js�1)j.
ela se firma como acaba de ficar demonstrado. ; e

, ,

&j I

y�dos quis7rem ser vivos, e vender enquanto o,': ouJ;���
trntam se,surar, a "vaca vai para o brejo", fataJme�9;�

•

Sf' e qllando houver algum ou11'o problema �oJ\[f',ic�'do, {>., b�m termos 'essa Jição presente. ;:;
I�'
I"

,
- I'"

le
I 'I

na de
J.

I .

M7.urído Cibulare.'i

En ncho que todos OH que possuem acões devem

'(".s\RI' O1111to satisfpi10." com o que ocorreu nas duas

ÚJt1Jrn.r1S semanas', em particular nos dias que se segui­
ram ao anúnr-to da bonificacân e chamada' de Banco

do 'Brosil
Nesta altnrn noucos' serão aqueles Investidores que

ta não aceitam, com thmquiJi[tl1(�e, altas e baixas na

Bolsa. Estou seguro, por' uma sér�e de /azões, que a

grande maior-ia elos brasjleiros que aplicou e, aplica
dinheiro em aç.es já não .tern maiores sustos quando

por aca",õ a.'> rotações ('nem naR Bolsas, ,Eles já sabem

)�ohf:j:lmp.nlf' ql18 jsto é própeio dQ si'itema· e qneJy por

istO' mesmo não hÁ motivos para maiOI'fR preoempa-
,

(oes (lLlé1n€IO a C)l1eda se'verifica.

Mas, assim como sei ,disto sei também que! mui.1os
'--... .

elos lnvestictorep, e taI!1béln uma p"ã"rte dos profissionais, I,

têm certos .receios quanto à continuidade do desenvol­

vimento do p ooesso das Bolsas de ValareiS. O que

essa gente teme é que� eventualrnf.)nte, venham a

orOl'rel' fatos qLlCi possam provocar um deslnterêsse

permanente pelas ,Balsas, coisa infinitameJ:1te mai.s

[!,I'ave elo que l1ma simples queda d.e rotação, mesmo

dum por àl gum tempo mais ou menos pro�

(Jtlgado.
E não adianta nada, eu, ou quem quer que seja,

dizer a essas pessoas que o Mercado é absol utamente

sadio, �u'e êle tem condições intrín.s�das de resistênda

que lhe permitem su;>erar problemas - mesmo �ér'ÍO:s
- com relativa facilidade, etc. Esse tipo de dúvida

não se supera com argumentos, mas apenas com fatos.

Efetivamente não há como verbalmente se procurar
,

demonstrar: qual sena o grau de resistência de um

sistema a eventos que não se sabe direito ql1l1is
,possam ser e q ue ainda não ocorreram,

,

Por isto, todas às vêzes em que o Mercado {t

submetido a LIma prova, a um teste, eu procuro res­

saltar o futo e tirar dele todas as lições e j]ações que

forem possí 'leis.
E não ,há dúvid.as de que as Bolass passaram agora

por uma dessas provas de fogo. F, passaram mujto

galha:!;,clamellte.
Suponhamos que, mesmo por apenas doiB ou três

dia,,> os invostidores - e uma hr.;t parte dos profis-
, ,

�ionais - tivessem perdjrlo a cab ça diante d.a frns-
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Multiplicar ehan1inés significa progresso (nUt1:stíhH
O PrQgr;esso fnrlll�tfial aUfllcnna (o, n1,' r ,

'1Ji)
1

••

de trab.'"
,

maior nlercado de trabalho,�igniíic,a rneUWf t P[H11:i�O de

é 111elhor p.udrão de ylda ,sig:nHjG'�L �Jem es.ta.r, "cu1t I1tn e .prQgTcsso
,
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AUTOMÓVEIS' .'

COMPRA. TROCA • VEND� o. VEICULO•.

Galaxie - Vermelho ....•....••••.• "'•••• o 1968

Opala Std. - Verde Antigo 1969

Opala Luxo - Beige Esporte ..••.•••••. : • •• 1969

Corcel Luxo - Zero Km -' Vermelho Calipso 1971

Corcel Luxo 4 portas - Azul Diplomata •..•. 1970

Karmnn Ghia - Amarelo Canário ••.••.•.•• l 1966

Karmann Ghila' - Pérola .•.••••••• � • • . • • • • 1964

Fuscão - Beige Equipadíssímo ', •• ' 1971

Volkswagen - Branco Lótus o ••

' 1970

Volkswagen - Branco Lótus ••••••.•.••• � • • • 1969

Volkswagen - Beige .......• 'i�� .. �.' ".' •• o ;. � • •• .1969
Volkswogesi - Azul Real ., .••.""........... 1968

Volkswágen - Cinza Prata •• :•••••••

1

••••••• ; 1965

Volkswagen - Azul Atlântico •.•.•..
_

1 1965

Renault Gordini, - Castor ••. '� ••
' •• � ••

'

•••••• � 1965

FINANCIAMENTO EM .�'30..���
A. C05LHe·· AUTOIMVEIS. '�, ,

�;
Rua João Pinto; 40, - J'0ll. 1:n:7, �. Flo:n.õpoll.

L_ � _
__i�

,

'---iJJ
.\ ,. ,

- ---.. __
o

_

J

.

'l
.

, ,
'

-COM'EReIO DE
AutOMÓVEIS'

,

-.

�

.
..

,

.

,")..,'. ,'�
R. Glapar Dutra, f!I - Fô\�• :.'�'

Compra, tr,�••: v""�. � Velc",�.' ,

1 Opala _ Azul ;
••.i.�:. , • .' �.� •. 1970

,
' � ,

.
�.

.

1 Volks 1500 � .0K -- Bra;nco .. '. ': ... e ••••••.
: l!)7l

1 Volks 1500 - Vermelho' ..•.. , •.. o • • • • •• '1970

,I' I 1 Volks 1300 - OK - Vermelho .; ..• o .,0 ... 1971

1 Volks _. Vermelllo ....•...•

'

.•••• o ••• e ••
• 19f;)·9

I ".

1 Volks -'Verde-
'

.•.....•••••..•.
-

•.• 19p9
1 Volks -' Azul �cl'ilico •• o ••••••••• ._ • • • • 1968

.

1 Volks -. Vermelho .......••••..•• , ..••
_ 1967

1 Volks - Azui Diamante 1967

1 Volks _ 'Branco o •• , •••••• '. • • • • • • • • • 196.
1 Kombi _. Verde- .' '. o •••••• � ••••..•••.

1967

1 Kombi - Beige o • • • • • • • • • • • • ••

•

1959

I Entregamos os �arros usad� CODi g�nth , ��
I

I ,Zlamento! até 36 _m...

�.i·'- n :

.

-:-..
sr.

,

.

-

I
--

I

Pide Up - 4x4 _'_ Vermelha ...•..•..••.•.. _,. 1969

Rural Wil1ys - 4x4 - Azul .. ,.;; o', , o " • 1968

Ford Corcel - 4 portas - Vennelh\ c/Vipil
,

1969
'.

Ford CG:tcel _ 4 portas .-' Azul - Luxo'. .• . 1969

Ford Corcel - 4 portas - Beige, Terra ..•• 1969 '.

Aéro Willys - Azul' . .'., �.•............ � 1963

Léro Willys -:- Beige Branco '

..... o ••••• ". 1965

Aéro Willys - Azul Branco .. ; ...•. o • • • • • •• 19f15

Aéro Willys - Cinza •.. � ••.....•..• '.' . ;'.. • 1964
. ,

Volks - Venrtelho :
" , ",' . . . 1970

Esplanada - Branco. .

'

, .. � . . . . . . . . . . • 1965

Espla';iada ...:.... C/Vinil ;.................... 19it8

Entrada 20% e o restante até' 30 mêses,

ALerto também aos sábado! das; 14,. às 18 boras

Domingos e Feriados das,. 9 às 12 ho�as
. .

I
Hua Fe)ipe Schmidt, 60 - FORes _;_ 2197 e ,3321

II Fone: 2\,91 - 3321 - Fell�,' Schmldt...6I .

�

I

�� -

o

__
• , • -

•

� � J

D&. RO·DRIGO D,'ECA' lEVES
. .;;

\ .. {

Cu'urgiào ,Plástico

Curso de. especialização de' dois, �m� no. Hp�pital daJJ

Clmica" de São PauJ.o. . .'

Tratamento Estético' das' ,M�ma! "

-:- Abdomem ...:...

:flugas - Nariz ......... Cicat'r:izes - Transplante' de Cabelos.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos' às têr.

ças e quintas, aliós às 15 horas. \ )., :

F.G.T�S. EM' ÂTRASO
Executa-se serviço fie F.G.T.S�. atraSa�o. ,Tratar com

Luiz. Carlos à rua Conselheiro Mafra. 1:88. '

--------------------------------------------

BAR PAULISTA LTDA.
I .

[l;specialidades em salgadinhos e aperitivos. Aceita-s8
tum bém encomendas de salgadinhos..

j!ll<l Cd, Pr rlro DI mOJ'O, J ,r;93 _. Estreito.

Corcel Std. 2 pm1as ....•.. 1969 Entr. Cr$ 2.800,00
. Corcel, Std. 2 portas 1�69 Entr.. éi'$ ,3,000,00'

.

Vo1.kswagen Azul
, f�' 1962 ,Entr. Cr$ 1.500,00

VolkSwagen Verde . �.• : '. 1966 Entr. Cr$ 1.800,00'
Volkswagen Lotus .. , ..

-

.. 1966 :Entr, Cr$ 1.900,00,
VQlkswagen U. Série •. ",' 11966 Entr.. Cr$ 2.000,00
VolkSwagen Vermelho , •.;; 1967 Entr, Cr$ 2.000�OO
Volkswagert Beigê-Nilo· .> 1968 Entr. Cr$ 2.300,00
Volkswagen Beige , .' :•.• 1969 Entr. Çr$ 2.500,00
Kombi Branca '

...

' .:
'

..', 1963
.

'Entr. Cr$ 1.500,00
Aéro Willy� Beige '�, � . . .. 1964 Entr. Cr$ 1�200,OO

.. Aéro Willys" Cinza .•• � ..... 1960 Avista Cr$ 3.00�,OO
Gordini Cast.or ' ..•.. .; . ,;. 1965 Entr. Cr$ . 800,00
Chevrolet Vetnwlho •.•• ,0 1950 A vista Cr$ asOo,oo

iiiiiii
'

Úldsmobile F-8.5' •.•.•. ,�:. 1961. ;";f1-'-_. .
-:--

o

-.'--==:.--� -=:_iIr'_'-_- '.__ 1 I_._
;Rural Willys .: e ��. 1961· Entr; Cr$ 1.500,00 .'

.. I
-BANcO BRADESCO DE ��S ·S/A." I

.

I COM FINANCIAM'ENTe) ·f:·M 24, 30. ou ·36 MESES'j
FiNANCiÀlJORA. BRADE$CO S/A .. · '. .'.

����.--,--�;"';:_,_�,.�.:.-.�.�.�f;ri� COMPRO' DtBtl1os' DE
.�!!-!!!!!!!!�'!!!!�.�.!!'!!.,!i!'-�-'!!'!!-!!.'�t�'I!!!!'"'-!!'!!-!-!!..�!!"!!""�'4:!�"'�-I!'!!!!!!!!.�,!!!,��\r;,. .

·s·'VlSCR''IÇ' i:�i - . .';. \i. ;J...... :"�:
.

"
....>:.'

JERDIBD�BA ilDTOMÓVEIS .·:1 I FONE 181 - Rua ,TijUcaS�1 14 - �: aJidar :......� UA1A1
I _".'. '." _I '., �: ,,_._________ _

_

'

:... _
,. -.

.

_ __j
, RUA ·ALNIRAN·T' LAMEGO, 'H. 17. � _,--,--<_

'F.o"" 2M2 • 4673
NA" FEÇHAMOS PARA ALM�O

.", J

�PIRA,NÇ'A AUTOMOVEIS
R ? de Setembro, 13- Fone: 3&86

,fH'iRNCIRMEt'ITO Em aomESESI
.

.' '. ,.,.

lGordiril· .

,o •••• � •••••• � • • • • • • • .• • • • • 196:5
1 Vol�w�.gen o". o • o " :ti: .&861
1 Volkswageu ., •••••••• ��� ...•1. • • • • • • • • • • • 1964
1 Volkswagen •••.•••••••• � ••••.•••••• o '.. 1965
1 Volkswagen.:.....•. o ••••••••••• o ••••• ��., 1970

L 1 Volks 1500 OK
'

" .. • • • • • .. • • 1971

.. ",\1������������������������í;-----..
-,--.------ - o -" -_. --

I ;

-

BOSSA . tASA AUT,.'�IS
,

R. 'Vida',R�moí, "1 ;.... Flor"nó�l. J

,
1 • '); ,

•

Com'rdo ..... pr,. ,de aut.,,6vt11 - co�re ,_ venda
- tio.. .,... '''�n,C�amento ..

Aêro Willys � ••••
'

";.' ••• � .•
.: '"''

Píck l!p Wi11ys � ••• .'oe .. ,.'�.'.. '•• � • o • • 1966
Sim.ca •••••••••••••••••

,
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 1965

Fusca ••••••••.••••••••••••• � • • • • •• • • • . • • • lp69
Fusca •.. e••••••••• � ••• '.

"

••• '. • • • • • • • • • •. ••• '1968
.�c, � �� '

'

� . . . . .. 19�5
Fusca .•. '

.••
:'0

.'
••• : •••I�,' �'

.•
�"'''''

•.
'

"

.'. '.' • • •
. ,lg64

Vemagllet ' .•••••••••••• � �
' 1960

- '.
•

J
"

I Jeêp Willys
..I

� •••••••••• ii

'

'. • • .. • 1960
\.

'
,-

.�

li
-===- -'-'

.

. ). X
."

:', -,
-

t! ?
. � r _

.

_, :.: ,:
.

·,0''-

·jimeyet. :VEtcOt8S' USADOS' .

Alta QLlalidade

P;INANCIA�S 4TI ". MUII
! MEVê_, : 'VE1CUt.OS. LTOA. ;

'U.;��� 'A��cc1,
.

a� -'�te
're1.tODel ...... '

.

.UTOM6VEIS,·
_'I';.'

�
:,

I

.

Dart 4'portas - Azul Abaetê
'

.. :
'

.

Charger RT -' Vermelho V�vante
'

..

'

.......•

Ford Corcel ·4 portas Vermelho (nôvoJ ....•.
"olks - Vennelho .......•..••••..... , ..•

,

, Opala - Luxo 6 cil. Venn�lho .

Esplanada
.

Azul C1!'leste .••••• o ••••• o ••• o e!

;,',Sime. Tufão Azul Tur9uesa •••••• : � •• oli •• : .'
l�:"i'�!p.�anada Ouro Bap�ol

.

, .. :••••�.!AI' •• " •.••_.

��·tAM'NH6ES:
'�!;� ';

·:.j'r,-6�; ••'. o •••••• _ \_ _ ••••••••••••

��OO o , ••• _,_ .• : ••••••.• ·L�:.: _ •.�
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J ,2Q. Opala', - Azul Astral , :" : 69

): 21. Oi)ala -. Branco Polar '.. 69

22. Opala' -. Branco _ Polar -' Luxo .. � . . . • . • . 69

23. 'Opala (Azul Ártico·................... 70

24. Opala - Verde Musgo 70
.

25. Opala .

- Brauco Everest "

. . . . . . . . 71

26: ,Chevrolet - Verde e Gêb .............•. 59

27. -:Caminhão Chevrolet - Beige e Verde .. 63

II28.' C�minhão Chevrolet -'. Belge. . . . . . . . . . . .. 69.. I
L

.

)

1

,

Varianl: _.. Verrne�ha • •• fi •••• '.'
. 1970

Í970
1970

1970
1969

1968
1969 .

1965
1965 '

1970
1970
1969
1964
1967
1967

�ariant - Beigt •... e .' •••••••••• " � '•••.

Val':'ant - Verde.. ..:' /
J •

Kombi -.' � Beige e
.

Kon.í�i __", Cinza � ..•.•........ e -:

, KoIilbi _. Azul, .: '.:
I

:
••••• ,; •• ; ••

Kompi Luxo � Vinho Pérola' .. ; : .......•

l· KoIil:bi -' Cinza •.... , ..................••

Kombi � Az'lll: •.••............... I!I •• e ...... l'

Sed:a.n - Branco . e
.

Sedan - Bl�anco 1500 ........•.•..• � ..•••

Stedan - Verde •.......................••
'

Sedali - J3erilo •

�

� .•.••••

Sedan __, Vermelllo •... �
'

e • e •
'

••• '

Sedan - Vermelho ••..•.

'
•.....•......•...••

1

ã d
....,._---­

•

3

I

.�

"
.

BARBADA
:: Vende-se ama cas� ,sito na LagÔR próximo ,a, ponte.

O preÇo 'é barb'ada mesmo.' Informações Rua Antonio Go

mel. '86. Sr. . Sar.dA.

. MARIO S. FREYESLEBEM,
Solicitador - OAB - se - n� 0127

.

CPF - MF - n9 0335581()j

Dit'elio Tribufario (reclamações, recursO!, 'nulatódas'-�"
., ,

débitos)
Di"ito Administrativ6 (mandado de segurança contra

cláusUlas discriminatól:ias em Concordânc�a.
"

.':.
. Públic�)
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. H��s-C�rpus
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.' � . \ ,f

Contato_dto; ·EE,.UU .• I:u�opa (para médicos, hQsplt:ÚI,. "

lmportadore!, indústria e comérCio)
'à". Tenente SUv'lr,. U'';'"'' "I. I (ditrla�.<dt.)
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Espirilis·
ES�OLHA DAS PROVAS expunha; ignorava, porém, quais os atos que vma a

praticar. Esses atos resultam do exercício da sua von­

tade, ou do seu livre .arbí�rio. Sabe o Espírito que, esco­

lhendo tal caminho, terá de sustentar lutas de determi­

nadas espécies; sabe, portanto, de que natureza serão

as vicissitudes que se lhe depararão, mas ignora se se

verificará êste ou aquêle êxito. Os acontecimentos secun­

dáríos se originam das circunstâncias e da fôrça mesma

das coisas. Previstos só são os fatos principais, os que

influem no destino. Se tomares uma estrada cheia de

sulcos profundos, sabes que terás de andar cautelosa­

mente, porque há muitas probabilidades de caíres;

Ignoras, contudo, em que, ponto caíras-e bem pode suceder

que não caias, se fores bastante prudente. Se, ao

percorreres uma rua, uma telha te cair na. cabeça, não

creais que estava escrito, segundo vulgarmente se diz.

260 - Como pode o Espírito desejar nascer entre

gente de má vida?
- Forçoso, ,é que seja posto num meio onde possa

sofrer a prova que pediu. Pois bem. É necessário que
haja analogia. Para lutar contra o instinto do roubo

,

preciso é que se ache em contato com gente dada à

prática de roubar.

'260-a - Assim, se hão houvesse na Terra gente de

ma� costumes, o Espírito não encontraria aí meio

I
apropriado ao sofrimento de certas provas?

- E seria isso .de lastimar-se? É o que ocorre nos

mundos superiores, onde o mal não penetra. Eis porque,
nesses mundos, só há Espíritos bons. Fazei que breve

o mesmo se dê na Terra.

Colaboração da Juventude Espírita, Lins de Vascon­

cellos. (Av. Mauro Ramos, 305 - Nesta), extraída do "O

LIVRO DOS ESPíRITOS", obra divulgada por Hippolyte­
Leon-Denizard Rivail (Allan Kardec) no ano de 1857, ,

em França.
• (CONTINUA NA PRÓXIMA SE!VrANA)

258 - Quando na €l'ratícidade, antes 'de começar

nova existência corporal, tem o Espícíto 'consciência e

previsão do que lhe sucederá no curso da vida terrena?

_ Ele próprio escolhe o gênero de provas por que

há d� passar e nisso consiste '0 seu livre arbitrio ,

258-a - Não é Deus, então, quem lhe impõe as

tribulações da vida, corno castigo?
'

__ Nada ocorre sem a permissão de Deus, porquanto

foi Deus quem estabeleceu tôdas as .Ieis que regem o

Univ'el'so. Ide agora perguntar porque decretou êle esta

lei e não aquela, Dando ao Espírito a liberdade de esco­

lher, Deus lhe deixa a inteiro responsabilidade de seus

atos e d.as consequências que êstes tiverem. Nada lhe

estorva o futuro; abertos se lhe acham assim, o caminho

ü.o bem, como o do, mal. Se vier a sucumbir; restar­

lhe-á a consolação de que nem tudo se lhe acabou e que

. a bondade divina lhe concede a liberdade de recomeçar

o que foi mal feito. Demais cumpre se distinga o que é

obra da vontade de Deus do que o é da do homem. Se

um perigo vos ameaça, não fostes vós quem o criou e

sim Deus, Vosso, porém, oi Q desej o de a êle vos

expordes, por haveres visto nisso um meio de progre­

dirdes e Deus o permitiu.
,

259 - Do fato de pertencer ao Espírito a escolha

do gênero de provas que deva sofrer, seguir-se-á que

tôdas as tribulações que experimentamos 'na vida nós

as previmos e buscamos?

_ Tôdas não, porque não escolhestes e previstes

tudo o que vos sucede no mundo, até às mínimas coisas.

Escolhestes apenas o gênero das provações. As parti­

cularicÍacles correm. por conta' da posição em que vos

achais; são, muitas' vêzes, consequência das vossas pró­

prias ações Escolhendo, por exemplo, nascer entre

malfeitores, sabia o Espírito a que arrastamentos 86

b-

S'abemos que êsse 'negócio de ser pai não é
. brincadeira, não.

Sustento, educação, assistência afetiva. Am­

paro e auxílio. Noites mal dormidas. Renún­

cia a diversões. Correria nas doenças. Afli­

ção, nas dores.

Depois mais aquela: o futuro dêles. Como

,. todo pai sensato, você naturalmente está

muito preocupado com o futuro de seu filho. Mas não se

desespere. Nós vamos ajudá-lo. ( •

Você teve conhecimento -da última entrevista do Ministro

da Fazenda?
Pois é. Êle disse que, se ganhasse na Loteria Esportiva,

, aplicaria tudo numa Caderneta de Poupança. E olhe, nin­

guém mais do que êle entende de finanças e tnvestimen­

tos neste pais. Tá vendo? O Ministro deu a receita: Caderne­
ta de Poupança. Nem poderia ser de outra forma.
Juros e correção rnonetár!a dão tranquilidade ,a qualquer um.
Principalmente a quem entende do negócio.
Abra uma Caderneta de Poupança conosco, em nome de seu

filho. Mas não 'precisa ser muito, não,' Basta depositar, todo

mês, aquela' importância que você recebe a título de salário-

família.
'

No futuro, seu filho vai poder financlar .
seus estudos ou iniciar qualquer negócio,

,graças aos depósitos que você vai' fazer. A partir de .hoje,

(1)
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Companhia Cac·qu -de Café S lu:v I
Sociedade de Capital Aberto

C.G.C. nO 78.588.415

•

ISO
Comunicamos aos Srs. Acionistas que o assembléia geral extrao.rdinária realizada

em 30 de setembro de 1971, conforme ata publicada no "Diário Oficial do Estado do

Paraná" de 04_de Novembro de 1971, deliberou o seguinte:
' "ii' I 'I"

1. ALTERAÇAO DO VALOR NOMI NAL - Alterar o valor nominal unitório dos ações
emitidos pela Sociedade, de Cr$ 4,00' (quatro cruzeiros) poro Cr$ 1,00 (hum cruzeiro},
devendo os Srs. Acionistas apresentar 'os Titulos . Múltiplos em seu poder 'para efeito

de substituição. pelos novos;
I ) ; 1

2. BON I FICAÇÃO DE 25% - Aumentar o capital social da Sociedade de 'Cr$ ..•.. \.

30.677.000,00 eara Cr$ 38.346.250,00, media nte incorporação de (reservas com o que co...

do acionista receberá gratuitamente uma ação novo de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) para

cada ação antiga de Cr$ 4,00 (quatro cru zeiros) atualmente possuídos, respeitadas ,QS

respectivos categorias. As ações bonificadas farão jús,: integralmente, 00 dividendo relcti ...

vo ao 2° semestre de 1971.;
" I.,

3. SUBSCRiÇÃO EM DINHEIRO DE 25'% - Autorizar o elevação do capital social de
Cr$ 38.346.250,00 paro Cr$ 46.015.500,00mediante subscrição em dinheiro, de .. ·,1' r,'

7.669.250 ações novas de Cr$ 1,00 assegura ndo.se o direito de preferência aos Srs, Acio­
nistas, no proporção de uma ação nova de Cr$ 1,00 para cada ação antiga de Cr$ ....

4,00, observada· a mesmo espécie das ora possuídas, obedecidas .cs seguintes normas:

o) Prazo IMPRORROGÁVEL de 30 (trinta) dias para o exercício, do direito -de

preferência, com, início ém 05 de novembro de 1971, fuce a publicação da 1

respectiva
ata, terminando em 05 de dezembro de 1971 .

. .

b) Pagamento de 50% no 'ato de subscrição, sendo que a inteqrclizcçâo dos

restantes 50% será feita em prazo de até 180 dias, o ser fixado pela Diretoria.

c) 'Fica facultado aos Srs. Acionistas integralizar 100% no ato de subscrição,
com o que farão. jús o 50% do dividendo referente ao semestre em curso.

,

d) As acões subscritos em nome de Espólios, de menores e 'de interditos' serõo

integralizadas no ato.

...

..

e) Os subscritores opresentcrêo doeumentos de identidade e os cartões de iden.,

tificação de contribuinte (CIC) do, Impôsto Sôbre a Renda ou CGC, no caso de pessoas

jurídicas. Os procurcdores exibirão os respectivos instrumentos, de mandato, devidamen-
te atualizados, os quais ficarão arquivados na Emprêsa.. !

, Sendo, a Emprêso qualificada como Sociedade de Capital Aberto,' as pessoas fí­

sicas poderão deduzir de suo renda tributá vel até 30% (trinta por cento) do valor in­

tegralizado das ações subscritos, devendo para tanto" no ato da subscrição, fazer
.

o

opção pelo incentivo nos têrmos e para os efeitos do Decreto-lei Federal n.? 1.161, -de

19.03.1971.
Os Srs.' Acionistas ou seus represen tentes legais serão atendidos pelo 'Ó�paha ..

mento de Ações, nos dias úteis, das 14:00às 18:00 horas, nos seguintes locais: ','. ,

LONDRINA - Escritório Central,junto à Fábrica, à Rodovia Melo Peixoto

BR-369 (Km 5) telefone: 2-5253.
' ,

SÃO, PAULO - Avenida Paulista, 2073, Edifício Horsa II - 23° andar (Con­

junto Nacional) Telefone: 2,78-0111.
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Londrino, 04 de Novembro de 1971
A DIRETORIA

, ,

lEATR
E 10 A 14 DE NOVE·MBRO

, Promoção:
Prefeitura Municipal de Florian�polis/Jomal O, Estado/Lira Tenis Clube

Caixa Econômica Estadual de Santa Catarlna / Grcm Meta Publicidade
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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desde 1932 milita na, imprensa floriano­
r�'ôlitàpâ e as s�às colaboraçêes são encon­

tradas, nos [ornais: "A, República" "A
,

Pátri ", "Dia e Noite" "Diário da Tarde"
(' • 't

' ,

"Setes Dias" como também nas revistas
g(;>�úi.�, I:es: "V�h (l,é hajaí''' (Bmmenáu)
"Ésql.1ema" I(Sã'Ó' Paúlo) "R�\riStil T'ailui:

. ,"1 I

'gh\f:lea Bras'iiéih'\ ,(Rio); àinda :ne� jorr-
n!)fs: "�ÍI(;otre4'o do Povo" (perto Al-egre),
"Jornal do Povo" (Itajaí): Apesar 'de cro­

nista .maís f�eçwente 'ém l�ng�agem pró­
pria 'dos' assuntos, nomãntícos ' sociais '; e

descrltlvos-noliciosos: iodados ,: áe: alguma
süà'viã,àde, 'v�z "ou outra entra ein eõmên-
1:àç-ãG p'olít!ca; so\)· '6 pseudôhitlI'O' A.lvLyS

, ptlbHéo� f)oésià-s; � sêffi 'rigor 'nem' 6fidali­
'zaçãõ' é 11 cr'oni:�t�,' dá Academia Cabi�inen­
'Se de' Letras.
que de�en.volve

Na ativa vida Intelêctual
obteve alguns prêmios e

entre .êstes ás: sé�tiint(�s: "Prêmi� Óarl�s
,R,ena�x;". 19, Íug,ar 'obHd�', com c

a -tese de
'côn:cl'ú�ã'ó 'do' 'cw;so 'de' dii'éito� p1fêm{o de• /.. H

\ • ,

àpIiê:áçã'O' '1'10 ,tcuÍ'sô de' sécretariado 'eta
.... ,�, '..., � 'f'

�,

,Embaixo 'ua) 'da ,�rari'Çâ; através .de uma

,� , bt>ls'a, de "estu'do's va'l;a; aplícacão. em Iíngua

,(T. C.' Jamund,á)"; e civilização". francesa (Maison de França,
, ,

, .
, .. , Ri'o' de' Janeir(]}); com a crônica "Florianó-

S}:J,:VIA AMELIA ':CARNEIRO ,DA polis" ob,teve o' 2? lug�r e a teve pu1:Üi·
'CtJJ�fHA" Na � Íhtirnid'ad:e ,ácaUêmiêa á' :cà�a �ri1, '25-Vlrt-947 ilà rev. "Esquema"
secretai'ià SÜViaín'élía, 'até:rú�to'S'a:' ag,ia�a- (5ã'O 'Pa),íl'o), Cl�iatt1í'á s�nsíve1 as i·ealizã·
vêl se.:upre clona de gesto acolhedor. ":rI: çõés, 'qU� fomentaJIn, d..e'bateJú e estimu-
,cario�( 90' Rio d�' Janeli'õ (3.XI"-t;gí�J, :rHha l:aIi\ j atividades ihtele'('f ais Silviainélià
do �'<?\o,nei

'

..�i1vifJO Elvlídib' C-arn�ifo:. da 'tém.' ar�uivac_ilo_, vádos tít�l�s col'nprovaÇlo­
Cunha, é de, Dona Consltel'Ü' Rjéharcl "çar·' , res de -

�a-rticipa'Ções, em congressos, semi·
rreiro ,c.;1.'á·, Cunha. É uma aatênticá porta- nari'os,' reuniões,' encontros e mesas­
dorã de educà'ção e' cultura, 'francesas.' A, -redondis.' Nó Sindicato ge' Jornalistas
sua herança social., lado paterno' tem o. ProCiss_ionai." dE! Santa Catarina durante' a
b-21r&,o 'de Abiahy e p'e-10 ia'do ma't"erÍ1� os reàlizaç-ã'o do ,ViII Oongresso N�l'cjo'hal de
"ni�hárd" com li.gaG0eS na C2tS'a' d'a fusp'u. :iT,Ô'fjY�H:smó, Hllj;e��o't[ â Oomi�siio julgad(lNI
!lJha atravéB 'dos dll'<ll'Ue.�' de {}sahà. Na � ((li'Jos téses; fdi fi'ré(�hl'(). ria C.omi-Rsão j lll'gà­
r'On�'aç,ão "('ulh�ral aprenc::leu francÉ'Aq com dara do copcurso nacional de ,cOl;tO.s pro­
o a�Q "n,l'9L:, G\lsta,vÓ Richard" que' t-a�� movidô' pela Ac'ademia' Catarinense de
hém, .J��� rarioca de nascimento por,ém 'Letras (1968);' tem' se 'desincumbi'do das
�ducacl.{) na França, () m(:>f;m(') Ql�e' fillldou comissões af4adêmicas com' e1e?ância efi­
era )�i(!.rtaU,óD.ql,I,8 9 roip-ej� F�ane:o,nrásJ.· '�l'êrida, i- 'strn)jaTia; c1é llffia c>vi'Rge� de
!'Ciro e tanlhell1 qu_e "fo'i 'governa'{:1ol', do :fél'ias ao' nordeste hra,c;i1ei:m trouxe uma

�ta.��,,'��� . �,nba. 'Üà'tátiha ho peri'daô ue: pàWstia ,il'l1.ilttlada:
.

"A v1ivência cal'turàJ
1906-;191Q. SilviaméJia fez os primeiros na ,�ah�a, Recife e Paraíba". O seu suma­

estudos 'no 'Colégio Coração de Jesus (FIo- riado' �studo da persotútlidade de Othon
rianópolis), 'é 'forfuada êin, direito pelà : da Gam� Dôbo D"Eça (Signo ti. 1, 1968)
Fae<uldade de Direito da UFS'C '(1955), ,de.nuncia-Ihe ,a capacidade em s'iõer dJzer
antG..� j�..era titulada em letras 'em curso . o ,que guarda na. memória, aquelas pági­
tirado no pf\:tÍodo de 19.32-1934; 'e'ntTe

-

os' nas', são das màis belas 'que já eScreveu.
cursos de aperréiçoameh�o que tem. são ���_' a�U�le ,,�studo, �io�áfico se avalia a
destàea-dos os cl,�= -secretàdado, joF:nãIiSnro, :.r�zao 'q,l1é teve �lnlITo C::tldeira de Andfa­
téciHeo de con�abllidade, ,psicologia apli- �dà -=- -s�'i1sibilidadé la('.ad.êmica aas perfei­
cad�,� à l?��licidade _ I�riCioú a, viaà ,�'Ó.bUca ,,�t� em terr,as catàl"ilJcnses -=- psra dizer,
no �.bDepartarnellto das- Mull1elpã'lidades ao r�cebê-la naquela noite- de i:illeligênCia
(193'8-1942), depois .foi para 'o IAFI 'onde 'Emtràndo para ã Aoa�emia CatarinéDSe
rhegóu a:. che:fiar a Seção 'de secretari� ,,(le Letra:s: -"Silvi-a, a çscultora em jade
(1942), Ainda �fu 1942 'én'frou, ,por lcób.. �ªe 't4i'isnlo" ( ... )
('ursO' pàra a Académià Úê 'C�Hfõ 'de

I,

'SHVià AméUa Carneiro ,da Cunha
Santa Catarina,' 'i>ndê 'eomô pÍ'�fes!br féntrou para ,o Instituto HiBtófico e Geo­
lecion'á 'lJ}�térias espec'ffiG!JS r(Íê 'súá ,es'J» gráfiêõ '€lê Sanh Catarina em 1948. Na
cüllida'0,e.,. e", ta1Rhéní; 'é' pr�ide:nte .cfG 'êoli-, AeàC1.ethia Catarinens'e de Letras ocupa a

seU.l'9:.J,)'i,r�tQr; ,- nÓ preseilte t�hsÚla ali Ga'á�ira. n. 26, cujo patrono é Lauro Seve,
"Orga.nizaçã� e Técnica :eomêré�at·". ,Ao 'dàno �üller e o f�ndaàor Adolfo Konder,
nasso"f] q,ue', 'no Colé'gio. !Catarlnense rt'o Besta data é secretá:-:-ia benquj.sta e acata­
('urso de secretariado tà'Íi1bem �xétce Ó �

da, ,é dà 'slla inici::tJ.va inteligente a coiuna
r12:?,isté:rio ,lecionando ma'téíi,a predileta. ,de ;'0 b:stado": "Galeria da A�ademia
Silviam'élia é jôrnaLista síhrucalizadà:e, �Cat3rinense <!!ie Letras";
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A€'U�-WJLLY:S' I
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�unta'n'l�'nte com 0-" oorcet.: os: uÜm;á;!i'os. P€"'Mia e

pick�'UP" os : éarl'OS' Aero,WilIys '�, Itama1"f'lti tiveram "I

seus-, nroiêtos .desenvolvidos pela:' anti'g� <�Ni1Jys
'

�OVyt­
land "do Brasil e passaram a integrar a líriha. :de, P!O-

"

dução da Ford quando'.da fusão das duas em'Ol'esas. ,'j

Desde o início, a 'Ford concentrou seus �1'àjorp.s
�

•

•

I.

in'i:ere'sses - a' publicidade prova 1SS0 - no, ,Ford
Corcel. Besenvolv'eu

,
também' ,melhorame'ntos na

'perna 'e no pi'('K-ll'TD, In1).S pouco interesse deu áo Aero-
,".

'Vl-iHVs' ,e, ao Hamaníti. a ponto de neste ano: segun- "

,da porta-voz ela emnresa, tel;em sic16 fabricados pdr
"

voltR de 4 mil unidades d�sses dois' aur,omoveis.
' "

O Aero-'WíUvs. pói>' suas c::tràcterístid=!s de vef­

"Cu�o resistente, obteve maior exito nas cidac'tes' do ih­
tNior e em 'outros Estados do País, enquanto o Ii a·

m2t1�áti era bastante aceito como carto d<;l repre�ellt�-
ç50 de' autoridades. '

' '. ' 'I
, ,',: ,'- 'I

éom eSSRS caracteiistircs che�oll"se a pro�l'"tr. ,": , 'I'sol? cn�omenda"alf2;llm8.s.limosine� derivFl:daFi basiça- í�
,

.' ":''::'';,, ,,'
!,,' :'."" :" .', '

'j
" : ,- -;ril:�nte do Hun18'ra1.1, nelas. al�Lnn[lq [\.'inda servém àu- ..

'

'B'R'A --.;'"
"

"
,,',,' '"

'

,
"

fi I

toddadés: o govetnadpr de São Paulo usa uma, re- ,�,I,,:' ,,'

I :',:(D,�D"�,tl,l,._,L�DA.::�,,EN�.:·COM. E IN,D.,:' .�IIgtÚ8rmehte:
'

,
, ,"

I,fiE' l1mf.t limnw:rine om tor10!'1 os .SPl1S r18tnlh�s: e�· ': "

"","

p' 'E"'� "

<,'

� ", '" '

to famen to ele <,Ol1TO. comparl imen t (). tr""eiro" 'com " .'

I �> :,,';
•

�, ' ""', ,,,IA: BR I:J.�DA
.
"

i

.'

I
'

-.

bancos �aternis para �ssessores, 'tÓCfÍ>�jit�s, [.;rB,vaclorl.. ,,' I'"
"

,',
i

I "', " ,,", " \,', "

l '
-,

bárbeadot eiétl'ico. me,sa executiva, maqui'na de es- ,,"
I -,:' \ " "

'::, "',',, '

',' -;' ,:

.. ê"

crever, çomunicação entre passageiro e motorista' ,por
'

,
'

". ,", ,'�"

telefone interno e comando elétrico parfl 'aciohar \) v'i-
'

" ", ,', "
"

' ,.',' , ,
'

"

Te,n,no� ,pa'r�'pronta el1t,r,.,e,':�,� ,mi pedr�ir,a, nh'f:c)loD,lq:l'cla ,obra, -p,elo 'menor prec�" I,dl'O dividido entre o banco do motorista e, passa�ei- I',
"

, '

". '.
'

..

'I t
, I : ,; �1.' � , ;� \- .:

•

, "
\

",'
I, " Enderêço: Avenida, ��r�e Lâcerda; finaI: do' sáco' dos Liméles

....
,
••

' )
I

':. � .'�,...' ,
• I'

•
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,
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Uma boa notícia para a Chevrolet esta que a Ford
Iancou. foi encerrada a' producâo dns CfilTOS .Aero­

WilJy$ e Itamaratí, depois' que 100 mil: unidades saí­
raro de sua linha de, montagem. O Aero-Wi1i:ys 'e

.
o

Ítamaratí. por suas caracterfstícas 'e preços" eratn O'S

carros que dísnutàvam a mesma, faixa de mercado
em cue a Ch'evrole't 'penetrou ao lanoar o seu Of>a.l�.

,

,Agor.a., com a Ford encerrando, a, fa:qric3��0 I desses
,�f:tt.r)moveis pelo menos até 1973. o Onala fica-rá 'sem

-
• • � - " �

�
I

�on�rl'rrpnte direto no' ,mercadQ nacional.
l>H9 os nropríet�Tios

..

do" Aero e, cio
, �tamaratt,

11'YY1'" Ô'!'lr8t'tiá da Ford: "O estoque, dA PP.0.flS ,de que

a rqh,:,wB. q.isnãe 'pOd_�',g8.r�ntif. a manutencã� dos �eí­
r111r.s existentes no P,áfs pelo 'menos nos' pr6xi�os', 10. . _, 1......

.anos". , \

,
\

, ,

NrA'lR"fÍCK ��
.

• ,

, "':1 ,� ,-.. _
,

MáS a' vantagem 00 Opatã, sem. concorrente, n90
devéá 'perdurar por muito tempo: ,Q, Fo,rd garante
one a� 110U�8S ,h'ovicl�des em sua linh8, de "72 são' ilÚr-

:. '\.'

tsmente para possibilitar maior atenção ao desenvol-
vírrrento do: í)ro.ietô do Maveríck. carro

.

fnedio .
cue

deverá fier' lancado em 1973, E promete, .ínclustve.
• • I

.
� '. , , ...

um �:celer8mente dos- trabalhos. de forma, a "tentar
\, • ) f :"

J

um adiantamento do pro ieto, '"em11ora . isso; em es-
cala 'indusÚi,ál, �ãó seja muito fácil", ,�'

I � 4\ \� � �

ros".

Mv'll'éF.9ES T'AMBEM COM CARROS LEVES"
A 1\)rprcedez Benz - em vista das possibilidades de

�rir � 'O"'rder o merca:Cl:o nO Brasil. .de caminJ'lã0 ml9-
;.:J�'0 ""8�-� entregas Das cidades - decidiu pr'oduzlr ufu
'rr"r"l", ".:::ve o modêlô '608, em três' versões: ,'o 'mi-

f'
...."(l-f'nibl 's. de 18 passageiros. para corégios e em'-

r.:lrf!s�)''S (1 "Okk-!up para carga leve e o furgão para
carg9. fechada,

A iJllf\()'rma:r.Ro foi d'a'da, após 8 reunião do Conse­
'l'-tn ,f r":"-!Íni<::tr8tjvo da 'Mercedes Benz do Bra'sil. rea-

11:;J:::>n'ir ,p'() B'8nr.o do Estado da Guanabara, présididà
·"C>.1'1 rFret0r ger8.1 da emnrêsa. o �lernqo Herm�mn
Ahs an'e veto ao Br8;sil p'ara essa finalidade.

:RSTIJDOS
�e9undo estudos dos técnicos da Mercedes, o' atual

mp'rr�0,O �r}'l'�Heiro de automóveis não coniporr,a 'no,­

VRS 'marcas d� veír.ulos grandes do tipo que a 'empre­
sa fabr1'ca. O mércado foi absorvido pela Ford e

Chrysler.' No entanto, a produ,ç80 poderá cO,meç�r
dentro de cinco anos pela provável elevação do ,pa­
drão ecónôfuico da população. A indústria, entretan­
to. já em janeiro de 1972, lanr:�ará veículos médios,
CHjO motor é �gual ao que será utilizado hos cartos

de passeio.

Lírio Comin

Na úJtima quinta-feira, à noite, Florianópolis ficou
mais du menos uma Hora às escuras. Como semprê acon­

tece. quase ninguém esperava por essa, daí então a cor­
r.eria em busca de vela 'fósforo lampião a gás. 'Nas rnas

, ,

o:;; 'f�róis dos carros emitiam longe seus raios parecendo
!lT)1,1Y'I,11�lar a ecurldáo da noite. Havia, muita calma em
;f;ôrl,!3. a cidacle. Não cllegueI a ouvir reclamações contra
pj ('rJ(:'S(', O povo comp]'eellde que quando se trata de
("niS:I,3 llllJ'l1::ll1::1S nada é perfeito. Afinal. de' que adianta­
riJ reclamar a tortO' e a direito uma vez que nada râSol­
veda? PaTa que entãO' esquentar a cabeça a toa num fato
mais que natu�al?

Pois bem, em nossos dias o homem preocupa-se ,mais
(\()m o (lue não deve do que com o qUQ deve. 1t um fenô-
,-"""'" "h'n()'tls"i�nte", uorém 'não deixa de ser 'roal. Neu­
""'<;'0'" rken(l3s Dsfquicas causandQ mlJi" fl()etJ('�" ff�i('(1s
1illd;<1. tem como causas a excessiva preücunDC�f( O homí;fn
'v�ve f:\l'lf!tlstlado nunca está satisfeito COlTI nada virdu 11th..., •

a

8:utômátb hl!mano, O trabalho diário, as preocunacóes da

fhmília, o bem esta� sO('..ial absorvem-no em suas aÜvi-
J::ld��f) '1:180 deixando ,p�nsar em si, na v�da que leva e tam�,
bém nas suas relaçõ8s pessoais com os semelhante.sl En­

�ÚJ''jnt" .a técl1ica avança o homem vai se destruin�o. Quase
�.. r{pT't.1n�: o feitiço virou contra o feiticeiro. Isto porém
,,�o �('()nte{'erá se o proprio homem quiser. O autor da
obra estã sempre acima da mesma obra. E nós, em que
ponto estamos?

I , ','

"

liso D,mit1? , ' 0y, h 1 71 :ia e . f 1d
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Cf'j1t,éig, tinportâdos :Uâ' BORI,MIA
tristai�', HE�INÇ:'e ,PRADI ' .' .','
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Çl' leUOS 'uarraf�s ,ara Whisky
a�s sttvitu dl'me$ft etiln fi1 p�Os�
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._' Er A 0, FI rianóp is, omingo, dr r. vembr de 1 ';"1

'11 CURS.U PREPAIlATÓIIO DE

iHGRES�O A. MAGI�TRATURA,
,> "co.tÍl,.yist�, a realizo çãe de nôvo CO,ncUISO para Juiz de.

])!�ito :,'Vam,os .' pro�o7er o segund� :curso, preparatória
:

d,�1 "ingx:eE�Q ,pa MagIstratura, a p rtir ,�o dia !,5 de no­

�erobrQ
.

4u�-n,ce., in$c.d��:;;9 na
.

�aixa n, 1, da' agência
. do,

'13ahco "ao' g'ilàdo' cW' Santa Catarina, em Ploríanópolís. As

à"ulas sef&Ó ministradas no Colégio Imaculada Conceição,

primeiro' andar, das segunda às quinta-feiras, a ,p:artir
.' 'da..�. 20' 'h�ràs. Melhores. Informações com. OS professores
. Moúto' Joaquim Camilo ,(fonf.! 37(5), Volney Ivo Carlin
'(466�) 'e:Napo:leâo Xavier do Amarante (4602)..' �o .�·último

.:cdnêl�'rso"de' Juiz, de Direito todos os candidatos aprova-
, ". .

..
, , .

·

' doo, fqtam preparados pelo nosso curso.

"'--���------------�------����

..

,I'

JUIZO. DE 'DIREITO .DA· SEGUNDJ'_
, .. '

'

VARA CIVEL DA ,c'APITAL
w.

-

_ 'R -

OPORTUNIDADE r
'. Vende')5e Ulll. can;ünhão marca Chevrolet, anQ

'�97.0.�eombHstível gasolina, chassis iongo, cinco mar�
·

.

çhn.�, ('com, apenas 42.000 Km. rodados. Com catro-
...
,-. �,

.'
.

�rria:' Os interessados .deverão tratar com Sr. Djal-
. IÜ�<rítz pelo fone 267" Itajaí.

I
..

I -h.
c5��; ..�. _. � _

C
-

•• J .

F Jr

�y " .. '.' �inis.lério d�s Transporles
�.�patta·menlo Nacional' de ,Estradas de

.
.

. Rodagem
,

:,-' Concorr.ência � Edital N. 11/71-
"

" .. -.

A V l S.O'
.

JO' DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAs DE

ROD
...
AGEM

..

- ch�ma atenção para a v�hda, de equ,ipa, <

.J;nentos jru;ervívejs, que· será realjzada rio dta- 23 de .. no.

ve�:bro Ae' 1971 na Sede' .do 169 Distrito ROdoviário F�
d,��l, .

localizado à: Praça do 'Congressó, s/n., Fiorianó.
pol�..

- Estado de Santa Catarina. ..

·

.\ .. Trata.se de. caminhões, camionetas, jeeps,' trotores:,
nf�tOf1ivelad()ras,

.

escavo-carregadoras, motocicle·ta" súca�
ta de,. f'€tro,' baterias e pnelL" usados.

. '.

.
.

As coridíçõ�s de apresentação das ,.propostas �é d;a
· .p�·tfiçipação·· na liCitaçã.o acham·se.· no Éàital Il., l'l·71 à

dí�pp�iºão 'dos interessados no 169 Di:strito R�dJ)viá�io ..

.F�9:�.r9-I,· à Pré:\ç�, 'do. Cop,gresso, ,s/n. - .Florianópolis..Es­
tad9 "df 'Santa Catarina· nos d.ias úteis das 900' às '1200
.e>4�� N:OQ' à:s '18,30 horas e, também, nas' oficinas 'do
l)·N.E.R. à J�ua F.elipe Nev,es,· s/no ..,_ "ESTREf,TO ._.. ··n() ·ho.

� ratio das 7,30 às 11,30 e das 13,30 às 18,30.
. '. Florianópolis, 21 de outubro de 1971.

,
En� Apolinário Rezende - Presidente da CPPAMI

,

.'Porbiria n. 6a/DG.,' datada de 20-1�1960.
. . ,

:,:.'�ITAL DE TOMADA DE PBECOS
�.

"
R� 009/71

�: .

"
" 1if> orOPTn' fIo' Sr.' Comandante Gf'�al, torno público

que ·�/it.� Polícia. .IVfi.litar, fará reolizat em' seu, .Quart�l,
neneI�Rl à Rua Vt.c:;condr de Ouro Prêto. n. 101, nesta Oa.

�ip:Ü;' dia �� de novembro clt' 1971., às ,];),00, � TO��Rda de

�eços em epígrafe, para a aquiSição de ,gênerÇls alimen.
tic.los

.

e àrtigo..q correlatos.

�" .

ps li1t�rf'&'1ado.c:; poderão. obü�r m�lior(,:R� infornlações,
·W·str\IçOeS, especificações e outros elementos. necessários
áo perfeito. conhecirnento do objeto da pre.sente licita- .

. ç&o, j.unto à 4a. Seção do Estado Maior da PolÍcia Milit:ar.

(, tQ�artel' General em FI<>rianópolis . 26 . de . outubro
de 1971.

.
."

W�lml� d'e Soüxa - MAJ eh do' S IS'
.

,
'., MOCAS--'�---'-----'

........Pr�·c-i5a·-se 6ti�o ordenàdo. Tratar à, Rua. Conselheiro
��affa, 131 - Térreo.: .

" .. , -

\.
DR.' CLOVIS PIIDENCIO

,.' '�ÓLOGO ,_·CRO-SC. 315 .'
'.

.:
•.

'

���Diretor. Presidente do Hospital de Caridade' e
�ern1�ade "JONAS RAMOS" de Caçador, e respon

, .' ,Sável . pelO Serviço de Traumatologia e Cirurgia' OrfJl.
·

.

,,' ,�c;t.agiá.ro do. Instituto Estomatol6gico e Centro de
�tudos. de Implantes CBS no Brasil - São PauI�.

.

Curso de' Especialização em Implantes Artificiais
. M�mb.ro da Associação Brasileira de Implantologia
.'� .. "E S·P E C I A L I D 1i Í) E S
PROTESE IMP.LANTADA E CONVENCIONAL

.

ctRUROIA E'TRAtJM1JroLOGIA O�
OOONTOLOOIA CLINICA

Coris1.1ltório: GALERi:A COMAS�-- 90 Andar - sala 904

Horá:ri�: das; 8 às. '12 - 14 às 20 horas.

,LOTES VENDEM-SE

, .

Vendem-se 6timos. lotes de terreno

Saudade, do Meio 'e ItaguaçÚ.
,

Pagamento à- vista ou. facilitado.
'Vêr e tI1atar na Wali Painéi�·. Praia do Meio.
Fone 24-13' OOm João, Carlos.

nas Praias da­
t}
'.
•

"

n�.�.���:�.'-·
-----------,.,

AÇÃO' D.O �tUBI: DOZE
:.�

"

�or motivo de mudança desta Capital, vende-se uma

apá,o ,�o Clubê 12 de Agõsto, Tratar pelo teJ.efo� 24-13,
oom João Carlo.q,,· .' .

.

CERTIFICADO' EXTRAVIADO
.

.,

i ,�oi perdido o' certificado ::le propriedade 'do veiculo

... ,lI!:ar,ca F01"d F-6()(>t, placas 50-06-40 pertencente ao Sr. Ge$
1" �idíno' M. da Silva.

Ta=-=,us:-=,
.
==r==E=-=RE=-:-S:-:::··E-C-,l-SA-H-A.-C-O;":'_HA-B

·

� Int�resSJados deverão tratar na Cohab .� quadra 48
-'lote 12.'

.

ALUGA-$E
'

.. DEPÓSITO

,

Vende-se �asa �o melhor. ponto. Av. Tro.mpowsky
>'n,.. 23-A. Tratar, daS 9 às 11 h01"RS pelo fone 2022.

_'lj_'; ,
.

'
..

+ , '. �

__ ",7 __ "!"_!"!W��...--'-----.- --I

" �
..

..LI'_._I

, ,

'(.
"

Departame.,lo Çenlral: ,de ompra.
Tomada'· de Preçol o 71/0&27

,

AVISO
o DerariàTI).eüto,'C�niraL de Compras torna público,

para conheciment� 'do"
.
interessados, que �<ebêm. pro··

,.

f'.J.·
-

'"'"1'(, d '1"- A

nostas de .1dn3's MIIJ .rca as preliminarmente nos i�rmo,r
J:' .' � I

dó Decreto CE ,.:..:. 15-12-60' � U,'755, até às 13 horas. do

dia 19 de novembro. de f971, para o forneéímento ·de Fo­

gões à Lenha, 'de.�4nado a� Plàno Nacíonal de 'Educação.
\)

.

Edital, e'I1;c..,ntra-Se af,�ado ná 'sede' do Departa
. ,

. (,,. ,.'. ..
. ", .

. .

mento Central. de : ..Compras, � Praça Lauro: Müller n, ',2,
'.

.
\ .. � ','

.

, "
., '

.'

em
-

Florl'a:ilóP9lis;. IQn,�e sé'ã�' prestados: OR. esclarecímen-

tos necessários' e;-rorneurda.� CÓpl�s de Edital.
..

,_ I' .-.., ..', .'

•

r , �FiotülIiópolis, ',03 de: novembro: de 1971.' ..

,
.

�1oêe . Jorse' d� .·,Lj�a',_. Pir:�tQ.r.. Geral. .

.

•
-,'

•

•

,

� t � . I.. 1 �.,;: _ .

"
.

.

'"7 Il,p�f!;ujênl� Cenl;al de Compras GEMOD��::�OD�ET����;ESD� ���:s
: ' ,To�l�da:_ de P:reços H� 71/0'630 DE S}\..NTA CA'r.ARINA, comunica aos .interessados que

.

-

•
.,

. '.' A V I S O .
' se acha aberta Tornada de Preços - Edital n. 29/71, para

• .' -Ó, .... ç , . execução.ide 'três pontes em .concreto srmado na rodovia
O D�pa'rt�ent()·,.teIltral, de Compras .torna público,

para conhehm�nto .. dos· ,int�ressados, que .. receberá pl,'O- Grílv�tal. :-' Br�çd. qo NOl:te' - Or.leães, com _prazo de

. .. entregoà dás 'p.rÓpdst.as até às 16,00. horas do dia 26 de

po�tRS de firmas' bil.bUitadas preli�ih.arment�', .. nos .. tênrios
novenibro de j�"/l..'

,

do Decreto GE' _..;. 1�12�9 - ';8.'755, até às .13 hotas do ,

..Ç6i>ià do. Etlital e 'Í!{aiores es.claredmentos. serão obti-
.

. dia ?3 d� llovehibro�'de 1�71, para o. fornecim�nto d:e pa' dos�; 'sede' do DERSC; >rio ,'7CJ andãr'do "Edifício das Di.

péis, desÜn�d{)' 'à: I�pren-$a Oficial -_do Estado...
. retor.ia.s',· ein. FI.'�rianól?olis. '.,

'

. O;·EditaL e-ncontra·se, afíxado' na sede '. do Departa
me�,.to·. C,entfiil',)de ;,:Co.·.m.·'prás, ;\ Pr'!l ....a Lauro. Müi.l,er, n ..,2,

.

ptRS.C.; e�' ..',Flor�a�ópoli�, 4 de .Í1'ovembro de 1971.
� . "!J' Eng(" CiVil' -_Eroani Abreu Santa Ritfa ,_. Diretor Ge- Plorlan6poll$' • Rtp' do Sul'

. �m _Flod�nÓpo,Íis" 'Ç>nde_: s�rã�. prestados, os ,esclarMim'€m-
ral ,dci bERSC: I; ,

.

'

, ,

às�Ó4,30 -' IO,O() e 13,30 horas.

. t,os nec�ssá�i.QS .. e· í9tne<;fda,s ·cóp�as de EdjtaL'" ".. �
.

-:._.-:-"...." _.�
..

-+-� ,__�_-.,._-,- _'"

.

W Rio do Sul à Florianópolis ,

· .

FIo.r-i�mópo�is� :.04 de .novembtç" de '·1971. ,. � , '.:' " ',l:',:,::.�,.' ',.. 'C'IS"A'"
-

E,M ·CU.RIT,IBA· às.·04.30' � 10 ao e '14.00 b(l�a8;
.

· ,'João (Jorge ;�e Li�.·-'::;:_ D.ireto.r�'Gerat - ,

..
\' , .'.

.

,

•

..

.' ., ,
,. >

•

.:;
"

" .. ",Vende·se ou Tl'o'ca�se' ,Esla.do de ,Santa, Cillarina
.

"�iúiiif�DÊ ' �IREl�ro 'D'A ÇOMÀRCA ;,
\. V�,Nd���' ou·· -troca:se, ótima �s.idênc�a em Curitiba,

,

'. I" ,
-

•

•

'

com �"d�'� sem
" tklê'fone;� ,contendo' 2' sal�s, ·3 dormitórios, Prefeihlra:· 'Munlc�paJ ·.�e TijucaS :,: :

..

':" ", .:. ': .',
" '.� DE Si,O,· JOSÉ' ,

,
: .\ " ,-.::.:, :'. um' 6.oT:!i ;�anheitt(_conjugado" outro b�_nheir() completo, 'EDITAl DE' TOMADA DE PRE.Ç,OS 'N. 01/71

.

".",

'·C·,
:.- 'ti',� 'a" ·c··

..

I
.-

,. depei}'(iêii(:üa�.'�âk: enipregada;' garage:m· .p:ar<l 2 ou mais JOÃO REBELO pA
.

SILVA, Pre,f�ito Munic!p;;tl .. d,e
·

. :: .:.�" ,:",,�...._�.otio·' O'. íve, .. ,.

.

carr()s..�: lóC'alizád:a:, e� ótimo ,bairro, preço Ci'$ 130.000,00. TIJUCÁS (SC)', IÍ(?, us�' de suas, at�ihui�õ'es, 'e :de
.. ,a�ôrdo .

..

E'DITAL' [)E :·CI'l'A.JÇAO COM PRAZO'·DE 2& DI,AS .r:I'r.atar;' '.�lo ,tÓJ1é: 1 3674 - FlorianÓpolis;.
.

com a :Le'i 200' fededl e .:a Lei -4.'421 de 21 f.le jarreiró· c}e
. ...

,

,
.

. 'O .. Dóútor' ALBERTO ·.imz DA COSTA, 'Juiz _...;.-;...-.;,;.. ----------:,t"'...,.. ...,._-----------�:-"'--

1970. faz saber a qúerp' intéress�r
.

possa, que' far�' T,qma-
'

.. "

.

,.'.'- , .. d.�,:I!ir�Ho:.da, CoJharca' dtl São- José, Estado , .. ,' .:.::;.� ;i !lIRA ,'T�NIS CLU-BE' . .,

'da �e Preços, no dia' is- de; noy-éinbro: às 14 hg�as:: no.
;'

,

:' ,de:',.sátita;Catarin3; na· formai da leI;' etc.'..
:

. 'r'

G
"

..

I f J
:

I
.

Prédio da
':Prefei'tura Municipal, 'para équipamento Rod'o-

'FAZ 'SABER·:,á�' têdós' llI.uan.tos· o
.

pre�ent.e edital virem
.

'. ': ine,ana n anlo-' uveni . ',.. .
...

.

:
.

".' .' '.. " ,.
'1 ..'

.

...

'
.

.
viádo conforme especificações tecnicas abaIXO:

ou_ ·dêle co:p.hecim�nto;' tiverem q-qe pelo presente ficam 1 - A, GI'NC�Á ·SE.RA DIVIDIDA EM 4 (QUATRO)
, 1 _ Um Tratoi: d� �-5téiras de fabricação nacional,

dtados Qf se�hQrei"�SON cpRRE� fi- AMANDINO C0:R- pÂ)Rf.Ê�': .. .
.. .

.: .. ��üipado com Lamin:�.
' .'

. .

RR�'·N'E'l'O.·pa�a�:�&�iâr�,.·querendo, OS t�rmos da'aR�? :� �·ESPoRTrv.A 2'- Doi,s çamini{õe� Ba§cuiantes, com 'motor' a'laso-

ordinária de' cobràné>�f n: '56/71 que lhes é movida p<t.r b -� OUI./rÜI�ÀL
'

li�a, de potência, à�, 145 à 170 �-IP, câmb!.9 ..��
Co�p�nl;ia ç�t�ri����� .,d� CtMitc;;,' FinaI\ciam,ento- e. I�-

.

e .;-' sócrÁ1lARTfSTICA 4 �narchas, caçamba de 4 m/3..
.

vestimentos,' co�fÇ>�e �petição' e despacho' a' seguir trans-
.

d �:pon TAREFAS A$ Propostas'· dev��ã'o �eÍ'em' ápresentàdas em' 'dl\as
.

"crit��,: ".��o·:·:�sr> ti��"'J4iZ :_de'·Di�eito da' Comarca de 2 - '�SPOJl'f,IV��';
, .

vias ,e�1 e�velopes·là�rados, �té, a 'dat;:t e hora -acíma
São )�sé';'· CoPlP'aphJ.a·,· Ca�rin�rtse de Cr�:dito�. Financia- JOGOS '-. .NATAÇÃO MERGULHO, ETC.

. citadas constando: nas. mesm;:lS os '�dados Técnicos, ptàzo

.n1�111;0, .� ,_I�y"e�thP�rrt�, .�com 'sede na. cidade de Flo�m- 3 ..:... CULTURAL d,e erit�ega .. � local, valid!ªà� _

das' propostas 'e somentê' ()S

nópolis" à rua Trajano, '16; sob contrôle aCionário do B�nco PEE.GiTNTAS Sô�RE· CONHECIMENTOS GERAIS
prec;os a Vista, porqüantQ os equipamentos serão aclglii-

do �stado de ,;Santa'.Catarina,· por s,eu ,Qdvúgado, infra, E MATÉRIAS LECIONADAS ATÉ O 8CJ GRAU. ridos por'· intermédio" do P.A,S,E:P.
. ,

.

assinado " (dt>c�
.. �'.. 1), � 'Vem, tespeito.sam�nte" à �resen?a ·Nes'te ite� Ias equipes fical'ão isoladàs em recinto

. A .Documentação
.

a ser apreseritada' deverá ser"a·"ê*i.-

de V..:mxl',l. exp�r e' rftuerer, O seguinte: A suphêante'é do Clube, .respondendo às perguntas. e 'Po.derão tra- gida pela Lei"' 4A21, 'a q�al 'pode;'á .'ser sub5tituida'''�r
credora 'de Edson 'Correa e Miandino Correa·.Neto; am- zer 'material pata con.c;ulta. Certidão ..

de Fornecedor ,"do" Estado (D.E.R,S.C.). , .

bo.s,' bràSÜeir08,' éàsà�o�, O pritn'eir(): C'Oinerciante.; e. ih... ·4'- SOC1AL.-ARTfSTICA As Propostas serão abettas·e 'julgadas,' por uma Co-

dustrialj setld� os>'do.il'· residentes e c1oTnicHiadoR nesta. UM ' OU VARIOS! MEMBROS 'OA EQUIPE DEVE- missão. a s�r noméáda pelo $1': Prefeito Muni�ipal,: a "q\iâl

ComárM, à.' fUi,l"São SO$é n. 226 Campinas da .quant.ia.
.

..RAO ,PER.ANTE ,UM JURI, EXECUTAR DANÇAS, caberá :apr.€seritar parecet, cabendo 'ao Sr. Pi:efeito a' de-

de .Cr$>9.445,9��: t:e1?tese.�tadag �lOO' titi.1I�· de crédito .. 1.;Oc� "INSTRUl\-lEl'l"TOS OU DECLAMAR. fisã� final" seIll 'qúe c�iba aos participantes,' qU,afq�:-!
�nexos dê ns: 347(68, a 358/-68;. no valor de Cr$ 78'7,16 5 � POR· TAREFAS apelação judicial ou extra,jüdicial, podendo o_ Poder lt:lf&

cada' um, com; .v�nc�nle�tos em',' 28.02.69;' 30:03.69,- SERÃO. DADAS �S·EQUIPES . NOS INTERVALOS· cütiv6 anular ao todo ou em parte a Presente' To.mada

29.04;69; 29.:(:}5:f��; Jlf<MJ·69,·, .26:08.69,
-

25:10.6�, PAM. REFElÇOES. ' de Preços_'
'.

>

•

,
"

••
:

25. 09 � 69,' 24 .I+" 6'g( 24� 12·�'69 e 23 ;'01. 70; respectivamente. ;.:, Obs.rv,çõ-es im�l-tf)ntes: E para que .todos os interessados 'tomem ·co�hed.

Vjsto� �er sido iinP?:s��vell?'eceber '�igav�lmente o_ 6��i�o, a -4 qs jovens deverão ter, no mãximo,' 15 (quinze) m�n.to foi· lavrado o presente Edital que será' afixado

refendo, I"e4uer .�: .�. ,E5m. com fundamento no arugo .� anos;." \ nf'sta Prefeitura.

200 xrIT. cPc. a:d·(áç&o.'d�s d�ved�re�, para, 110 pra� de b ,;,.... DeVrrã0 estar cursando o lQ dC'lo secundário. Tijucas, 27 de' outubro de 1971.

�4 h"'rpcg. n1'ftare� ::a. ':qua�Ha ; ;recl,ámada,' incI\isivé 1uros c ._. As equipes deverão ter, no minimo, 8 (oito) .. 10,'10 'Rebelo �a Silva -:- Prefeito Mun:icip.�l.

di?, ml)r�. cw;tás',;.de;·n.r�e�o e honorários de advoga4o n� .... componentes e, no máximo, 12 (doze) .

b!>5e d� 200/,' s�b ' Pena 'de', não -'o fazen<Í9 lhes· serem pé. d 4- As' ihsCrições das eOllhf.:s ti ?verão ser feitas

nhort.dos· tantOs' be-fuJ: quárit�t·bas.teirf·. p�� o pagantento
'

na secretaria do Clube, entn os dias F)' e 9

devido, 'fiç��do;' criaJ!�, par.a �. tê� d'à presente .. '�ção, de nmmbk'o.

até finBlf, sob:·���.�.'re�Ua. ltJq�er ai�da ,a c.itação das e �. A ertttega' d�s ptê�ios será feita por M-:CHE-

es nos·�s dos' C!i;,ipIir:àn�e�, CMO a penhora recaia sôbre beÍis
' .

, LiNE.
jrrbvfis çitú?io .com,· :bor� ·certa·. QU', editaÍ,' se neces8.á- ,Lira. Tênis Clube', em Florianópolis,; 15 de outubro

ri" TI"0'lli.�j('i� j,del, f6rçp; �"eIieiaI» �o· casa-. d�, :çp�si�ão. aio -- .197-1-

�mprimehto . d? ,''líandado de. p�nhora, arrombamev�, Dr. Hamilton Ferr�ri
'Prot�t�mdo i>o�,:' todo.s� OS rh�iS :d,j. provas em direito., admi- Presidente .

tidos. inclUsi�e. de��étitO p;es..��l dos, dev�dores. : NOs -

.
'

,--. --------

têrmos da Lei :F.,§t�dti,à� 'n: )1710. de 27 ;d� 1riai.() _q� 19(H, J"rJRA
.

r�"T"!'� �,�'"':��
pt�.bli('ada no D.O.E; :d�. 30 seguhite,·o 'Banco do Thtado ... C.· 'lf' I "TI
de S�nÚ� Ca.tAnn'a :es't'á ..isento dê quaisquer tribuÚis, mb-

. , . lnCr:�t1r �� "r:·�iiJ.·;

tivo porque d�txá "� :Suplkante. dé efetuar O' -recolhimel1tó 1 ;_ � ;.�,NcANA SEI?Ã OIV!I)IDA EM 4 (QUATRO)

da 1:aJ\.R judJdárÜl, 'e à: selagem. D�'à presente o vàlor :de P�RTES:,
Cr$. 9,445,92. recbl��nci�. i/4 'das' cti�tas,:· de conformidade-' a. � ESPORTIVA
com a 'I;ei' n,. 2.711(·j4·�citàda: Pede' defenri1ento.' Flo:rian� o. b·_ CÚLTtJl'tAL

polis, 19 d:e a,brll d�)J971.'.�as$;)·'Aniônio Boabai? -::-·aCw� 'd·.:._,'SOCiÀL-ARTfSTICA
�él.il,,; Dl>:�f\8('�O. ,�,'��- ��:\�.·H, 1).; � Defiro: o requerh d � PEQUENAS TAREFAS

Jiwnto de fIs. 2��:" p�t.a' �o�vert�r a: presente açãó em,ordi::' .

'.

2;- ESPORTI'YA
nária' d.� cdbta� PtOOOfl'�': ó' 'senhor '�scrivãol as anota-. JOQOS"'bE ·SM;ÃO - D01\HNó

çôes' e ret'Jfica�Q�;:� n�ssári��. 'lI)
.

- ;Cite-se aos .ré�, NH(J'::'" CORRlDAS, ETC.

J)O e�f�l, com .'0:, t>ra�o .de., vinte· (20) eftas, cujo or1gÍllâl 3 �-- CuL'TUlAt;;
deverá ser pubU��do, ..�r ü:ma (1), Vez no lU'):E., 110�

. P.UNTAS 'SôBRE CONHECIMENTOS GERAIS

mãx�o de 1'5 '(qUinze; diáS, e (luas (2) vêzes 'no Jomal E MATruUAS LEcIONADAS ATÉ O 4Q GRAU.

"O Estado", da Capital, do Estado, e a eópla· afixada nJ� Neste. item, ta.�,equipes ficarão isoladas em recinto

sede d� :�urzO� no lugar de costume. Tra:nsoorrido o

.

do "Clube, respondendo às perguntas e p<>derão tra-

praze D:Mft�'O nos edttal�
.

e qqe correm' da clata de �ua 1
zer in�terial· para consulta.

primeira p1lbIicaç�; CQn:sideral'�se-á perfeita a clta�ão.• " 4..;... SOCIAl.-ARTfsTteA I'f

SãQ .Joséj 21. de o�ltubro de 1971. (ass.) Alberto Luiz .<Ül. ,: uM-. OlJ VABJOS MEMBROS DA EQUIPE DEVE-

Costa, Juiz de Direito. E para, que chegue ao con.he�i.
\ MO P'�Nl'E UM JURI, EXECUTAR DANÇAS,'-

mento de todos ,) IiÚJ,gUém·.POSSIac alegar igtiorânci$ mandou .TOCAR INSTRUMENTOS OU DEC�AMAR.

expedir o Pl"esente·'que ser! publicado e afixado cópia ·no 5 ..... P9R TAREFAS ..

lugar de costu� ,na foma 'da ·lei Dado> e passado' ne§ta SimÃO
. �At,>� ÀS EQUIPES NOS INTERVALOS'

Cidade de São JoSé\ �Elos: vinte e cineo ruM do m-ês de PAtRiA REFEICOES.
. , -'l'" r,

" I' .

.
.

I .

outúbro do a,rio, d�; 'l1lil-�ntos, e setenta e um.· Eu Ob""açóeV .lmporiant8s:,
'.

'
.". '.

. , .

CAr�do - Maincheln de· SÓUZft). Esctivão. a Ina(ldei datUo- a,� .As crianças deverão ter, no mã,cimo, 10 (de�)

gra� e a.�I!� AI� Luiz",to '(!dst� � JUÍl, de D\�ito�\' Mos . .de kiadt'..

- . -
'. ,'.

. .' �. .'
.

b - �erão ,estar cursando o prinl'ário. I'

Ê!lPiltSA i �:,_:11':0'· ANJO .Dl
.

:', '..

C - � equi� ..
deverão· t�r, no mímino, 8 (oito) ��

,

..
,

...
·'

.•••;.1'":•.1:. ',:
,

. oomi>one�� e, no lll�imo, 12 (doze). �
. IIUa .u <1 � AtI inscrições dás equipes deverão $et" feitás >-

Mdas d� ;HintlAROPOIJS �ra: ' tia Secretaria do Clube, entre os dias 19 e 9 de

POl:tTf)· ALEGJÍom ..... (.11",,: t�ito às 21 hota;
,

. .

.' ,

.

novembro. L

04.00 �,·(tr.00:- 98;30 _;. �,OO _ 18,00 .... ,e """:"' A, entrega dos prêmios será feita por MICHE-�
1Q,SO:� 21.'*' .. "ori.'a.

.' i.�., LlNE. ' .

r

'1I.�' .. ,-r < r�,' �$ ��;h
'

. .: moo,. , 10,00 _ 14,00 __ l'� ., ÍMj, Tênis Clube, ·em Fl.oria.n6poli�. 15 de out:ubro

.� ;18.,00 ·bOtel;. ..

.

:
'

.

., "';""'1ml;'
,

.' ;

,

L,A nlJ"1 '\ ,,�. 04;30.'_ "e/30 --, 10iO() _. 12,()O - 14;010. ?�' \, Dr•. HamiltOn, Ferrari
, �'" l��®:' ispO,;, -.� 1�,30 .e. 21.00 bo�

. ': ,. ': i:' ,. "�.. - '. he$ide»te
TITB.AItAO _, "�04;3ó T� .fI1,OO � os,ao �.. �()\OÓ �. 12;Ô(). 4;' I i ê • 'I' ii!ti·;- E.lElj@). .

iã.

. �::,3:� ..;...14,80 - 1.1,30 :_ t8.00 -:" 19,at Op"O"R"TIIft"Dl'D�
... , 21!OO}';-;)i' 24:;00 ;J)or..: .'

,

: ..-
. _..' unA a ld

CR.lCIljMJ...··� ·18 <*.30>.....;,. 07.'" _ 0830 .:...... 12,00 - ,t4,30 V�nde-se ,oU < troca..se por carr� uma casa 11(

.

.'

.,' �� Iam .,�.:: lió'30 l..,. 2100 e 24:00" horas. ,�ia' de' Caieira' perto da Armação da Piedade, estilo

,� A -R � 'l\friTT{J i-;-; �i � �O
'

�.- "dr 00
'

_

.
08,3� _ 12,00 __

'"
.

am'Éri-iêà�o, .reeem eonstrufda. possuínd (' "raia parti·

.lfÜio. -..' 1�:3h e 21,00 ,horu: , -.' eul�r. Os .interessados deveti\ó tratar flOm Sr. Arlédo

80.NmRIO � �.30' � tn:m:;. � 08,80, - 12,00 � UI,Oit�· à
.

Rua Germano Wendhausen, n� 38, I I
19,3Q" e f 2t;00 horas.

,

E
�eQ.Q",," ij.IIl,. r,aidêncll" ,ituada 1!O JARDÚI

iJ.'AGUAÇ".). com duae salas. eoníugadaa, três quartaz.

banho, eosínna, dependência de empregada, gil:ragem"
'faranda e. estacionamento, aínda sem habite-se.

, LO,TeS - Vendem-se, ótímos .íotes, situados no

IAR-Dll\::t; ITAduAÇÚ· com água Instalada, rUÍi' (�81c&d.u

':. dreI)aae Ul�yiAJ.
.

.

rinÚqm-�.'t • ...,.e l'Trb."n q.l". !" '17
,

• � •• I
) " r

Eslado de' Sanla Catnrina
Secrelâr:�a �'dos. Tr�nsporle� . e: Obras

; Depat�am.•n"lo·· de . !sfr3das de Rodagem
.,

.... i
: :,:.1. V I S O,'

"

.DAMA ...... MOI-

'.

i

I:; 1. ?�,

/

w___.............. liiiiJ\IlI31iU.rmi'Jil_!tW&iSZaSUiSil

I· ",1
1 '.

TV LI
, , .

Ass:ü:r�ência Técnica a dom 'dI;'? � H�diGS:�� r;re��:;
ievmores - Eíetro-'qom(.i.sUcos. Aberto �tã :às 22 }�r.a,�
O mais"�ompleto estoque de peças e acessõríos,"

, ..

R. CQron.el Pedro Demoro, 2.133 -- Fone. 6284.

�;u;
I 7

•. 1 �."."V"!IIft�, "'1:'1'''' I

melhor" ;pr��) . �a ,

,

:,' j.'# ,�( ';ijl"�J',
'

1. .' ,� "}\..,, :)'

.; '�, ")iI 0'. li•.

Pilha.'} Nati<.m-al: ,I l
.

" r,··I" ""�. '1,

I
.

V
('·P·OBTUNI.DADE ÚNICA---=--RESI�

.

DÊNC,IA � VE,MDE-SE
.
Sem

.

interrnediário, .'Cr$ so
r

mil; sendo Cr$'· se):'" titu
financiado. 'Vêr 'no' locaL Rua nes. Flá\l;io': Tavares:"··.·q.a

. Cunhá Mello,' 262";" ·CoqUE�i'r9s 'ou.· telefdn�: 26-14 eom·,

Pubi' no péríodó dR, t�rde. )movel ,desocupa ··;no -'ãt,q do
• '" • , •

I

COMPRA..$E
·TeleViso�es ·u.�d�.. Paga-". o

. \ , .

. praga.. "'.,, I " II,
I ':�"F

, DL�ribU;i:dotes· ,ex<!lus.ivo� , das

para a Grande. Flo.riallÓPQJi�.:

. .....

,',;" "

Il;:-gócio .

i 'II' � "---'fl'f"
... �'''tO'o W

-----�-".,.

EXPRESSO' ,BIOSULENS.}:', ,.�.IP'·�:
...

'"
J

.............�,...,.'>t

--:"'� ff'� ,,:�:<\��,

I ,.

.

•
I

._--_._._-----------------

� lflVr-GAIDf}'S
" .,

DRI�' . EVJl.ASIO
•

...

C,A,UI ".

OAB-se 0165 - CPF 007896239

nH,' 8011&81'n- Go.N�,A,�A .SAMRAIO
'OAB-se 23.38 � ·CPF 18182079'

.

" ,

RUI) dl)s IIhéus� 22 - Ed. Jorge D�ux� ,eoni.· 5

Fo�.e� 4515 e 4219
.'

..
,

Das 9 às 12 e das 14' às 17 horas.

(.

. - ... -�
._._._---------

,

:onC!JMtN1'�S EXTRAVIA,DOS ".

"'?oi perdido o certificado de propriedade do veículo
,r

ê. Volkswagen ano 1961 placas' AA·2091 _ cor tur·
.

qucs� - 36. HP. motor B43173REM _ chassis. 030485 per.·
f ?n('�rite ao Sr. Valdir Souza.

,_ .__
._------,----

CASA EM CAMBORIU'

J

-

·;rt=>1"':le·se casa de madeira com terreno situada à Rua

-- Camboriu. Tratar à Av. Brasil, - Camhoriu.

. PRECISA ..SE
Livraria e Editora Cirioonk Ltda., em fase de expan�

sã está admitindo mOças e senhoras, (professoras), pal'la

meio expediente para o cargo de divulgadora.

Exigimos: ótima apresentação. Desembaraço. Inicia­

tiva e capacidade de trabalho.

Idade mínima: 20 anos .

Para entrevistas apresentar�se com docuinentos de,

identidade à Rua Jerônirn:o Coelho - Ed. Santo Antônio

- sala 1 - altos da Sapataria Carioca - no horário

romercial.

t�:lado de Sanla Catarina
Spc:re'aria dos Trans1Jotles e Obras

Depar!amenlo d,e Estradas de Rodage.
..

AVISO
.

O' Dep3rtamento de Estradás de Rodiagem d� secre­

taria dos Transportes ·e Obras, de Santa Cotarina, comu­

nica '30S interessados que se acha aberta Tomada de Preços
-. Edital n. 30/71 para execução de duas porItes em

,
, ,

�oncreto armàdo na rodovia SC-43, trecho Fráiburgo -.
""i 1 �ir� ':'Om nrazo de entrega das propostas a.té � 16 00

.

"
.

- .,

" �s r(\ dia. 3 de dé'lenibro de 1971.
!

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos. serão

')h�.·jdos na sede do DERSC., no. 79 ándar do �EdificiO dos

DiretoriaS em Florian6p()lis.
DEllSC., em Florian6polis� 5 . de novembro de 1971

En� Civil Ernl!ni Abreu SHnt!1. lUtti - Ditetor Ge­

ral do DERSC.

" Foi perdida ,a' Carteira Nacional de' HabiIitaçâ�, ca­

tégoria Profissional,. pertencente ao Sr.· Dirceu 'José
Araújo.

..
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GeMltásjQ Luz
AS 'l'RANSAS DOMINIQAIS
IIAIR: PROPAGANDA

lJ presença de Haír em SC (co­
mo aliás em todos os recantos por
onde andou) mostrou apenas urna'
coisa: a "crísis" cio teatro (e a

arte em geral) nos quadros atuais.
Sob esta perspectiva,. a peça é
Iégítíma (riem nunca negamos a

legitimidade de espetáculos se­

melhantes):
..

ela espelha fielmen­
te um estado de espírito, o da con-

,telp:por.àp.eidade de fôrças de pres
são e de' fôrças de repressão em

nível de alta .tensão, como é o ca�

so dessa segunda metade do sé­
culo XX. O-choque sobretudo se

dá nos Iímítes de uma arte eíítí-
II ......." '

zada com uma arte de massifica-

ç��, quando', os valôres estéticos
vigentes são postos em causa: ês­
res valores' ·(entre êles a própria� -

'c0nceituação de teatro) são con-

'fron!ados em Hair, produzindo'
urn espetáculo inteiramente frag-I '

mentado (onde os propósitos não
são atingíveis diretamente, mas in­
diretamente: os personagens se

rindo' do público que acorreu pa­
ra vê-los, criaturas desesperançadas
d-e' qualquer SOlUÇa0 imediata para
problemas comuns, não só de ca-

, '

, rater estético, 'como' também deI

caráter social e político). Fico às
vêzes .pensando o que diria Trots­
ki

.

sôbre Hair!
\
A produção de

conceitos acima se prendem a Um
ponto de vista pessoal: e a refe­

rência 'desse ponto de vista é 'o
teatro no Brasil nos anos 65-70.
Menciono apenas duas peças, tec­

nican1ehte semelhantes a �.i.r:
Morte e Vida Severina (de autor

I
,

,

nacional) e Marat' S3de (de autor

estrangeiro, Peter 'WIeissl. Não
precíso cuzer mais nada: ambas
tinham.., dentro da modernidade,
o caráter de uma tradição artística
que nos legou a Humanidade des­
de os gregos. Haír, para mirn, é
apenas ersatz: emergência de uma

mentalidade norte-americana frus­
teàda diante dos seus dólores em

crise (ou senão em crise, ao me­

nos' mijando sôbre os olhos de to­
do o mundo para não perder a he­

gemonia: tosão de ouro que não
querem perder para não perder
tudo), Lucien Goldmann; o da
Sociologia do Romance, teria ma­

terial abundante para uma socio­
logia do teatro norte-americano
em Hair Cisto para aquêles que
não acreditam que a arte traz

consigo a estrutura do grupo so­

cial onde foi produzida). Bem: nu
ma palavra, Hair é uma sempre
triste decepção,·agora como antes.
,Foi feita para perecer como pe·,
recem as telenovelas da Globo e

da Tupi. Hair é o paliativo consen­

tido que se joga sôbre urna pla­
téia, quando se, invalidam as reais

I

possibilidades de grandes momen­
tos de inspiração, no, Brasil e

no mundo; Porquanto o proble-
'ma da censura não é privilégio 'nos
soo E, quando a produção artístí­
ca se' desliga do sentido de ponta­
de-lança (para usar uma expressão
de Luiz Costa Lima), é porque a

anormalidade está acorr[ecendo .. '

Em Hair é flagrante esta anorma­

lidade: é um teatro do desespe­
ro, como o, são tantos outros tea­
tros (pretensos teatros), que a·

bundam por aí. Quem tem ouvi·

•

Bisa
dos para ouvir, que ouça: afinal
de contas exíste 'alguma coisa a

ser revista, repensada em têrmos
de arte, em todos os quadrantes.
E' preciso salvar a arte, se quiser.
mos salvar a Humanidade. (Darío
Deschamps).
O CANTO INUTIL

, Depois dizem, que as, campanhas
(lembretes) antecipadas' merecem

recriminação. No Início deste ano,
esta coluna lembrou a quem de
direito, ou sej , à Municípalídade,
o porque de conservar certas á�
reas verdejantes de nosso centro
urbano. Citamos o Parque Botâ­
nico, o Municipal, urna realidade,
outro projeto, e sugerimos uma

pracinha sob colossais figueiras e

ciprestes na rua Sete. Hoje, não
adianta chorar., 'Corno diria um

latinista: "consumatum. est". 'O
machado impiedoso principiou a

derribada das centenárias" espé­
cies vegetais. No local, um Pôsto
Texaco,: ou, pros mais otimistas,
um Shopping Center, "O Esta·
do" denunciou o crime ecológico,
lia têrça. Dia seguinte, reportagem
do "JSC". Na quinta, "Cidade .de
Blumenau" fêz pequeno registro.
Nada disso adianta. O que falta à
terrínha do dr. Blumenau é plane­
jamento, necessário, urgente, in­
contornável e dá-lhe adjetivação ...
(Gervásio Lu.z)

DE VESTIBULAR
A recente determinação do Mi­

nistro Passarinho cancelando qual­
quer possibilidade. de redação e

ou dissertação em Língua Portu­

guêsa nas ,provas vestibulares des

'l
concerta ;ai.rid�, alguns pretensos" •

pro�essôreS dá D,isqiptina. i Colo-,

quem-se os ponto' no lugar cer­

to: vestibular é concurso, Ainda
mais agora que assou de Él�illa.-,
tório a cíassírícatorío. O Minis­
tro botou tôda a carga nesse claS!
sítícatorío, única razão de ser do
vestibular em face da quantidade'
de vagas nos estabelecimentos de
ensino superior. Daí' vai que: qual­
quer prova de redação e G>U disser­
tação em Português perturba , O

critério de classífícação '(pela for..

:r,na 'mais que subjetiva com que
muitos dos ilustres mestres da Iín­
gua em todo o Brasil, observam
os candidatos ... ) E' justa, opor
tuna e prudente a atitude do Mi­
nistro. Ela recoloca" de modo na­
grante, diante de muitos narizes,
,os verdadeiros objetivos do ensi­
no da Língua, Pátria nos cursos

de formação da íntãncía e da' a­
dolescência: mormente' o de for.
mar e (ímrormar o cidadão' brasi­
leiro, nos seus aspectos de indí-:
vidualidade e' "coletívídade '

me­

diante O. domínio de seu mais ím­

portante instrumento de comunica­
ção - a Iíngua. A responsabílí­
dade dessa tarefa, árdua e pou-

,

co reconhecida, é do Professor de
Língua Portuguêsa). A sua preo­
cupação: desenvolver o conheci­
mento e a compreensão 'cfQs alu­
nos dêsse instrumento, ao mesmo

tempo parte da cultura e meio, de
expressão da cultura. Pois é: ha�'
'veria muitas considerações' sôbre
o' tema. O essencial, porém está
no seguinte: aI aprendizagem

'

da
Língua, como vinha sendo, realiza­
da _:_. em função disso e daquilo
(vestibular sobretudo) merecia

, 'enquadramento, na ,Lei, de Segutári
çá, Naciorial., Por isso, viva a 'ati-

o ESTADO, Florianópolis, Domina0, 7 d' oV'éM.bro d 1911 - Pát.
�
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semanais,' um disquinho de 8 fai
xas com os esteios da música, ,1>0.­
pular brasileira. Hoje, ddís 'cru­
zeiros mais caro, com 'vocês, 'esta
semana, Ant�nio Maria" o meu
compositor preferido. Nem vou
mencionar as músicas, uma rnaí,
que a outra. De leve,' apenas, urna
dica da faixa. Uma canção,' com
urna intérprete,' que: parecia nun,
quínna mais aparecer, impossívrq
de adquirir. Sôbre ela, melhor
�sse 'um cronista: E' privilégio
ter, em casa, a "Canção da Volta",
de Antônio Maria, na vo� de D')10.
res Duran. Existem, é claro, ou­
tras gravações dessa volta. Mas.
nenhuma tão humilde, tão sem
"jeito", tão "desculpa";. do que a,
de

'

Dolores .Duran. J_quêle "nunca
mais vou fazer o que o meu cora
ção mandar" é dito de uma ma.
neíra tão honesta, tão sincera, tão
cabeça baixa, tão enrolar" 'de de­
dos, .que vou' contar pra vocês ...
Dolores Duran dá aos versos de
Antônio Maria a dimensão exata
sem acrescentar nem tirar nada
dêles, antes, mantendo-os tal
qual, nasceram, isto é" humildes,
arrependidos, em b�Id4. Dolores
diz "eu fiz mal em sair do, que
eu tinha em você", a gente sente
que � verdade, que ela realmente
arrependeu-se de ter saído de al­
guém e que precisa voltar. E vol­
tar ontem. De joelhos. Pra dar
.o -melhor. Honestamente, nunca um

'

compositor contou. (para o meu

sentir) uma história de voltar tão
assim, tão volta, como 'o composi­
tor Antônio Maria. E jamais uma

cantora "disse" urna volta tão, eu..:
têntica como a cantora Dolores
Duram" (Gervásio Lu.z).

, ,

pessoa mais velha entra. Replicàm a justiça� Os 'juizes estão quebrando do em tamanho em. Roma, fôra man-,'No jatdim zoológico: '

Ricardo se. aos ,pais. F,9Jam 9.Ua.ndo outros es- a 'ca:tJ�ça,"para resolv,er que:n tem a dado erigir por Caiús Cornelius, poe�
encontra pertp � jaula dos 'maca· tão conversando. ,Aborrecem os seus razão!.. ta, militad', em' sua própria hoinena-

Em 1950, no Congresso lntertia� COSo Ao seu lado' está uma bela lou- mestres". Estas cOllsiderações I1ão- O gem, qUándd' êle foi. nomeado, 'Pre-cional de Gêmeos Idênticos, realiza- ra. Ele procura Ulna conversa: "Ma- foram proferidas em, algUlna confe- Uni casal americano vai à Eui'opa feito 'do Egito, após à morte" de
do em Saint-Louis, Elvlll e Melvin catos ,são animais bonitos, não acha rência escolar do ano' presente '��. em v:iagem' de recreio. Lá o marido Cle6patra e ,Marco .Mltôruo no, ano
Damier, dois gêmeios' idênticos co.. SeI)horita?" "Sim, responde a mo· elas são do filósofo grego Sócrates, morre. 'Elp, 'quer trazer o' cadaver ,pa,.. 31 antes de Cristo. Hoinem devasso,nheceraln Marga.l:eth e Eli.zabeth çà� "Más só aquêles qlie estão' atrás que Viveu uns, 400 anos, antes de ra slla te�l'a, lpas no combbi� pedem- Galus fo'i condenad.o ao exilio, sendo
Finch tanlbém ,duas gêmeas idênti- do gradil".' Cristo. lhe, muito 'dinheiro.• , Indignada ela confiscadós todos os; seils benS� Ele
cas e dois 'anos depois os quatro 9a�

'�' "
'

' ,

I
�

exclama:.' "Como?" O �eu marido se suicidou nQ" ano '25' antes de
saram. Os maridos eram agriculto- O O comprou bilhete de ida e volta"!, Cri�to. O obelisco transferido paia�es 'e residiam em casas vizinhas em O �arda-livros ,a, um dos colegas:, Lord Deanwall de ,9rverton,' fêz Roma, 'n'o, uno' 37 após Cri�to, comotena, EstadO. de i1linois. Cada· pa.r "Como é que vou informar ao nosso tima ,aposta com Sir Higlfn�sS, que O,

" \ ,pre�ente cio' r:dlperadbr :Càligula '

à
�eve primeiro uma filha 'e depois' um diretor; com o deVido cuidado, que montaria o cavalo bravo", ció seU. vi- O professor Fill.PPo Magi, nas pes- sua: mã�i Agrlpin.á, foi 60loçado no
fi�o. Agora 13 anci's após, se clivor. o tesoureiro fugiu com <> cofre?" O sinho, sem' cair ,no 'chão. 'Aceita a qu�sas e �scav'ações,' al"flueológ1cas circo romano na coÚna do Vaticano.�ikram. Elas alegmn que ,ê�es se pa- outro: "Chame o Conrado para fazer proposta, LOTd " I?eanwall, à'pQs à,l- feiÚis na' Ci�ade do 'VaÚcáh6; fêz u- Nêsse mesmo' lÓê�l, .Pedro' Seria ClU·redam enormemente na mane,ira de a comunicação, êle é gago! ". guns pulos no artirnal, ,fio9U: preso mâ' (:las,mais importantes descobertas �ificâ.ao' pôr' 'ordem d�' Nero, 'em' '6�
dar "bofetões"! Um ,desacôrdo S� ", ,_'---. O nos galhos de wn-a árvore. Quando b da'",arq'ueologü;t destes tíÍtimos: ai:los, DC.:,'é,á,po�tê�iot'rr.h.ldança dO,inoml-bre os bens de amba15'as fa:rm1ias a· 'f� �ossà mocidade ama o luxo, não conseguirám'üraride.lá, êie �xigiú (> quanao s'olveu' <> secUlar"'enigma ,das meritci·,pá.r� 'prg.ça, qu�'�tem o',seh,ilO
trazoú um pouco a decisão, jUdicial res:péita a autoridade, tem ,más mar p8:g'a.n:terito da' ,�pósta, alegànd'o ·'que 'órige� d9 'ó�li�sco .� p�"a:ça S,ão' Pe

.,

me: ;foi '. éietetmfuàdá pEiló' pàpa. Sixto
de actlitar a separação dos' gBmeos, O neiras .. ' As c ianças de, hoje ,são ti- não' ilçEltiu n6 ,chão", "cOmo' ,ÍiighilesS dro('cóilformê' observou o "aSserta- V.I>hO:' ino 'q�: 1�96, Co.JP.o, marco co-
,que '"agora 'acaba 'de ser resolvido'.; ra�as.' Não se ,levantam quando wna se �eg�ú a':pà.g�;"eh�regad;ani o 6as�;, ��i'�, �RoniâÍlÓ"., {) o��lascó� ,ô según-' �'erii9rativo :ti�, martirío. "',: ,i: '.:
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· GRANDESVENDAS DE

..Renovação de�t9que no
magazine HOEPCKE.'
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Eletr9, �' domésticos -.... utilidades pa�a o lar, brinquedos e toda uma

infinidade de artigos agora 'absolutamente ao alcance de .todos.
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tude do Ministro Passarinho: e

os Professôres de Comunicação
que revejam as suas 'próprias atitu
des diante do ensino da, t.ingua
Portuguêsa.

'

(Dario Deschamps)
CARONA"S C�UB
Idéia do Paschoal 'Carlos Magno.

#I I

Em alguns países da América La.
tina existem Clubes de Mochilei­
ros. Por que não no Brasil? Car­
los Magno está certo. O Clube' dos
Caronas (BR), darã, ao associado,
carteírinha (tipo daquela escolar)
que lhe proporcionará maior
facilidade de conseguir carona pe..

las estradas do "Brasíl. Se êsse
clube pintar por aqui também,
inscreva-se. Mande, fazer urn po­
legar de madeira, 'na clássica, pô­
se de pedir carona, ou seja, o de­
dão virado para trás e' os outros
quatro colados junto à palma da
mão. por que? Você deve saber.
Se há uma coisa difícil de se con­

seguir nesta terra 'é carona. Isto
aqui parece Frankfourt, 'q�e é de
tôda a Europa, a região' mais difí­
cil para todos os caronistas. Tem
cara que fica "colado" dias e' dias
sem conseguir "encantar" nada. O
negócio é tomar um trem e se man
dar até qualquer outra' cidade vizi­
nhá. Como acabar.am com. a linha
férrea daqui, o negócio é:' ou fi.
cal' na paquera (insistir nela, me.
lhor dizendo), ou tomar um ônibus
e, ir, pelo menos, até' Gaspar.
(Jânío)

noLORES - MARIA -
,TERNURA
.

Eu, de burro."não acompanhei' a
série da Abril Cultural que, ofere­
da, por <fuàlquer sete cruzeiros,

'I

i ,. ,j

o
O livrO "O ApOcalipse", considera­

do ,até agora como b mais caro do
mundo, foi batido pelo �scrito.t H�)
go Claus, belga, que colocou à' ven.
da W11. volurne ainda maior do �ue o

.de,' SalvadOr Dali, o' ,;Apocalipse�'! -
o liVro de ct�us tem dois metros" e

tneio de altura e é compof:to: de seis'
páginas de ."pLexiglas''', contendo ,4
desenhos e um poema de 'Hugo
Clal�s. O seu preço é de seiS, milhões'
de cruzeiros.

-1:

NO HOEPCKE

o
.ranles Rumbsell de, NaShville, 'Es-'

tactos Unidos, festejou o seu 107:0 a�
niversário natalicio. Consultado, cO-:;

m�' co:q.seguiu chegar a esta, ida4e;
respondeu: "Muito simples. ,Sempre
me 'preocupei; 50,mente, com ':, assUn­
tos do' meu próprio interesse".

Cr$ 10q,OO O.,E COMP'RA V� LE,VA' UMA GAR.RAFA T'ÉRMIGA :,INTEIRAMENTE DE GRAÇA,
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